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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2017 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06100004562 - CITOLOGIA Depto: FCA

Professor(es): RICARDO BASSO ZANON

Turma: P2  36 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Estudar características estruturais e funcionais de células de procariotos e eucariotos para compreender a complexa
organização celular e a formação de organismos vivos.

2. Ementa:

CITOLOGIA  : Célula e seus constituintes. Morfologia, sistemática e fisiologia celular. Relação
entre características estruturais, moleculares e fisiológicas. Diferenciação celular animal e
vegetal. Estrutura histológica em tecido animal e vegetal. Princípios de alterações celulares e
histológicas durante o processamento.

3. Conteúdo Programático:
Data Tema Turmas
03/mai Recepção P1-P2-P3
10/mai Biossegurança P1-P2-P3
17/mai Microscopia óptica: Componentes, manuseio e formação da imagem P1-P2
24/mai Microscopia óptica: Componentes, manuseio e formação da imagem P3
31/mai Células in vivo e uso de corantes: observação microscópica da epiderme do catáfilo da cebola Allium cepa.
P1-P2
07/jun Células in vivo e uso de corantes: observação microscópica da epiderme do catáfilo da cebola Allium cepa. P3
14/jun Microscopia de células foliares da planta aquática Elodea sp.: observação da ciclose e osmose. P1-P2
21/jun Microscopia de células foliares da planta aquática Elodea sp.: observação da ciclose e osmose. P3
28/jun Microscopia de células do sangue humano: observação do fenômeno da osmose. P1-P2
05/jul Microscopia de células do sangue humano: observação do fenômeno da osmose. P3
12/jul Prova 1 P1-P2-P3
19/jul Observação microscópica de células bacterianas (pela técnica da coloração de Gram) em células da mucosa
bucal. P1-P2
26/jul Observação microscópica de células bacterianas (pela técnica da coloração de Gram) em células da mucosa
bucal. P3
02/ago Seminários P1-P2-P3
09/ago Seminários P1-P2-P4
16/ago Prova 2 P1-P2-P5
23/ago Prova Substitutiva P1-P2-P6
30/ago Exame P1-P2-P7

4. Procedimentos de Ensino:
Nesta disciplina de Citologia o processo de aprendizagem será feito relacionando-se estudos práticos com a teoria
acerca do tema que está sendo abordado. Para tanto, o uso da microscopia bem como discussões e construção do
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conhecimento relacionado ao que está sendo apresentado nas aulas práticas serão fundamentais. Nas aulas teórica
serão utilizados slides e a estratégia será de aula expositiva-dialogada. Em todas as aulas práticas será solicitado
um relatório, que tem por finalidade estimular o estudo e interesse dos alunos aos assuntos trabalhados.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Os recursos utilizados serão datashow, vídeo, quadro negro, material impresso e equipamentos laboratoriais
(principalmente microscópio).

6. Bibliografia Básica:

DE ROBERTIS, Eduardo D. Ponzio; HIB, José. De Robertis bases da biologia celular e molecular. 4. ed. Rio
de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2010. 389p.
JUNQUEIRA, Luis Carlos Uchoa; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ:
Guanabara Koogan, 2005. 332p.
JUNQUEIRA, Luis Carlos Uchoa; CARNEIRO, J. Histologia básica. 11. ed.. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2009. 512p.
Biologia molecular da célula. 4. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2007. 1463p.

Bibliografia Complementar:
ALBERTS, B.; BRAY, D.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WATSON, JD.; Molecular biology of the cell. Quinta
edição, Inc. New York & London. Garland Publishing, 2007, 1392 p.

7. Avaliação:
Os critérios de avaliação de aprendizagem serão feitos da seguinte forma:

- 2 provas
- Seminário
- Relatórios

Observações:
A nota final será a média aritmética das 4 notas semestrais, sendo que todas terão pesos iguais;
A nota dos relatórios será a média dos relatórios individuais das aulas práticas;
A nota de cada avaliação varia de 0,00 (zero) a 10,0 (dez);
A prova substitutiva é optativa e substitui a menor nota dentre as provas 1 e 2;
A frequência mínima deverá ser igual a 75% da carga horária total da disciplina;
O aluno que obtiver média semestral maior ou igual a 6,0 e frequência mínima de 75% será aprovado. Média inferior
a 4,0 implica em reprovação. Média final entre 4,0 e 5,9 possibilita o exame final, quando a nota deverá ser maior ou
igual a 6,0 para que o aluna seja considerado aprovado;
O relatório de cada aula prática deverá ser entregue na aula prática seguinte.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

11/02/2022 11:35

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: 67 3410 2119, Fax:
 -  secaf.faed@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 3 de 132

Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2017 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06990000086 - ECONOMIAS REGIONAIS, ARRANJOS
PRODUTIVOS E MERCADOS Depto: FCA

Professor(es): CLAUCIA APARECIDA HONORATO DA SILVA

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Noções básicas sobre a globalização e aspectos do processo de crescimento das relações econômicas nacionais e
internacionais; Difundir aspectos do comércio brasileiro com países do Mercosul; Apresentar alguns aspectos da
economia brasileira e global; Discutir algumas relações entre o desenvolvimento e as desigualdades regionais;
Oferecer algumas noções básicas e objetivos dos arranjos produtivos locais em Mato Grosso do Sul. Relatar as
principais atividades econômicas de Mato Grosso do Sul.

2. Ementa:

Globalização, produção e mercados; Desenvolvimento e desigualdades regionais; Arranjos
produtivos e economias regionais; Regionalismo e Integração Econômica.

3. Conteúdo Programático:
Globalização: produção e mercados Introdução O processo da globalização Globalização e blocos regionais A
dimensão local do desenvolvimento econômico Grandes x pequenas empresas O Brasil e a economia global
Economia global e exclusão social Produção e mercados   Desenvolvimento e desigualdades regionais
Considerações gerais sobre alguns fatores ambientais; Relações entre os fatores ambientais solo, clima; organismos
biológicos e aspectos sócio-econômicos; solos com problemas; Desenvolvimento e desigualdades regionais no Brasil
e em Mato Grosso do Sul   Arranjos produtivos Conceitos Critérios para a formação de um arranjo produtivo local
Projetos de arranjos produtivos locais em Mato Grosso do Sul: Mandioca; Apicultura; Bovinocultura de leite;
Piscicultura; Turismo; Artesanatos; Impactos gerais dos projetos   Mercosul e economias regionais Antecedentes do
Mercosul O Mercosul e aspectos políticos Avanços e problemas Indicadores econômicos do Mercosul Comércio
brasileiro com países do Mercosul Participação do Mercosul no comércio exterior Atividades econômicas regionais
(Fruticultura- banana, citros; abacaxi; goiaba; arroz; trigo; mandioca; milho; soja; cana de açúcar; eucalipto; produção
de hortaliças carne bovina, suína e aves; produtos industrializados)

4. Procedimentos de Ensino:
O conteúdo será ministrado através da realização de aulas expositivas, com auxílio do retro projetor, quadro negro e
projetor multimídia. Serão ministradas aulas participativas, com utilização de técnicas de ensino que integre de forma
interdisciplinar as áreas de conhecimento da ciências agrárias.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Serão utilizadas aulas expositivas com projetor multimidia, mostrando imagens dos sistemas de produção nas
diversas fases de produção, relatos de casos, resumos.
também serão apresentados relatórios e seminários. 

6. Bibliografia Básica:

Cadeias produtivas como plataformas para o desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da inovação:
estudo da cadeia da produção animal. Campo Grande, MS: Embrapa, 2002. 133p.
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MENDONÇA, VALDINEI MARQUES. O papel do comércio exterior de Mato Grosso do Sul na integração
regional com o Mercosul.
MERCOSUL: agronegocios e desenvolvimento economico. Viçosa, MG: Editora UFV, 1997. 295p.
CARNEIRO, ALZIRO VASCONCELOS; LEITE, JOSE LUIS BELLINI; GOMES, ALOISIO TEIXEIRA. O
agronegocio do leite no Brasil. . Juiz de Fora: EMBRAPA Gado de Leite, 2001. 262p.
MENDES, RICARDO DE ALBUQUERQUE. A cadeia produtiva do biodisel da mamona no Ceara. . Fortaleza:
Banco do Nordeste do Brasil, 2008. 193p.
ROSADO, BERFRAN. Mercosul e as relações internacionais : uma visão universitária. . Porto Alegre :
Comissão Mercosul e Assuntos Internacionais, 2005. 164pp.

Bibliografia Complementar:
Aragao, Jose Maria. A harmonizacao de politicos macroeconomicos no Mercosul. Buenos Aires: BID -
INTAL, 1993. 112p. (BID. INTAL ; 405) ISBN 950-738-037-X
SARAIVA, JOSE FLAVIO SOMBRA. Historia das relacoes internacionais contemporaneas : da
sociedade internacional do seculo XIX a era da globalizacao . 2. ed. rev. e atual. - ed. Sao Paulo : Saraiva,
2008. 347p. 978-85-02-06191-0.
GREMAUD, Amaury Patrick; VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; TONETO JUNIOR,
Rudinei. Economia brasileira contemporanea. 7 ed. Sao Paulo: Atlas, 2010. 659p. 978-85-224-4835-7.

7. Avaliação:
Serão realizadas duas provas bimestrais, que corresponderão às respectivas médias. Além disso. A nota da
avaliação bimestral poderá ser composta por seminários, relatórios de aulas práticas.
As duas notas serão somadas e divididas por dois, obtendo-se a média final. A prova substitutiva irá substituir a
menor nota entre as duas bimestrais, incentivando o aluno a obter nota superior com o objetivo de não realização de
exame e obtenção de conclusão da disciplina. O aluno que for flagrado com atitude ilícita receberá nota 0,0 (zero)
sem direito à realização de prova substitutiva. Poderão ser realizados trabalhos ou seminários que terão suas notas
somadas às das provas e dividas para formação da média geral. Alunos que não realizarem uma das provas e esta
mesma nota estiver associada com trabalho ou seminário terão suas notas de trabalho ou seminário mantidas e
como nota de substitutivas contará o valor obtido pela prova substitutiva, somada à outra atividade realizada e
dividida para obtenção da média final.
As provas deverão ser entregues aos alunos no prazo máximo de 15 dias e as revisões de prova e notas deverão ser
realizadas no momento da entrega não podendo haver questionamentos de notas posteriormente a esta data
estabelecida.
Os alunos que tiverem nota acima de 6,0 serão considerados aprovados.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2017 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06040004430 - HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA ANIMAL Depto: FCA

Professor(es): ANDREA MARIA DE ARAUJO GABRIEL

Turma: P2  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Fornecer ao aluno conhecimentos na área de embriologia e histologia animal, considerando as diferenças entre as
classes. Desenvolver no aluno o espírito científico através da constatação de assuntos teóricos, efetivada por meio
de aulas teórico-práticas.

2. Ementa:

Introdução à embriologia: gametogenese, fecundação, tipos de óvulos e segmentação;
Desenvolvimento inicial em vertebrados. Tecidos básicos: de revestimento e secreção; de
sustentação (conjuntivo cartilaginoso e ósseo), hematopoietico, muscular e nervosa; principais
técnicas de prepare histológico, coleta, processamento e coloração. Introdução ao estudo dos
órgaos dos sistemas digestório, tegumentar,\015\012cardiovascular, linfático, respiratório,
urinario, endocrino e reprodutor.\015

3. Conteúdo Programático:
1. Gametogênese. 2. Fecundação e segmentação. 3. Formação dos folhetos embrionários e notocorda e neurulação.
4. Anexos embrionários. 5. Diferenciação dos folhetos embrionários. 6. Tecido epitelial. 7. Tecido conjuntivo 7.1.
Tecido conjuntivo propriamente dito. 7.2. Tecidos cartilaginosos. 7.3. Tecido ósseo. 7.4. Tecido adiposo. 8. Tecido
muscular. 9. Tecido nervoso. 10. Sistema endócrino. 11. Sistema reprodutor. 12. Sistema digestório

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas teóricas expositivas, com auxílio de data show, computador, materiais de consumo necessários nos sistemas
de informática, giz e quadro negro e aulas práticas do assunto abordado na exposição teórica, utilizando coleção de
lâminas com diferentes tecidos animal, microscópios, laboratório de microscopia. Discussão em grupo e utilização de
DVD. Avaliação por meio de provas escritas sobre o conteúdo teórico e prático e relatório de atividades práticas.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Sala de aula, giz, transparências, quadro negro, retroprojetor, datashow, computador, materiais de consumo
necessários nos sistemas de informática, microscópios e laboratório de microscopia, coleção de lâminas de tecido
animal e técnico de laboratório para auxiliar as aulas práticas.

6. Bibliografia Básica:

DI FIORE, Mariano S. H. Atlas de histologia. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2001. 229p.
GARTNER, LESLIE P.; HIATT, JAMES L. Atlas de histologia. . Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c1993.
322p.
ALMEIDA, JORGE MAMEDE. Embriologia veterinaria comparada. . Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
c1999. 176p.
GEORGE, LUIZ LUDOVICO; CASTRO, RODRIGO LESQUEVES DE; ALVES, CARLOS ELVAS
RODRIGUES. Histologia comparada. 2. ed.. São Paulo : Roca, 1998. 286pp.
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BANKS, William J. Histologia veterinária aplicada. 2. ed. São Paulo, SP: Manole, 1992. 629p.
JUNQUEIRA, Luis Carlos Uchoa; CARNEIRO, J. Histologia básica. 11. ed.. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2009. 512p.
MOORE, Keith L; PERSAUD, T. V. N. Embriologia básica. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan,
2000. 453p.
MOORE, Keith L; PERSAUD, T. V. N; SHIOTA, kohei. Atlas colorido de embriologia clinica. 2. ed. Rio de
Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2002. 284p.

Bibliografia Complementar:

Schmidt-Nielsen, Knut. Fisiologia animal. Sao Paulo: LIV. SANTOS, 2002. 611p.
Reece, William O.. Fisiologia de animais domesticos. Sao Paulo: ROCA, 1996. 351p. ISBN 85-7241-157-7
Dukes, H. Hugh (Henry Hugh). Fisiologia dos animais dom?sticos. Rio de Janeiro: GUANABARA KOOGAN, c1996.
856p. ISBN 85-277-0330-0
Gurtler, H. et al. Fisiologia veterinaria. Rio de Janeiro: GUANABARA, 1987. 612p. ISBN 85-226-0075-9 
Cunningham, James G. Tratado de fisiologia veterinaria. Rio de Janeiro: GUANABARA KOOGAN, 2004. 579p. ISBN
85-277-863-9

Fonseca, C.C. et al. Roteiro prático de histologia veterinária. Viçosa: Editora UFV, 1998

; Hafez, B.; Hafez, E. S. E.. Reproducao animal. Sao Paulo: MANOLE, 2004. 513p. ISBN 85-204-1222-X

7. Avaliação:
- Freqüência e participação do aluno - Três provas escritas de segmentos do programa, divididas em parte teórica e
prática, AVI, AV2 e AV3, valendo 10 pontos cada, sendo assim distribuídos: 5 pontos para a teórica e 5, para a
prática, ou seja AV  i   = ( nota teóricai +nota práticai )/2, onde i=1, 2 e 3 . OBS. Cálculo da média final: (AVI +
AV2+AV3) / 3
 I Avaliação teórica - 01/06/2017
 II Avaliação teórica - 06/07/2017
 III Avaliação teórica - 10/08/2017
 I Avaliação prática - 25/05/2016
 II Avaliação prática - 29/06/2017
 III Avaliação prática - 03/08/2017
  Prova substitutiva (conterá todo o conteúdo programático) - 24/08/17
Avaliação final escrita (conterá todo o conteúdo programático) - 31/08/2017

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2017 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 01000428 - INTRODUÇÃO À METODOLOGIA CIENTÍFICA Depto: FCA

Professor(es): RODRIGO GAROFALLO GARCIA

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
A disciplina tem como objetivo apresentar aos alunos os princípios e passos fundamentais da pesquisa científica,
orientando-os sobre as técnicas de interpretação, redação e avaliação de trabalhos
científicos, assim como na elaboração de projetos e relatórios de pesquisa, monografia, trabalhos de conclusão de
curso, obedecendo as etapas e normas de procedimentos científicos. 

2. Ementa:

Métodos e tipos de pesquisa, planejamento da pesquisa, elaboração de projeto de pesquisa.
Coleta de dados, análise e interpretação dos dados coletados. Normas de revisão e referenciação
bibliográfica. Redação de artigo científico, relatórios e monografias. Recursos computacionais:
editor de texto, uso de planilhas eletrônicas e internet como ferramenta de pesquisa científica

3. Conteúdo Programático:
MAIO
03/05 - Apresentação da disciplina
10/05 - Introdução a Metodologia Científica
17/05 - Apresentação do PET
24/04 - Bolsas, eventos científicos e papel do orientador
31/05 - Relato profissional

JUNHO
07/06 - Currículo Lattes, cadastro no FUNDECT e SIGPROJ
14/06 - Elaboração de Projeto de Pesquisa
21/06 - Ética e experimentação científica 
28/06 - PROVA 01

JULHO
05/07 - Acesso a base de dados, Tipos de Publicação 
12/07 - Análise Crítica (Rosana)/ Como apresentar seminários 
19/07 - Seminários 
26/07 – Seminários 

AGOSTO
02/08  - Seminários 
09/08 - Seminários
16/08 - PROVA 02
23/08 - Prova Substitutiva
30/08 - Exame Final

4. Procedimentos de Ensino:
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Aulas expositivas; elaboração de relatórios, análise e estudo de casos; pesquisas bibliográficas e projetos de
pesquisa.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Textos didáticos, Livros, apostilas, etc.

6. Bibliografia Básica:

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de
pesquisas, amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 7. ed. São
Paulo, SP: Atlas, 2010. 277p.
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 4. ed. São
Paulo, SP: Atlas, 2001. 288p.
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. 5. ed. São Paulo, SP: Atlas,
2010. 312p.
MEDEIROS, JOAO BOSCO. Tecnicas de redacao. . Sao Paulo: Atlas, 1984. 240p.

Bibliografia Complementar:
ANDERY, M.A. et.al. Para compreender a ciência - uma perspectiva histórica. 10.ed. São Paulo: EDUC/ESPAPAÇO
e TEMPO, 2001.
AZEVEDO, I.B. O prazer da produção científica. 4.ed. Piracicaba: UNIMEP, 1996.
KOCHE, J.C. Fundamentos de Metodologia Científica. 14. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997.
LIMA, M.C. Monografia: a engenharia da produção acadêmica. São Paulo: saraiva, 2004.
MACEDO, N.D. Iniciação à pesquisa bibliográfica São Paulo:UNIMARCO/LOYOLA, 2000.
MAGALHÃES, G. Introdução à metodologia da pesquisa: caminhos da ciência e da tecnologia. São Paulo: Ática,
2005.
MATOS, H.C.J. Aprender a estudar - orientações metodológicas para o estudo. 11.ed. Petrópolis: Vozes, 1999.
OLIVEIRA, C.S. Metodologia científica, planejamento e técnicas de pesquisa. São Paulo: LTr, 2000.
SANTOS, A.R. Metodologia científica - a construção do conhecimento. 3.ed. Rio de Janeiro: DP&A editora, 2000.
SANTOS, B.S. Um discurso sobre as ciências. 3. ed. São Paulo: Cortez, 205.
SEVERINO, A.J. Metodologia do Trabalho Científico. 21. ed. São Paulo: Cortez, 2001.
VOLPATO, G. L. Dicas para Redação Científica: Por que não somos citados? Gilson Luiz Volpato, 2006. 84p.
VOLPATO, G.L. Administração da vida científica, Editora Cultura Acadêmica, São Paulo, SP, Ano 2009 (1ª edição),
142p.
VOLPATO, G.L. Bases teóricas para redação científica (Porque seu artigo foi negado?), Editora Cultura Acadêmica,
São Paulo, SP; Editora Scripta, Vinhedo, SP
Ano 2007 (1ª edição). 125 p.
VOLPATO, G.L. Ciência: da filosofia à publicação. 3ed. Jaboticabal: Funep, 2001, 216p.:il.;21cm.
VOLPATO, G.L. Ciência: da filosofia à publicação. Editora Cultura Acadêmica, São Paulo, SP; Editora Scripta,
Vinhedo, SP, Ano 2007 (5ª edição), 245p.
VOLPATO, G.L. Método lógico para redação científica. Botucatu: Best Writing, 2011. 320p.
VOLPATO, G.L. Pérolas da redação científica, Editora Cultura Acadêmica, São Paulo, SP,
Ano: 2010 (1ª ed.), 189 p.
VOLPATO, G.L. Publicação Científica, Editora Cultura Acadêmica, São Paulo, SP,
Ano 2008 (3ª edição), 125p.

7. Avaliação:
AVALIAÇÃO: Prova 01 + Prova 02 + Seminário + Análise Crítica / 04  6,00
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2017 / 2

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06040004383 - ANATOMIA ANIMAL Depto: FCA

Professor(es): FABIANA CAVICHIOLO

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
A Anatomia Animal é a ciência que se incumbe da forma (estrutura e arquitetura) do corpo dos animais domésticos,
sem perder de vista seus aspectos funcionais e, como tal, visa fornecer ao estudante de Zootecnia as bases para a
compreensão dos processos mórbidos comuns àquelas espécies, o que pressupõe fornecer-lhes os subsídios para a
prática da profissão seja qual for a área de atuação.

2. Ementa:

ANATOMIA ANIMAL  : Anatomia Geral: Introdução ao estudo de Anatomia, breve histórico e
importância do seu estudo em Zootecnia. Conceitos Gerais. Constituição e construção do corpo
dos vertebrados. Eixos e plantas de delimitação e de secção do corpo animal; sistema esquelético;
sistema tegumentar; sistema muscular; sistema respiratório; sistema circulatório; sistema
digestivo; sistema reprodutor; sistema urinário; sistema nervoso; sistema endócrino. Anatomia
das aves.

3. Conteúdo Programático:
1 - PRINCÍPIOS GERAIS DE ANATOMIA ANIMAL       1.1. Introdução e conceitos gerais       1.2. Divisões da
anatomia       1.3. História da anatomia       1.4. Nomenclatura anatômica veterinária       1.5. Termos gerais em
anatomia veterinária       1.6. Planos de delimitação e eixos e planos de construção do corpo dos vertebrados            
1.7. Princípios gerais da construção do corpo dos vertebrados             1.8. Normalidade e variação anatômica   2 -
TEGUMENTO COMUM                2.1. Introdução              2.2. Pele (cútis)                 2.2.1. Camadas da pele
                2.2.2. Vascularização e inervação da pele              2.3. Tela subcutânea              2.4. Pêlos                  2.4.1.
Tipos de pêlos                  2.4.2. Estrutura dos pêlos                  2.4.3. Distribuição dos pêlos              2.5. Toros
(Coxins)              2.6. Unhas              2.7. O casco (úngula) dos eqüídeos              2.8. Cornos e chifres              2.9.
Seios e glândulas cutâneas   3 - ÓRGÃOS DOS SENTIDOS                  3.1. Órgãos da visão                      3.1.1. A
órbita e seus componentes ósseos                      3.1.2. Pálpebras                      3.1.3. Conjuntiva ocular                     
3.1.4. Glândulas lacrimais e tarsais                      3.1.5. Músculos extrínsecos do bulbo ocular                      3.1.6.
Bulbo ocular                      3.1.7. Mecanismo da visão                  3.2. Órgãos da audição                      3.2.1. Orelha
externa                      3.2.2. Orelha média                      3.2.3. Orelha interna                      3.2.4. Mecanismo da
audição            3.4.Órgão do paladar                3.4.1. Anatomia das papilas gustativas                3.4.2.Tipos de papilas
gustativas                3.4.3.Localização das papilas gustativas em diversas espécies                3.4.4. mecanismo do
paladar            3.5.Órgão Olfatório                3.5.1.Anatomia do órgão olfatório                3.5.2. Órgão vomeriano      
         3.5.3. mecanismo da olfação   4 - OSTEOLOGIA GERAL         4.1. Introdução e conceitos       4.2. O esqueleto
e suas funções       4.3. Divisões do esqueleto       4.4. Número de ossos no esqueleto       4.5. Classificação dos
ossos 4.6. Estrutura e arquitetura ósseas       4.7. Propriedades mecânicas dos ossos       4.8. Vascularização e
inervação dos ossos   5 - ARTROLOGIA GERAL         5.1. Introdução e conceito       5.2. Classificação das junturas
          5.2.1. Junturas fibrosas           5.2.2. Junturas cartilaginosas                          5.2.3. Junturas sinoviais
                     5.2.3.1. Componentes anatômicos das junturas sinoviais                 5.2.3.2. Principais movimentos das
junturas sinoviais                 5.2.3.3. Classificação das junturas sinoviais                       5.2.3.4. Vascularização e
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inervação das junturas sinoviais   6 - MIOLOGIA GERAL         6.1. Introdução e conceito       6.2. Tipos de músculos
      6.3. Componentes anatômicos do músculo esquelético       6.4. Fáscia muscular             6.5. Origem e inserção
musculares       6.6. Classificação dos músculos esqueléticos       6.7. Nomenclatura dos músculos esqueléticos      
6.8. Vascularização dos músculos esqueléticos       6.9. Inervação e controle nervoso dos músculos esqueléticos   7 -
SISTEMA CIRCULATÓRIO (SANGÜINEO E LINFÁTICO)   7.1 Introdução e conceito 7.2 Componentes anatômicos
7.3 Coração 7.4 Forma do coração 7.5 Localização e posição do coração 7.6 Morfologia interna do coração 7.7
Estrutura do coração 7.8 Sistema de condução do impulso cardíaco 7.9 Suprimento sangüíneo do coração 7.102
Circulação sangüínea 7.11 Vasos sangüíneos 7.12 Circulação fetal 7.13 Sistema linfático 7.14 Introdução 7.15 Vasos
linfáticos 7.16 Linfonodos 7.17 Linfa 7.18 Principais centros linfáticos 7.19 Principais ductos e troncos linfáticos 7.20
Baço 7.21 Timo   8- CAVIDADES CORPORAIS E MEMBRANAS SEROSAS   8.1 Pleura 8.2 Pregas, ligamentos e
recessos pleurais 8.3 Peritônio 8.4 Pregas, ligamentos e recessos peritoneais   9    - SISTEMA RESPIRATÓRIO  
             9.1. Introdução              9.2. Nariz                   9.2.1. Cavidade nasal                   9.2.2. Seios paranasais
             9.3. Nasofaringe              9.4. Laringe                   9.4.1. Cartilagens da laringe                   9.4.2. Ligamentos e
membranas da laringe                   9.4.3. Músculos da laringe                   9.4.4. Cavidade da laringe                   9.4.5.
Movimentos da laringe                   9.4.6. Vascularização e inervação da laringe               9.5. Traquéia               9.6.
Brônquios               9.7. Pulmões               9.8. Diafragma               9.9. Mecânica da respiração   10- SISTEMA
DIGESTÓRIO                 10.1. Introdução               10.2. Boca                    10.2.1. Compartimentos da boca
                   10.2.2. Componentes anatômicos da boca                          10.2.2. 1. Lábios, bochechas, palato duro,
palato mole, língua, dentes e glândulas salivares               10.3. Faringe                    10.3.1. Divisões e comunicações
da faringe                    10.3.2. Músculos da faringe               10.4. Mastigação e deglutição               10.5. Esôfago
              10.6. Estômago                    10.6.1. Estômago simples                    10.6.2. Estômago composto              
10.7. Intestino               10.8. Fígado               10.9. Pâncreas   11 - SISTEMA UROGENITAL                 11.1. Órgãos
urinários                    11.1.1. Rins                    11.1.2. Ureteres                    11.1.3. Bexiga (vesícula urinária)
                   11.1.4. Uretra   12 - SISTEMA reprodutor Masculino                 12.1. Órgãos genitais masculinos
                   12.1.1. Testículos e epidídimos                    12.1.2. Envoltórios testiculares                    12.1.3.
Termorregulação testicular                    12.1.4. Descenso testicular                    12.1.5. Ducto deferente e funículo
espermático                    12.1.6. Uretra masculina                    12.1.7. Glândulas anexas (Vesiculares, próstata e
bulbouretrais)                    12.1.8. Pênis e prepúcio                    12.1.9. Mecanismo da ereção peniana   13 -
SISTEMA REPRODUTOR FEMININO                  13.1. Órgãos genitais femininos                    13.1.1. Ovários
                   13.1.2. Tubas uterinas                    13.1.3. Útero                    13.1.4. Vagina                    13.1.5. Vestíbulo
da vagina e vulva (pudendo feminino)                    13.1.6. Placenta e placentação                    13.1.7. Glândulas
mamárias   14 - SISTEMA NERVOSO                14.1. Introdução              14.2. O tecido nervoso              14.3. Tipos
funcionais de neurônios              14.4. Filogênese, embriologia e divisões do sistema nervoso              14.5. Sistema
nervoso central                  14.5.1. Encéfalo                       14.5.1.1. Cérebro                            14.5.1.1.1. Telencéfalo
                           14.5.1.1.2. Diencéfalo                       14.5.1.2. Tronco encefálico                            14.5.1.2.1.
Mesencéfalo                            14.5.1.2.2. Ponte                            14.5.1.2.3. Medula oblonga (Bulbo)                      
14.5.1.3. Cerebelo                   14.5.2. Medula espinhal                       14.5.2.1. Aspectos macroscópicos da medula
espinhal e seus envoltórios                       14.5.2.2. Componentes estruturais da medula espinhal                   14.5.3.
Grandes vias aferentes e eferentes                   14.5.4. Vascularização do sistema nervoso central               14.6.
Sistema nervoso periférico                  14.6.1. Nervos espinhais                        14.6.1.1. Componentes funcionais dos
nervos espinhais                        14.6.1.2. Origem e trajeto dos nervos espinhais                        14.6.1.3. Territórios de
inervação                    14.6.2. Nervos cranianos                        14.6.2.1. Componentes funcionais dos nervos
cranianos                        14.6.2.2. Origem e trajeto dos nervos cranianos                        14.6.2.3. Territórios de
inervação dos nervos cranianos                    14.6.3. Gânglios                    14.6.4. Terminações nervosas               
14.7. Sistema nervoso autônomo                    14.7.1. Componentes e divisões do sistema nervoso autônomo
                   14.7.2. Anatomia do simpático                    14.7.3. Anatomia do parassimpático ATIVIDADES PRÁTICAS
DE ANATOMIA   Comparação da construção de varias espécies animais, interna e externamente       1.2.1. pratica
de planos e Eixos       1.2.2. Externamente                  1.2.2.1. Tipos de tegumento            1.2.2.2. escamas           
1.2.2.3. penas            1.2.2.4. pêlos            1.2.2.5. chifres e cornos                  1.2.2.6. coxins                  1.2.2.7.
casco e unha    1.2.3. Internamente                  1.2.3.1. posição e formato dos órgãos em diversas espécies    1.2.4.
Dissecação e estudo dos órgãos dos sentidos                 1.2.4.1. olho                 1.2.4.2. aparelho gustatório (língua)
                1.2.4.3. Aparelho olfatório                 1.2.4.4. orelha 1.2.5. Osteologia                 1.2.5.1. ossos do crânio
                1.2.5.2. ossos da face                 1.2.5.3. coluna vertebral           1.2.5.4. membro torácico           1.2.5.5.
membro pélvico   1.2.6. Artrologia   1.2.7. Miologia   1.2.8. Dissecação e estudo da cavidade torácica e pleura     
1.2.8.1. Componentes viscerais, vasculares, nervosos e linfáticos da cavidade torácica - Aspectos anatômicos e
topográficos   1.2.9. Dissecação e estudo da cavidade abdominal                 1.2.9.1. Regiões topográficas da parede
do abdome                 1.2.9.2. Componentes musculares e aponeuroses da parede do abdome                 1.2.9.3.
Cavidade abdominal e peritônio                 1.2.9.4. Componentes viscerais, vasculares, nervosos e linfáticos da
cavidade abdominal - Aspectos anatômicos e topográficos    1.2.10. Dissecação e estudo da cavidade pélvica
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4. Procedimentos de Ensino:
O conteúdo da disciplina é distribuído em aulas teóricas e práticas, estas últimas ministradas em laboratório. A
dedicação, interesse e qualidade do trabalho executado são estimulados pelos docentes, que se incumbem da
avaliação dos mesmos, pontuando-os. Estimula-se o pensamento crítico, em especial diante das aplicações futuras
do conhecimento adquirido.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Para as aulas teóricas, são ministradas em salas de aula com utilização de lousa, retroprojetor, projetor de slide e
equipamento multimídia conforme necessidade e programação. As aulas práticas compreendem atividades em
laboratório com estudo em material previamente preparado e materiais a fresco utilizando técnicas de dissecação.

6. Bibliografia Básica:

FRANDSON, R.D.; WILKE, W. LEE; FAILS, ANNA DEE. Anatomia e fisiologia dos animais de fazenda. 6. Rio
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 454p.
REECE, WILLIAM O.. Anatomia funcional e fisiologia dos animais domésticos. 3. ed. São Paulo: Roca, 2008.
468pp.
ROMER, ALFRED SHERWOOD; PARSONS, THOMAS S. Anatomia comparada dos vertebrados. . Sao
Paulo: Atheneu, 1985. 559p.
KONIG, Horst Erich; LIEBICH, Hans-Georg. Anatomia dos animais domesticos: texto e atlas colorido, orgãos
e sistemas. Porto Alegre, RS: Artmed, 2002. v.2.
GEYER, Hans; SALOMON, Franz-Viktor. Atlas de anatomia aplicada dos animais domésticos: 120
ilustrações. 2. ed. (Rev. e Ampl.). Rio de Janeiro,RJ: Guanabara Koogan, 2006. 242p.
SISSON, SEPTIMUS; GROSSMAN, JAMES DANIELS. Anatomia de los animales domesticos. 4. Barcelona:
Salvat, 1974. 952p.
ARAUJO, José Carlos. Anatomia dos animais domésticos: aparelho locomotor. Barueri: Manole, 2003. 265 p.
ASHDOWN, RAYMOND R.; DONE, STANLEY. Atlas colorido de anatomia veterinaria: os ruminantes. .
Barueri: Manole, 2003.
KAINER, ROBERT A.; MCCRACKEN, THOMAS O.. Anatomia do cão: atlas para colorir. . São Paulo: Roca,
2008. 84pp.
DYCE, K. M; WENSING, C. J. G; SACK, W. O. Tratado de anatomia veterinária. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ:
Elsevier, ©2004. 813p.
GETTY, Robert. Sisson/Grossman anatomia dos animais domésticos. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 1986. 1.134 p. v. 1.
MCCRAKEN, Thomas O; SPURGEON, Thomas L; KAINER, Robert A. Atlas colorido de anatomia de grandes
animais: fundamentos. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, ©2004. 195p.
GETTY, Robert. Sisson/Grossmann anatomia dos animais domesticos. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 1986. v.2.
KONIG, Horst Erich; LIEBICH, Hans-Georg. Anatomia dos animais domesticos: texto e atlas colorido,
aparelho locomotor. Porto Alegre, RS: Artmed, 2002. v.1.
RANDALL, David; BURGGREN, Warren,French, Kathleen. Eckert fisiologia animal: mecanismos e
adaptações. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 729 p.

Bibliografia Complementar:
Schwarze, E.. Compendio de anatomia veterinaria. Zaragoza: ACRIBIA, 1980.
Nieberle, Karl, 1877-1946; Cohrs, Paul, 1897-. Anatomia patologica especial dos animais domesticos. Lisboa:
FUNDACAO CALOUSTE GULBENKIAN, 1970.
SCHMIDT-NIELSEN, Knut. Fisiologia animal: adaptacao e meio ambiente. 5. Sao Paulo: Liv. Santos, 2002. 611. .
ARAUJO, Jose Carlos. Anatomia dos animais domesticos: aparelho locomotor. Barueri: Manole, 2003. 265p.
85-204-1352-8.
Frandson, R.D.; Wilke, W. Lee; Fails, Anna Dee. Anatomia e fisiologia dos animais de fazenda. Rio de Janeiro:
GUANABARA KOOGAN, 2005. 454p. ISBN 85-277-0962-7

7. Avaliação:
A avaliação consiste em duas provas, sendo uma a cada bimestre de pesos iguais, sendo uma pratica e uma teórica
somadas e divididas por dois com uma media final de peso 10, a avaliação para o bimestre 2 se dá da mesma forma.
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Uma terceira nota é dada por uma apresentação de seminário e atividades complementares que somados resultam
em peso 10.  A média final é a soma da B1 + B2+ N3= x / 2 = MF. Ao final uma prova substitutiva e exame
abordando todo o conteúdo do semestre.  A data das avaliações é prevista podendo ser alterada conforme
necessidade desde que de acordo entre os discentes e a docente. 

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2017 / 2

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06100004570 - BIOQUÍMICA I Depto: FCA

Professor(es): DANIELLE MARQUES VILELA

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Ao término da disciplina, o aluno deverá dispor de informações suficientes sobre classificação, constituição, funções
fisiológicas e importância dos elementos bioquímicos. Utilizar adequadamente o vocabulário técnico científico.
Empregar os conhecimentos adquiridos em situação de vida prática. Desenvolver o pensamento crítico. Formar
hábitos de paciência, precisão e ordem. Correlacionar os conhecimentos adquiridos na disciplina.

2. Ementa:

Introdução à Bioquímica; Estrutura e função dos carboidratos, lipídeos, aminoácidos, proteínas;
Vitaminas e coenzimas; Enzimas.

3. Conteúdo Programático:
Proteínas: Conceito, Importância biológica, Estrutura das proteínas, Proteínas golbulares e fibrosas, Proteínas
conjugadas e Alterações estruturais. Aminoácidos: Definição, Classificação, Ionização e Polimeros. Enzimas:
Conceito, Importância biológica, Classificação, Antienzimas, Enzimas alostérica, Coenzimas e Regulação e influência
hormonal. Carboidratos: Conceito e seus derivados (dissacarídeos), Importância biológica, Estrutura,
Monossacarídios, Dissacarídios, Oligossacarídios, Polissacarídios, Homo e heteropolissacarídios e Reações de
identificação e caracterização. Lipídios: Conceito, Identificação, Caracterização e propriedades gerais dos lipídios,
Classificação, Estudo das reações de oxidação do ácido graxo, Reações de rancificação hidrolítica, Propriedades e
características dos principais antioxidantes e função dos lipídios. Metabolismo: Introdução, Via glicolítica, Formação
de Acetil-CoA, Fermentações, Metabolismo dos lipídios, Triglicerídios, Degradação dos ácidos graxos, Fosfolipídios,
Colesterol em monogástricos e Colesterol em ruminantes. Ciclo de Krebs: Introdução, Reações, ,Função anabólica e
Ciclo do glioxilato. Cadeia de transporte de elétrons: Conceito, Oxidação de coenzimas, energia livre, Reações de
oxirredução, Compostos ricos em energia, Cadeia de transporte de elétrons, Fosforilação oxidativa, Controle
respiratório e Inibidores e desacopladores. Metabolismo dos Carboidratos, Função, Etapas da Via, Metabolismo do
glicogênio, Síntese do amido e Metabolismo de Sacarose e Lactose. Gliconeogênese: Origem da glicose circulante
em animais superiores, Reações, Balanço energético e Degradação da proteína e gliconeogênese. Fotossíntese: 
Introdução, Absorção de luz, Fase clara, Fase escura, Regulação do ciclo de Calvin, Fotorrespiração e Fotossintese
em bactérias. Vitaminas: Introdução, Importância biológica, Classificação, Tiamina (vitamina B1), Riboflavina
(vitamina B2), Ácido nicotínico e pantotênico, Ácido fólico e lipóico, Vitamina C e ação dos minerais no orgamismo e
Vitaminas A, D, F e K. Porfirinas: Importâncias biológica, Classificação, Cadeia lateral e Redução e sintezaplexo B.
Regulação do metabolismo: Introdução, Alteração da concentração de enzimas, Regulação alostérica, Regulação
por modificação covalente, Ação hormonal, Adrenalina, glucagon e insulina, Regulação do glicogênio e Regulação da
glicólise.

4. Procedimentos de Ensino:

Dinâmica de grupo; Seminários; Avaliações teóricas e práticas; Aulas práticas.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
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Quadro negro, retroprojetor e datashow.

6. Bibliografia Básica:

LAGUNA, José. Bioquímica. São Paulo, SP: Mestre Jou, 1978. 750p.
LEHNINGER, Albert Lester. Bioquímica: componentes moleculares das células. São Paulo, SP: Blucher,
1976. v.1.
BERG, Jeremy Mark; TYMOCZKO, John L; STRYER, Lubert. Bioquímica. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ:
Guanabara Koogan, 2004. 1059p.
OTTAWAY, JAMES HENRY. Bioquimica da poluicao. . Sao Paulo: EPU, 1982. 74p.
DAVIES, D. D; GIOVANELLI, J; REES, T. A. Bioquimica vegetal. Barcelona: Ediciones Omega, 1969. 504p.
FRIEDEN, Earl; LIPNER, Harry. Endocrinologia bioquimica dos vertebrados. São Paulo, SP: Blucher: EdUSP,
1975. 131p.
GUARDIA, Sara Beatriz. Viajeras entre dos mundos. Dourados, MS: Ed. UFGD, 2012. 943p
MARZZOCO, Anita; TORRES, Bayardo Baptista. Bioquímica básica. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan,
1990. 232p.
CHAMPE, Pamela C; FERRIER, Denise R; HARVEY, Richard A. Bioquimica ilustrada. 3. ed. (Revista). Porto
Alegre, RS: Artmed, 2007. 533p.

Bibliografia Complementar:
Vieira, Enio Cardillo. Bioquimica celular. Rio de Janeiro: ATHENEU, 1979. 339p. (Biblioteca Biom?dica)
Silva, Rubem Domingues da ; Lessa, Octacilio Ribeiro. Bioquimica e fisiologia celular. Rio de Janeiro: S.N., 1970.

7. Avaliação:
A avaliação da disciplina será realizada da seguinte forma: MA = (P1 + P2 + T/3), onde MA = média das avaliações;
P1 = nota da prova 1; P2 = nota da prova 2; T = nota de relatórios de aula prática. Deve prestar o EF (exame final) o
(a) aluno (a) que obtiver frequência igual ou superior a 75% e MA igual ou superior a 4,0 e inferior a 6,0 (4,0  MA 
7,0). Após o EF, a MF (média final), para aqueles (as) que precisarem realizar esta avaliação, é determinada pela
seguinte fórmula: MF = EF. Para aqueles (as) que não precisarem realizar o EF, a MF é determinada pela seguinte
fórmula: MF = MA. Será considerado aprovado (a) na disciplina, aquele (a) que obtiver MF igual ou superior a 6,0
(MF  6,0) e frequência igual ou superior a 75% (frequência  75%). Será considerado reprovado (a) na disciplina,
aquele (a) que obtiver MF inferior a 6,0 (MF < 6,0) e/ou frequência inferior a 25% (frequência < 25%).

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2017 / 2

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06990000116 - CONHECIMENTO E TECNOLOGIAS Depto: FCA

Professor(es): MARCELO CORREA DA SILVA

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Fazer com que os alunos compreendam ciência, conhecimento e tecnologia de modo holístico e sistêmico. Isso inclui
a compreensão desses conceitos no âmbito da formação e extensão universitária, pesquisa científica, do
desenvolvimento rural, urbano e mercadológico. Os alunos deverão compreender que o conhecimento científico, ou
empírico, e as tecnologias atreladas a este conhecimento, são potenciais promotores de desenvolvimento da
sociedade contemporânea. Objetiva-se promover o debate do tema para a formação de cidadãos engajados e éticos,
em prol de uma sociedade justa e, também, no âmbito voltado ao capital, em que o conhecimento é tido como fator
que agrega valor ao profissional e às instituições que dela se beneficiam. Assim, objetiva-se debater o tema do
conhecimento como elemento gerador de valores não vendáveis e não vendáveis que promovam desenvolvimento
sustentável. 

2. Ementa:

Diferentes paradigmas do conhecimento e o saber tecnológico; Conhecimento, tecnologia,
mercado e soberania; Tecnologia, inovação e propriedade intelectual; Tecnologias e difusão do
conhecimento; Tecnologia, trabalho, educação e qualidade de vida.

3. Conteúdo Programático:
Introdução a 12 conceitos norteadores para compreender e debater sobre "conhecimento e tecnologia".

Conhecimento e tecnologia na universidade, no mercado e na sociedade.

Identificação de problemas e soluções na perspectiva da ciência, universidade, mercado e sociedade.

Aplicativos (Apps) de smartphone patenteados em universidade pública: exemplo prático de tecnologia gratuita,
resultado de conhecimento multidisciplinar, com potencial de agregar valor à cadeia produtiva de alimentos.

Microchips de genotipagem: exemplo de uma tecnologia vendável, oriunda de séculos de genética e ciência
multidisciplinar, com elevado impacto nos produtos alimentícios, natureza e sociedade contemporânea.

Conhecimento e tecnologia diante da perspectiva de agricultura familiar e agricultura patronal. 

Serão apresentadas algumas tecnologias agropecuárias e não-agropecuárias para exemplificar como o somatório de
conhecimento (inter e multidisciplinaridade) é necessário para a evolução da sociedade e civilizações
contemporâneas.

4. Procedimentos de Ensino:
*Aulas teóricas expositivas, com apresentação de conceitos e realização de oficinas de trabalho em grupo.

*Apresentação de inovações tecnológicas da contemporaneidade (resultados de inovação e pesquisa científica com
caráter interdisciplinar).
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*Estudos de caso dentro e fora da sala de aula.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Exposição oral com uso de multimídia (slides em programa Microsoft Power Point e acesso a endereços eletrônicos
em tempo real);

Uso do quadro negro e giz colorido;

Exposição de fotografias e patentes do acervo pessoal do professor, registradas e obtidas durante atividades de
pesquisa e extensão;

6. Bibliografia Básica:

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 59. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2015. 253p.
BARBIERI, JOSE CARLOS. Producao e transferencia de tecnologia. . Sao Paulo: Atica, 1990. 181p.
LACKI, POLAN. Desenvolvimento agropecuario: da dependencia ao protagonismo do agricultor. 4. Fortaleza:
Banco do Nordeste do Brasil - FAO, 1996. 180p.
BARROS, SOUZA. Aspectos sociologicos da vida rural brasileira. . Rio de Janeiro: SIA, 1967. 78p.
FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação?. Rio de Janeiro, RJ: Paz e Terra, 1971. 93p.

Bibliografia Complementar:
SILVA, A.L.A. Uso de um adipômetro digital e aplicativo android para predição da espessura de gordura subcutânea
(EGS) da carcaça de cordeiros Pantaneiros. 2016. 32f. Trabalho de conclusão de curso (Zootecnia) – Faculdade de
Ciências Agrárias, Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados.

Bovine SNP50 Genotyping BeadChip. Ilumina, San Diego, EUA. Disponível em:
https://www.illumina.com/Documents/products/datasheets/datasheet_bovine_snp5O.pdf.

7. Avaliação:
As notas finais dos acadêmicos matriculados serão geradas a partir de cinco critérios:

I) Prova 1: peso 0.30.
II) Prova 2: peso 0.30.
III) Participação em aula e pró-atividade: peso 0.15.
IV) Entrega de tarefas de casa: peso 0.15.
V) Respostas de questões entregues ao término de algumas aulas 0.10.  

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2017 / 2

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06100002268 - ECOLOGIA Depto: FCA

Professor(es): ANDERSON FERREIRA

Turma: T1  36 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Possibilitar a compreensão de processos ecológicos em diferentes níveis e escalas; Compreender as interações
bióticas e abióticas; Interpretar padrões e processos na dinâmica das populações, nas interações biológicas, nas
estruturas de comunidades e nos fluxo de energia nos diversos ecossistemas; Compreender os ciclos
biogeoquímicos e possíveis implicações para processos de mudanças climáticas; Capacitar os alunos a utilizar
princípios teóricos da ecologia na sua atuação profissional e na pesquisa científica; Integrar os conceitos de
sustentabilidade às práticas agropecuárias;Compreender a degradação de habitats via práticas agrícolas e as
práticas de conservação. 

2. Ementa:

Interfaces entre ecologia e Ciências Agrárias. Método científico em Ecologia. Condições e
recursos: implicações para as Ciências Agrárias. Padrões biogeográficos: implicações para as
Ciências Agrárias. Dinâmica de populações. Interações biológicas e comunidades. Fluxo de
energia e ecossistemas. Redes de interações complexas. Ciclos biogeoquímicos e mudanças
climáticas globais. Sustentabilidade ambiental. Biologia da conservação e restauração ambiental.

3. Conteúdo Programático:
1- Introdução à Ecologia; 2- Distribuição dos climas, efeito estufa, gases de estufa, aquecimento desigual do planeta,
formação das correntes de convicção atmosféricas, correntes oceânica e El-niño-oscilação sul, características
geográficas que afetam os climas regionais e locais, 3- Formação do solo e intemperismo; 4- Condições físicas e
disponibilidade de recursos; 5- Padrões biogeográficos (padrões geográficos e temporais, biomas terrestres e
aquáticos), 6- Dinâmica de populações; 7- Interações entre espécies e estrutura das comunidades; 8- Sucessão
ecológica; 9- Fluxo de energia e matéria através dos ecossistemas; 10- Ciclos biogeoquímicos globais; 11- Padrões
de Biodiversidade; 12- Sustentabilidade e os sistemas agropecuários, degradação de habitats e conservação
Ambiental; 13- Serviços ecossistêmicos e restauração florestal; 14- Mudanças climáticas 

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas Expositivas dialogadas; Discussões em grupo; Leitura de textos de livros e artigos científicos; resolução de
exercícios; trabalho de pesquisa e apresentações em grupos; aula de campo, viagem técnica.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Os recursos utilizados serão quadro e giz, projetor de multimídia, computador, vídeos e artigos científicos. Veículos
(ônibus, micro-ônibus e van), combustível e motorista.

6. Bibliografia Básica:

RICKLEFS, Robert E. A economia da natureza. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2003. 503p.
BEGON, Michael; HARPER, John L; TOWNSEND, Colin R. Ecologia: de individuos a ecossistemas. 4. ed.
Porto Alegre, RS: Artmed, 2007. 740p.
ODUM, Eugene Pleasants; BARRETT, Gary W. Fundamentos de ecologia. São Paulo, SP: Cengage
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Learning, 2008. 612p.
TOWNSEND, Colin R; HARPER, John L; BEGON, Michael. Fundamentos de ecologia. 3. ed. Porto Alegre,
RS: Artmed, 2010. 576p.
ESTEVES, Francisco de Assis. Fundamentos de limnologia. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Interciência, 1998.
602p.

Bibliografia Complementar:
ALTIERI, MIGUEL; . Agroecologia: bases cientificas para uma agricultura sustentavel. Guaiba: Agropecuaria, 2002.
592p.
ODUM, Eugene Pleasants; ODUM, Eugene P. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988. 434p.
BROWN, J. H.; Lomolino, M. V. Biogeografia 2ªed. rev. e ampl. FUNPEC, Ribeirão Preto, 2006, 691p.
PRIMACK, Richard B; RODRIGUES, Efraim. Biologia da conservação. Londrina, PR: Planta, 2001. 327p.
SHIKI, Shigeo; Silva, Jose Graziano da; Ortega, Antonio Cesar, Agricultura, meio ambiente e sustentabilidade do
cerrado brasileiro. Uberlândia: EMBRAPA - UNICAMP - UFV, 1997. 372p.
BERTONI, Jose; Lombardi Neto, Francisco. Conservacao do solo. Sao Paulo: ICONE, 2005. 355p. (Colecao Brasil
agricola)
Agroecologia em Mato Grosso do Sul: principios, fundamentos e experiencias. Dourados, MS: Embrapa, 2005. 127p.

7. Avaliação:
Será realizada três avaliações. Serão compostas por duas provas escritas + atividades (P1 e P2) e apresentação de
seminários e/ou trabalho escrito (T). As atividades durante o semestre valem pontos nas provas escritas.
A nota será assim composta: Média Final = (P1 +P2+T)/3

_______________________________________________________
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2017 / 2

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06100002276 - ZOOLOGIA Depto: FCA

Professor(es): FERNANDO CESAR PAIVA D AGOSTA

Turma: P1  36 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

Capacitar o corpo discente a ter uma visão crítica sobre a  classificação zoológica, sistemática, adaptações dos
 animais ao meio ambiente, morfologia, biologia e comportamento a partir de  uma perspectiva evolutiva

 

2. Ementa:

Noções sobre zoologia, sistemática, taxonomia (regras de nomenclatura zoológica). Filo
protozoa. Filo platyhelminthes. Filo nemata. Filo annelida. Filo arthropoda. Vertebrados:
caracterização e importância do filo chordata. Classe osteichthyes. Classe amphibia. Classe
reptilia. Classe aves. Classe mammalia.

3. Conteúdo Programático:

Aula 1. Princípios de Taxonomia, Sistemática Filogenética e Biogeografia Histórica
História da Taxonomia
Classificação Lineana e Escolas Taxonômicas
Introdução à Sistemática Filogenética
Construção de Cladogramas
Cladogênese x Anagênese
Especiação
Conceito de Espécie
As Grandes Questões da Sistemática
Aula 2. Protozoários, Esponjas e Animais Radiais
Filogenia, classificação, diversidade e morfologia
Aula 3. Platelmintos, Nematelmintos e Mollusca
Filogenia, classificação, diversidade e morfologia
Aula 4. Anelídeos, Quelicerados e Miriápodes
Filogenia, classificação, diversidade e morfologia
Aula 5. Hexápodes
Filogenia, classificação, diversidade e morfologia
Aula 6. Crustáceos e Equinodermos
Filogenia, classificação, diversidade e morfologia
Aula 7. Cordados e “Peixes” I
Filogenia, classificação, diversidade e morfologia
Aula 8. “Peixes” II e Anfíbios
Filogenia, classificação, diversidade e morfologia
Aula 9. “Répteis”
Filogenia, classificação, diversidade e morfologia
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Aula 10. Aves
Filogenia, classificação, diversidade e morfologia
Aula 11. Mamíferos
Filogenia, classificação, diversidade e morfologia

 

 

 

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas; aulas práticas de laboratório e de campo.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Quadro e giz; projetor multimídia; laboratório; técnico de laboratório; material didático (organismos fixados),
transporte (micro-ônibus, ônibus e carro), motorista e combustível.

6. Bibliografia Básica:

POUGH, F. Harvey; JANIS, Christine M; HEISER, John B. A vida dos vertebrados. 4. ed. São Paulo, SP:
Atheneu, 2008. 684p.
HICKMAN JUNIOR, Cleveland P; ROBERTS, Larry S; LARSON, Allan. Principios integrados de zoologia. 11.
ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2012. 846p.
Principios integrados de zoologia. 15. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2013. 953p.
BRUSCA, Richard C; BRUSCA, Gary J. Invertebrados. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 968p.
RUPPERT, Edward E; FOX, Richard S; BARNES, Robert D. Zoologia dos invertebrados: uma abordagem
funcional - evolutiva. 7. ed. São Paulo, SP: Roca, 2005. 1145p.

Bibliografia Complementar:

FELDHAMER, G.A.; DRICKAMER, L.C.; VESSEY, S.H.; MERRITT, J.F.; KRAJEWSKI, C.: Mammalogy. 2007.
Adaptation, Diversity, Ecology, Third ed. The Johns Hopkins University Press.

KARDONG, K. V. Vertebrados - Anatomia Comparada, Função e Evolução. 7ª edição. Editora Roca, São Paulo.
2016. 824p.

LIEM, K. F. et al. 2001. Functional Anatomy of the Vertebrates: an evolutionary perspective. Brooks/Cole –Thomson
Learning.

VAUGHAN, T. A., J. N. RYAN, AND N. J. CZAPLEWSKI. 2015. Mammalogy. 6th ed. Jones & Bartlett, Burlington,
Massachusetts.

7. Avaliação:
P1 (prova escrita) + P2 (prova escrita)  + T (média trabalhos)
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2018 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06040002674 - AGROMETEOROLOGIA Depto: FCA

Professor(es): ALINE BAPTISTA BORELLI

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
fornecer conhecimento básico necessário para se analisar e entender as relações entre o ambiente e as atividades
agrícolas e produção animal, visando maximizar a produtividade e preservação dos recursos naturais.

2. Ementa:

Introdução à Agrometeorologia. Elementos de clima. Noções de cosmografia. Caracteres
espectrais da radiação solar. Balanço de energia radiante. Balanço de energia global. Temperatura
do ar. Temperatura do solo. Umidade do ar. Condensação do vapor d’água. Precipitação. Geada.
Evaporação e evapotranspiração. Balanço hídrico.

3. Conteúdo Programático:
1 – Introdução à Agrometeorologia Elementos de clima Visita a estações meteorológicas automatizadas e
tradicionais
2 – Noções de Cosmografia Relações Terra – Sol
3 – Radiação solar Caracteres espectrais da radiação solar Leis básicas da radiação
4 – Balanço de energia Balanço de energia radiante Radiação solar líquida disponível Balanço de energia global
5 – Temperatura do ar Temperatura do ar à sombra Temperaturas máxima, mínima e média Amplitude térmica
diária, mensal e anual Limites térmicos: temperatura basal Conceito de unidades térmicas: graus-dia
6 – Temperatura do solo Condução de calor no solo Propriedades térmicas do solo Distribuição da temperatura em
um perfil de solo Medida da temperatura do solo
7 – Umidade do ar Considerações quanto ao vapor d’água atmosférico Interação do vapor d’água com o ar
atmosférico Caracterização da umidade atmosférica Determinação da umidade atmosférica
8 – Condensação do vapor d’água Condensação atmosférica Base física da condensação
9 – Precipitação pluviométrica Definições Coalescência Tipos de precipitação Medidas da precipitação
10 – Geada Fatores físicos na ocorrência de geadas Métodos de controle de geadas
11 – Evaporação e evapotranspiração Definição Interpretação física da evaporação e evapotranspiração Métodos de
medida e de estimativa da evapotranspiração Importância prática na determinação das necessidades de irrigação
12 – Balanço hídrico Elementos do balanço hídrico Processo de contabilização da água no solo Balanço hídrico
climatológico
13- Clima e a Produção Animal
14- Informações (agro)meteorológicas

4. Procedimentos de Ensino:
Serão realizadas aulas teóricas expositivas sobre o conteúdo, com auxílio de recursos didáticos como: quadro negro,
giz e projetor multimídia. Também serão realizados exercícios para fixação do conhecimento adquirido, bem como
uma possível visita a estação meteorológica da Embrapa de Dourados . Os alunos participarão ativamente da
disciplina por meio de atividades e apresentação de seminário no final do semestre.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Serão realizadas aulas teóricas expositivas sobre o conteúdo, com auxílio de recursos didáticos como: quadro negro,
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giz e projetor multimídia.

6. Bibliografia Básica:

AYOADE, J.O; . Introducao a climatologia para os tropicos. 12. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007.
332pp.
MENDONÇA, Francisco; DANNI-OLIVEIRA, Ines Moresco. Climatologia: noções básicas e climas do Brasil.
São Paulo, SP: Oficina de Textos, 2007. 206p.
PEREIRA, ANTONIO ROBERTO; ANGELOCCI, LUIZ ROBERTO; SENTELHAS, PAULO CESAR.
Agrometeorologia: fundamentos e aplicacoes praticas. . Guaiba: Agropecuaria, 2002. 478p.

Bibliografia Complementar:
REICHARDT, K. & TIMM, L.C. Solo, planta e atmosfera: conceitos, processos e aplicações. Barueri, SP: Manole,
2004. 478 p.
PEREIRA, A.R.; VILLA NOVA, N.A.; SEDYIAMA, G.C. Evapo(transpi)ração. Piracicaba: FEALQ. 1997. 183p.
ZAVATTINI, Joao Afonso. Estudos do clima no Brasil. Campinas, SP: Alinea, 2004. 398p.
BISCARO, G. A. Meteorologia agrícola básica. Cassilândia: UNI-GRAF, 2007. 86p. ISBN 978-85-60721-00-9
ARAGAO, J. M.. Historia do clima. Rio de Janeiro: Interciência, 2009. 161p.

7. Avaliação:
Serão realizadas três avaliações ao longo semestre. Sendo duas provas escritas (P1 e P2), com questões objetivas,
dissertativas e interpretativas, individuais e sem consulta. E apresentação de seminário em grupo (P3).
Cada uma das avaliações terá valor de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). A média das avaliações (MA) será feita por meio da
seguinte equação: MA = (P1 + P2 + P3)/3, sendo considerado aprovado na disciplina, o aluno que obtiver frequência
igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária presencial total da disciplina e média das
avaliações igual ou superior a 6,0 (seis).

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2018 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06040004588 - APICULTURA Depto: FCA

Professor(es): CLAUDIA MARIE KOMIYAMA

Turma: P1  54 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Promover uma visão geral dos aspectos básicos na produção apícola. Proporcionar condições para que os
acadêmicos apliquem na prática os conhecimentos adquiridos.

2. Ementa:

3. Conteúdo Programático:
1. Apresentação da disciplina e metodologia de avaliação;
2. Histórico e importância econômica;
3. Morfofisiologia e comportamento das abelhas;
4. Localização e instalação de apiários. Equipamentos apícolas;
5. Manejo das colmeias;
6. Melhoramento genético das abelhas; 
7. Produto das colmeias;
8. Inimigos naturais e doença das abelhas;
 

4. Procedimentos de Ensino:
Será realizada aula expositiva dialogada para abordar os aspectos da apicultura. 
Trabalhos serão realizados para fixação do conhecimento adquirido e interação com a comunidade acadêmica.
Aulas práticas são indispensáveis para o aprendizado:
06/06 Visita técnica Apiário Flor Selvagem
- conhecer o apiário;
- perceber o comportamento das abelhas;
- avaliar quadros de produção e diferenciar favos com mel, larvas, polen...;
- perceber a distribuição das caixas produtoras.
13/06 Visita técnica Apiário Flor Selvagem
- conhecer as formas de instalações e manejo geral das caixas;
- avaliar a quantidade de caixas/área;
- como realizar transferência de caixas;
- como multiplicar o numero de caixas;
- alimentação artificia
20/06 Visita técnica Apiário Carbonari
- Conhecer as técnicas utilizadas para o melhoramento genético das abelhas

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Para as aulas serão utilizados recursos audiovisuais de multimídia, fotos e lousa.
Para as aulas práticas será necessário condições de transporte dos alunos até os locais de práticas.

6. Bibliografia Básica:

WIESE, Helmuth. Novo manual de apicultura. Guaiba, RS: Agropecuária, 1995. 292p.
WIESE, Helmuth. Apicultura. Brasília, DF: Embrater, 1982. 71p.
WIESE, Helmuth. Apicultura: novos tempos. 2. ed. Cuiabá, MT: Agrolivros, 2005. 378p.
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MUXFELDT, HUGO. Criacao de abelhas. . Porto Alegre: Sagra, 1986. 215p.

Bibliografia Complementar:
Scheren, Olb Jos. Apicultura racional. Sao Paulo: NOBEL, 1979. 108p. 
(Biblioteca Rural) Instituto Campineiro de Ensino Agrícola. Apicultura. Campinas: INSTITUTO CAMPINEIRO DE
ENSINO AGRÍCOLA, 1982. 199p. 

7. Avaliação:
A nota final (NF) do aluno será composta pela média ponderada da Prova 1 (P1), Prova 2 (P2), Trabalho (TRAB) e
Seminário (SEM) nas seguintes proporções:

Prova 1 (P1): 10

Prova 2 (P2): 10

TRABALHO (TRAB): 10

SEMINÁRIO (SEM): 10

Desta forma, a nota final (NF) será calculada pela seguinte fórmula:

NF = (P1 + P2 + TRAB + SEM)/4

AVALIAÇÕES:
As avaliações (P1 e P2) serão compostas de questões descritivas e/ou objetivas, englobando o conteúdo ministrado
nas aulas. 
A nota Trabalho será atribuída a apresentação de um assunto previamente sorteado entre os alunos em sala de
aula. A nota englobará os seguintes itens: Apresentação utilizando recursos escolhido pelos alunos que será
avaliado por três professores, sendo a nota final a média aritmética das três notas.
A nota do seminário será atribuída pela apresentação de artigo científico previamente sorteado entre os alunos em
sala de aula.

AVALIAÇÃO SUBSTITUTIVA:
A avaliação substitutiva (AS) será aplicada conforme previsto no Calendário Acadêmico da Graduação.
A aplicação deverá ser realizada, no mínimo, três dias úteis após a divulgação da nota da última avaliação do
semestre letivo.
O aluno que desejar poderá ausentar-se da AS, sujeitando-se diretamente ao exame final.
A AS substituirá a menor nota entre todas as avaliações escritas (P1 e P2) realizadas pelo aluno, caso a nota da AS
seja maior.
Será cobrado nessa avaliação todo o conteúdo ministrado da disciplina.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2018 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 01000465 - AVICULTURA ESPECIAL Depto: FCA

Professor(es): RODRIGO GAROFALLO GARCIA

Turma: P1  36 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivos Gerais Atender à demanda atual do mercado de trabalho quanto a atividade de criação de aves especiais
em nosso país, buscando formar profissionais de Zootecnia para enfrentar os novos desafios desta área do
agronegócio, oferecendo-lhe o conjunto de conhecimentos e conceitos reunidos nesta disciplina, além de
proporcionar sólida base de conhecimentos científicos atualizados, dotando o egresso de capacitação para atuar nas
atividades. A disciplina visa abordar a criação de aves alternativas (frangos caipira, patos e marrecos, avestruzes,
codornas e perus) em todos os seus aspectos: técnicos, zoosanitários, mercadológicos e estratégicos. Para tanto, o
conteúdo precisa enfocar detalhes de biologia, manejo, tipos de produtos e aspectos de mercado para a consecução
dos objetivos. Objetivos Específicos a) Gerenciamento de projetos na área de avicultura especial, inseridos no
contexto micro e macroeconômico, otimizando os recursos disponíveis com o uso adequado de soluções técnica,
social e economicamente viáveis;   b) Desenvolvimento de visão empreendedora e pró-ativa dentro da avicultura
especial, agindo como empresário ou profissional autônomo com capacidade de contribuir positivamente para todo o
segmento na geração de resultados econômicos e empregos;   c) Realização de consultorias, visitas técnicas,
ministrar aulas, preparar cursos e eventos que possam contribuir na disseminação do conhecimento especializado
propiciado pela disciplina.

2. Ementa:

AVICULTURA ESPECIAL: Criação de Frangos Caipiras, Criação de Perus, Criação de Patos e
Marrecos, Criação de Avestruzes, Criação de Codornas. Linhagens, instalações, manejo,
nutrição, sanidade, bem estar, abate e processamento e comercialização.

3. Conteúdo Programático:
MARÇO
22/03 – Semana de Matrícula
29/03 - Apresentação da Disciplina

ABRIL
05/04 – Estrutiocultura
12/04 – Criação de Perus
19/04 – Cotunicultura
26/04 – Legislação para a criação de aves ornamentais

MAIO
03/05 - PROVA 01
10/05 - Criação de Patos e Marrecos
17/05 - Criação de Perdizes e Faisões
24/05 - Criação de Aves Ornamentais

JUNHO
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07/06 - Criação de Frangos Caipiras
14/06 - Seminários (Banca: Prof. Rodrigo, Profa. Claudia e Fernando)
21/06 - Seminários (Banca: Prof. Rodrigo, Profa. Claudia e Fernando)
28/06 - Seminários (Banca: Prof. Rodrigo, Profa. Claudia e Fernando)

JULHO
05/07 - PROVA 02
12/07 - PROVA SUBSTITUTIVA
19/07 - EXAME FINAL

4. Procedimentos de Ensino:
a) Aulas expositivas; b) Realização de exercícios práticos e de leitura; c) Aulas práticas d) Seminários com dinâmicas
de grupo e discussão. Aula teórica prática com o uso de recursos audiovisuais, visitas técnicas a produtores. 
Trabalhos em grupo. Pesquisa em revistas e periódicos da atualidade retratando aspectos da produção animal.
Discussão de trabalhos da literatura internacional. Apresentação de vídeos.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Aula teórica prática com o uso de recursos audiovisuais, visitas técnicas a produtores.  Trabalhos em grupo.
Pesquisa em revistas e periódicos da atualidade retratando aspectos da produção animal. Discussão de trabalhos da
literatura internacional. Apresentação de vídeos

6. Bibliografia Básica:

BUNDY, CLARENCE E.; DIGGINS, RONALD V.. La producci¢n avicola. . M?xico: Continental, 1977. 478p.
CAMPOS, EGLADSON JOAO [ET.AL.]. Topicos avicolas. . [s.l.]: Fundacao Cargill, [197-]. 387p.
ENGLERT, SERGIO INACIO. Avicultura: tudo sobre racas, manejo, alimentacao e sanidade. 2. Porto Alegre:
Agropecuaria, 1978. 288p.
FUNDACAO EDUCACIONAL PADRE LANDELL DE MOURA. Manual de avicultura. . Porto Alegre: FEPLAM,
1975. 74p.
WORTHINGTON, JIM. A avicultura. . Lisboa: Presenca, 1980. 174p.
FABICHAK, IRINEU, 1923-. Galinha: criacao pratica. . Sao Paulo: Nobel, 1985. 96p.
STURKIE, Paul D. Fisiologia aviar. Zaragoza: Acribia, [196-?]. 607p.
GESSULLI, Osvaldo Panha. Avicultura alternativa: sistema "ecologicamente correto" que busca o bem estar
animal e a qualidade do produto. Porto feliz, SP: OPG Editores, 1999. 218p.
ENGLERT, SERGIO INACIO. Avicultura: tudo sobre racas, manejo e nutricao. 7.atual.. Guaiba: Agropecuaria,
1998. 238p.
MALAVAZZI, GILBERTO; . Avicultura: manual pratico. 5. Sao Paulo: Nobel, 1990. 159p.
MIZUSAKI, MARCIA YUKARI; OLIVEIRA, ARIOVALDO UMBELINO DE. A territorializacao da avicultura no
Estado de Mato Grosso do Sul: o caso COAGRI. . : , . 198p.
ENGLERT, SERGIO INACIO. Avicultura: tudo sobre racas, manejo, alimentacao e sanidade. 3. Porto Alegre:
Agropecuaria, 1980. 288p.
COSTA, BENJAMIN LOUREIRO DA. Criacao de pintos: manejo e nutricao das aves em crescimento. 6. Sao
Paulo: Nobel, 1979. 183p.
BERCHIERI JUNIOR, ANGELO; MACARI, MARCOS. Doencas das aves. . Campinas: FACTA, 2000. 490p.

Bibliografia Complementar:
A COSTA, T. Alimentação de aves. Viçosa: Aprenda Fácil, 2003. 238p.   ALBINO, L.F.T., VARGAS  Jr,  J.G., SILVA,
J.H.V. Criação de  frango e galinha caipira. Viçosa: Aprenda Fácil Editora, 2001. 125p.   ALBINO, L.F.T.; BARRETO,
S.L.T. Codornas: criação de codornas para produção de ovos e carne. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2003. 289p.  
ARIKI, J. Criação de codornas. In. Congresso de Produção e Consumo de Ovos, 2000, São Paulo, SP. Anais. São
Paulo, 2000. p.77-84.   BONATO, J. A alimentação do Avestruz. Struthio&Cultura, n. 8, ano II, p.8, 2004. camelus 
var.  domesticus),  a  large  avian  species  that  utilices  cellulose.  South  Africa Journal of Animal Science, v. 23
(5/6), p. 127-135p, 1993a.   CARRER,C.C.; KORNFELD, M.E. A Criação de avestruzes no Brasil. Ed. Ultracopy,
RioClaro-SP, Brasil. 1999. 308p.   CARNEIRO, B. Nutrição e Alimentação de Avestruzes nas Condições Brasileiras.
In: Conferência APINCO 2005 de Ciências e Tecnologia Avícolas, 2005, Santos.Anais,2005. p.167 -191.   COSTA, T.
Galinha: Produção de ovos. Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 278p.   COSTA, T. Produção de pintinhos: manual prático.
Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 191p.   ENGLERT, S. Avicultura. Tudo sobre raças, manejo e alimentação. 7ed. atual.
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Livraria e Editora Agropecuária. Ltda. Guaiba, RS, 1998. Moreng, R.E. e Avens, J.S. Ciência e Produção de Aves.
Livraria Roca Ltda, São Paulo, 1990.   FABICHAK, I. Criação doméstica de patos, marrecos e perus. Editora: Nobel,
1999. ed. 1. p.32.   GAMA, C.S. Práticas para um Bom Programa Alimentar.  ANUÁRIO DA ESTRUTIOCULTURA
BRASILEIRA 2004/05 DA ACAB, p.24.   GIANNONI M.L., 1998. Criação de Avestruzes e Emas. Jaboticabal, SP.
Apostila. GARCIA, E.C. et al. Cria de Avestruces, Emues y Ñandues. Real Escuela de Avicultura. Barcelona, España.
1997. 421 p.   KORNFELD, M.E.; ELMÔR, R.A.; CARRER, C.C. Avestruzes no Brasil: Incubação e Criação de
Filhotes. Ed. Nova Página, São Paulo-SP, Brasil. 2001. 113p.   LANA, G.R.Q. Avicultura, 2000, 253p. (Livraria e
Editora Rural Ltda).   MACARI, M., GANZALES, E. Manejo da Incubação. Jaboticabal: FACTA, 2003. 537p.  
MACARI, M.; FURLAN,  R.L.;  GONZALES,  E.  Fisiologia Aviária aplicada  a  frangos  de  corte.  Ed. FUNEP,
Jaboticabal, 2000, 375p.   Marini PJ. Genética de perus. In: Conferência APINCO de Ciências e Tecnologia Avícolas,
2004, Campinas Anais... Campinas: FACTA, 2004. p.249-254.   MURAKAMI, A.E., ARIKI, J. Produção de codornas
japonesas. 1998, 79p.   MURAKAMI, A.E. Nutrição e alimentação de codornas em postura. In: SIMPÓSIO SOBRE
NUTRIÇÃO E TECNOLOGIA DA PRODUÇÃO DE RAÇÕES, 1998, Campinas. Anais. Campinas, 1998. p.19-38.  
OLIVEIRA, B.L. Programa de Vacinações para Aves Comerciais.  Boletim Técnico, ESAL Lavras/MG, 1981, 5p.   
OLIVEIRA, B.L. Ovo-Qualidade é importante.  Apoio ao Produtor, Coordex, ESAL Lavras/MG, n 24, 1994, 9p.     
Protocolo de Bem-Estar de Frangos e Perus. União Brasileira de Avicultura. Julho/2008. Disponível no site:
www.uba.org.br   SILVA, R.D.M; NAKANO, M. Sistema Caipira de Criação de Galinha. Piracicaba/SP, 1997, 110p.  
SISSON, S.; GROSSMAN, J. D. El gallo. In: Anatomia de los animales domesticos. 4. ed. Barcelona: Salvat, 1975, p.
903-923.   Stephens A. Manejo e reprodução de perus. In: Conferência APINCO de Ciências e Tecnologia Avícolas,
2004, Campinas. Anais... Campinas: FACTA, 2004. p.255-284.   SILVA, R.D.M; NAKANO, M. Sistema Caipira de
Criação de Galinha.Piracicaba/SP, 1997, 110p.   TEIXEIRA, V.H; OLIVEIRA, B.L. Criação de Galinhas. Coordex,
ESAL Lavras/MG, 1986.

7. Avaliação:
Prova 01+Prova02+Seminário/3> ou = a 6,0

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2018 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06100004589 - BOTÂNICA Depto: FCA

Professor(es): LORENA PASTORINI DONINI

Turma: P2  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo geral:
• Proporcionar aos alunos conhecimentos básicos de morfologia e anatomia vegetal, visando a compreensão da
estrutura e do funcionamento do organismo vegetal.

Objetivos específicos:
• Desenvolver habilidades de observação e análise de diferentes estruturas do corpo vegetal;
• Despertar nos estudantes o sentido da observação das peculiaridades das espécies vegetais e sua interação no
ecossistema, bem como o respeito à natureza como fonte de vida e laboratório natural.
• O aluno deverá ser capaz de apresentar um preparo básico e um treinamento na terminologia para os que iniciam o
estudo da botânica.

2. Ementa:

3. Conteúdo Programático:
1) Visão geral do reino Vegetal.
2) Classificação geral dos organismos: brióftas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas.
3) Células e tecidos vegetais: Célula; Composição elementar da célula vegetal; Diferenciação da célula;
Protoplasma; Parede celular; Celulose.
4) Tecido meristemático primário e secundário.
5) Tecido de preenchimento; Tecidos de revestimento (epiderme, periderme, endoderme, exoderme, velame e
hipoderme); Tecidos de sustentação (colênquima e esclerênquima); Tecidos de condução (xilema e floema).
6) Absorção de água e nutrientes (nitrogênio, enxofre, fósforo); Fotossíntese e respiração.
7) Metabolismo vegetal primário e secundário.
8) Reprodução vegetativa e reprodução sexuada
9) Morfologia e anatomia dos órgãos vegetativos: Caule.
10) Morfologia e anatomia dos órgãos vegetativos: Folha.
11) Morfologia e anatomia dos órgãos vegetativos: Raiz.
12) Morfologia e anatomia dos órgãos reprodutores: Flor
13) Morfologia e anatomia dos órgãos reprodutores: Fruto
14) Morfologia e anatomia dos órgãos reprodutores: Semente.
15) Técnicas de coleta, herborização e preservação de material botânico.
16) Conceitos básicos de nomenclatura botânica.
17) Taxonomia de fanerógamas de interesse à zootecnia.
18) Morfologia e Sistemática de Gimnospermas.
19) Morfologia e Sistemática de Angiospermas.
20) Principais grupos e famílias das Angiospermas. 

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas teóricas e práticas. Tanto o aproveitamento dos alunos, como também a adequação da didática do professor
para alcançar os objetivos propostos poderão estar sendo avaliados no decorrer da aula. Esta avaliação contínua
será realizada em consideração ao grau de participação, as dúvidas surgidas e os questionamentos dos alunos.
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5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Quadro-negro; multimídia; material biológico (plantas); microscópios ópticos, microscópios estereoscópios, artigos
científicos, apostilas e livros.

6. Bibliografia Básica:

Anatomia vegetal. Viçosa, MG: Editora UFV, 2004. 438p.
RAVEN, Peter H.; EVERT, Ray F; CURTIS, Helena. Biologia vegetal. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara
Koogan, 1978. 724p.
NULTSCH, Wilhelm. Botanica geral. 10.ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 489p.
VIDAL, Waldomiro Nunes; VIDAL, Maria Rosaria Rodrigues. Botanica: organografia: quadros sinoticos
ilustrados de fanerogamos. 2. ed. Viçosa, MG: Ed. UFV, 1983. 114p.
Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 612 p.
TAIZ, Lincoln; ZEIGER, Eduardo. Fisiologia vegetal. 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 819p.

Bibliografia Complementar:
BALTAR, S.L.S.M. de A. Manual prático de morfoanatomia vegetal. São Carlos: Rima, 2006, 76p.
FERRI, M.G.; MENEZES, N.L. & MONTEIRO, W.R. Glossário Ilustrado de Botânica. São Paulo. Nobel. 1989.
GONÇALVES, E.G.; LORENZI, H. Morfologia vegetal: organografia e dicionário ilustrado de morfologia das plantas
vasculares. Nova Odessa: Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2005, 640p.
OLIVEIRA, F. de; SAITO, M. L. Práticas de morfologia vegetal. Rio de Janeiro: ATHENEU, 1991. 115p. ROSIQUE, I.
R.; ROSIQUE, I.; CHEIN, L. A. Fundamentos de botânica. São Paulo: FTD, 1976. 81p

7. Avaliação:
Os acadêmicos poderão ser avaliados através de: 
Provas teóricas e práticas (A1); Seminários (A2); 
Relatórios de aulas práticas (A3);
Participação nas atividades propostas (A4).
Utilizando as notas obtidas por meio destes sistemas de avaliações, serão realizadas duas médias (M1+M2).  Cada
média equivalerá ao valor máximo de 10. As médias obtidas serão somadas e divididas por dois (2) obtendo-se a
média final. 

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2018 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06040004413 - FISIOLOGIA ANIMAL Depto: FCA

Professor(es): JEFFERSON RODRIGUES GANDRA

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Apresentar aos alunos conceitos básicos de fisiologia animal, para que os mesmos possam compreender e
desenvolver seus conhecimentos em produção animal.

2. Ementa:

FISIOLOGIA ANIMAL  : Introdução ao estudo da fisiologia e propriedades gerais dos seres
vivos. Neurofisiologia geral; Endocrinologia; Sistema Cardio Vascular; Termorregulação;
Respiração e metabolismo energético; Sistema Urinário; Fisiologia digestiva; Alimentação
animal e estrutura funcional do trato digestivo e excreção. Alguns aspectos.

3. Conteúdo Programático:
1. Apresentação da disciplina e metodologia de avaliação. 2. Introdução à Fisiologia Animal. 3. Água e sangue. 4.
Homeostase. 5. Sistema Nervoso (neurofisiologia geral). 6. Sistema Nervoso Autonomo. 7. Órgãos Sensoriais. 8.
Reugulação de postura. 9. Sistema Endócrino. 10. Produção e regulação hormonal. 11. Sistema Cardio Vascular. 12.
Regulação da pressão sanguínea. 13. Termorregulação. 14. Fisiologia do Coração. 15. Sistema Respiratório. 16.
Trocas Gasosas. 17. Ventilação e Espirametria. 18. Sistema Renal. 19. Formação da urina. 20. Sistema Digestório.
21. Secreções e produtos da digestão. 22. Absorção de nutrientes.

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas teóricas expositivas, com auxílio de retroprojetor, giz e quadro negro e aulas práticas (visitas técnicas)
utilizando a observação de processos fisiológicos em campo, Avaliação por meio de provas escritas sobre o
conteúdo teórico e prático.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Sala de aula, giz, quadro negro, datashow, computador, materiais de consumo necessários nos sistemas de
informática, laboratório

6. Bibliografia Básica:

REECE, WILLIAM O.. Anatomia funcional e fisiologia dos animais domésticos. 3. ed. São Paulo: Roca, 2008.
468pp.
SCHMIDT-NIELSEN, Knut. Fisiologia animal. São Paulo, SP: Blucher, 1988. 139p.
CUNNINGHAM, JAMES G. Tratado de fisiologia veterinaria. 3. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.
579p.
GURTLER, H. et al. Fisiologia veterinaria. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 1987. 612p.
SCHMIDT-NIELSEN, Knut. Fisiologia animal: adaptação e meio ambiente. 5. ed. São Paulo: Santos, 2010.
609 p.
RANDALL, David; BURGGREN, Warren,French, Kathleen. Eckert fisiologia animal: mecanismos e
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adaptações. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 729 p.

Bibliografia Complementar:
9788572417396 636.0892 R322a.3 Reece, William O. Anatomia funcional e fisiologia dos animais domesticos
William O. Reece 3. ed Sao Paulo 2008 Roca 468p Incli indice. Anatomia Veterinaria Fisiologia Veterinaria Fisiologia
Animal Animais Domesticos ---
Omega Scheer, Bradley T 591.1 S314f Fisiologia animal Barcelona 1969 435 DEB 005411 DEB Fisiologia animal
Metabolismo animal Citologia animal
Acribia Sturkie, Paul D. 591.1 S937f Fisiologia aviar Zaragoza [1968?] 607 BIBLIV Fisiologia animal - Avicultura
Fisiologia - Aves
Ed. UFMS Baldissetotto, Bernardo 597 B177f Fisiologia de peixes aplicada a psicultura Santa Maria 2002 211
85-7391032-1 05.5ZOO - CIENCIAS AGRONOMICAS E VETERINARIAS. Peixe - Fisilogia Peixe - Criacao Ictiologia
Guanabara Koogan Frandson, R.D. Wilke, W. Lee Fails, Anna Dee 636.0891 F826a.6 Anatomia e fisiologia dos
animais de fazenda 6 Rio de Janeiro 2005 454 85-277-0962-7 05.5ZOO - CIENCIAS AGRONOMICAS E
VETERINARIAS. Anatomia veterinaria Fisiologia veterinaria

7. Avaliação:
Serão realizadas 3 provas teóricas valendo 60% da nota, Estudos dirigido 20% Testes 20%

P1 
P2  
P3
SUB
Exame

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2018 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 01009232 - INTRODUÇÃO À CIÊNCIA DO SOLO Depto: FCA

Professor(es): ANTONIO CARLOS TADEU VITORINO

Turma: P1  36 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Ministrar conhecimentos básicos a cerca da composição, gênese e morfologia do solo.

2. Ementa:

Introdução ao estudo de solos: conceitos básicos e evolução dos conhecimentos sobre o solo.
Noções de mineralogia. Formação do solo. Morfologia do solo

3. Conteúdo Programático:
Aspectos de Petrologia e Mineralogia Relacionados a Pedologia 1-Introdução; 2-Constituição da Terra;
3-Composição da litosfera; 4-Minerais (Conceito, propriedades das espécies minerais, classificação, os minerais
silicatados e aluminossilicatados; os minerais primários e secundários; 5-Introdução ao estudo das rochas (Rochas
ígneas, metamórficas e sedimentares). II- Morfologia do Solo 1-Conceitos; 2-O perfil do solo e nomenclatura dos
horizontes e 3-Propriedades do solo. III- O Solo – Composição e Formação (Gênese) 1-Conceitos; 2-Transformações
dos minerais no solo; 3-Processos pedogênicos, horizontes diagnósticos e sequências gerais e 4-Fatores de
formação do solo 

4. Procedimentos de Ensino:
- Aulas expositivas teóricas em sala de aula,
- Aulas práticas em laboratório e
- Aulas práticas em campo. 

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Nas aulas teóricas serão utilizados recursos de multimídia (Data show) e retroprojetor. Quadro e giz.
Nas aulas de laboratório serão usadas as instalações do Laboratório de Física do Solo e de Fertilidade do solo, com
todo o seu instrumental e pessoal de apoio.
Nas aulas de campo serão usados Ônibus para transporte dos alunos até as áreas a serem visitadas, conduzido por
motorista.

6. Bibliografia Básica:

RESENDE, Mauro. Pedologia: base para distinção de ambientes. 5.ed. Vicosa: Ed. UFLA, 2007. 322p.
SOUZA, CELSO GUTEMBERG. Manual tecnico de pedologia. . Rio de Janeiro: IBGE, 1994. 104p.
MONIZ, ANTONIO C.; MEDINA, H. PENNA [ET.AL.]. Elementos de pedologia. . Sao Paulo: Poligono, 1975.
459p.

Bibliografia Complementar:
Fontes, Luiz Eduardo Ferreira; Fontes, Mauricio Paulo Ferreira. Glossario de ciencias do solo. Vicosa: UFV -
DEPARTAMENTO DO SOLOS, 1992. 142p.
Vieira, Lucio Salgado. Manual de ciencia do solo. Sao Paulo: AGRONOMICA CERES, 1975. 464p. (Ceres; 13)
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Lemos, Raimundo Costa de; Santos, Raphael David dos. Manual de descricao e coleta de solo no campo. Campinas:
SBCS - SNLCS, 1982. 45p.
Vieira, Lucio Salgado; Vieira, Maria de Nazareth Figueiredo. Manual de morfologia e classificacao de solos. Sao
Paulo: AGRONOMICA CERES, 1983. 313p. (Ceres ; 31)
Branco, Percio de Moraes. Dicionario de mineralogia. Porto Alegre: EDITORA DA UNIVERSIDADE - UFRGS, 1982.
264p. ISBN 85-7025-0428

7. Avaliação:
A avaliação do rendimento escolar será feita por meio de duas provas escritas (P1 e P2), valendo 50% cada uma
delas. Os (as) alunos(as) que não alcançaram média para a aprovação deverão fazer a prova substitutiva. Média de
aprovação (MA) = (P1 + P2 )/2.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2018 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06110004760 - PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA Depto: FCA

Professor(es): ALESSANDRA QUERINO DA SILVA, EDMIR RIBEIRO TERRA

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
GERAL:   Propiciar ao discente condições de coletar, organizar, descrever, analisar e interpretar dados. Além disso,
ao final da disciplina o acadêmico deverá ser capaz de obter resultados sobre a população em estudo a partir de
uma amostra e conhecer a precisão destes resultados obtidos. 

 ESPECÍFICOS:
 ·  Coletar corretamente uma amostra de dados;
 ·  Elaborar tabelas e gráficos;
 ·  Calcular medidas de posição e de variabilidade;
 ·  Estudar o cálculo de probabilidade, bem como as distribuições discretas e contínuas;
 ·  Diferenciar teoria da estimação e teoria da decisão, além de proporcionar aos discentes a oportunidade de
relacionar tais conceitos com aplicações práticas;
 · Calcular coeficiente de correlação e interpretar o resultado obtido, além de ajustar o modelo de regressão linear
simples aos dados.  

2. Ementa:

Cálculo das probabilidades. Teorema de Bayes. Estatística descritiva. Distribuições discretas e
contínuas. Intervalo de confiança. Teste de hipótese. Amostragem. Correlação e regressão linear.

3. Conteúdo Programático:
1.ESTATÍSTICA DESCRITIVA 
1.1.  População e Amostra
1.2.  Tipos de Variáveis
1.3.  Distribuição de Frequências: Frequência Absoluta, Frequência Relativa, Frequência Percentual, Frequência
acumulada crescente e decrescente
1.4.   Representações Gráficas: Gráfico em Barras, Colunas e linhas, Gráfico em setores, Polígonos de Frequências,
Histograma 
1.5.   Medidas de Posição: média, mediana, moda
1.6.  Medidas de Variabilidade: amplitude total, variância, desvio padrão e coeficiente de variação         
 2. AMOSTRAGEM       
 2.1. Importância da amostragem       
2.2. Amostragem Probabilística e não Probabilística        
2.3. Amostragem Probabilística: Simples ao Acaso, Estratificada, por Conglomerados e Sistemática         
2.4. Amostragem Não probabilística: Intencional, por conveniência, a esmo   
3. CÁLCULO DE PROBABILIDADES  
3.1.  Experimento Aleatório 
3.2.  Espaço Amostral
3.3.  Evento
3.4.  Definição de Probabilidade
3.5.  Propriedades de Probabilidade e principais teoremas
3.6.  Probabilidade Condicional
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3.7.  Teorema do Produto
3.8.  Independência de eventos
3.9.  Teorema da Probabilidade Total e Teorema de Bayes         
4. DISTRIBUIÇÕES DE PROBABILIDADES
4.1.Variáveis Aleatórias Discretas e Contínuas
4.2.  Distribuições para Variáveis Aleatórias Discretas: Bernoulli,  Binomial, Poisson
4.3.  Distribuições para Variáveis Aleatórias Contínuas: Distribuição Normal                  
5. TEORIA DA ESTIMAÇÃO: INTERVALOS DE CONFIANÇA
5.1.  Introdução e conceitos fundamentais
5.2.Estimação Pontual e por intervalos
5.3.  Intervalos de confiança para média, proporção, variância, desvio padrão 
5.4.  Dimensionamento de amostras  

     6. TEORIA DA DECISÃO: TESTES DE HIPÓTESES   
6.1. Conceitos fundamentais       
6.2.Teste de Hipóteses para média, proporção, variância      

   7. CORRELAÇÃO E REGRESSÃO LINEAR    
7.1.Correlação: Diagrama de dispersão e Coeficiente de Correlação de Pearson       
7.2. Regressão Linear Simples

4. Procedimentos de Ensino:
O curso será desenvolvido através de aulas teóricas expositivas, trabalhos de pesquisas, resolução de exercícios,
entre outros.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Aulas teóricas com auxílio de quadro, giz e multimídia.
Material didático: livros, artigos científicos e técnicos, material apostilado.
Fotocópias para provas e listas de exercícios
Folhas de papel almaço pautado para o desenvolvimento das provas.
Computador e datashow

6. Bibliografia Básica:

FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de estatística. 6. ed. São Paulo, SP:
Atlas, 2012. 320p.
LARSON, Ron; FARBER, Betsy. Estatistica aplicada. 2. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2007. 476p.
TRIOLA, Mario F. Introdução à estatística: atualização da tecnologia. 11.ed. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2013.
714p.
Estatística para os cursos de economia, administracao e ciências contábeis. 4. ed. Sao Paulo: Atlas, 2010. v.
1p.
DEVORE, Jay L. Probabilidade e estatística para engenharias e ciências. São Paulo: Cengage Learning,
2014. 633 p.
CRESPO, Antonio Arnot. Estatística fácil. 19. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 218 p.
TRIOLA, Mario F. Introdução a estatistica. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 653p.
ANDERSON, David R; WILLIAMS, Thomas A; SWEENEY, Dennis J. Estatistica aplicada a administração e
economia. 2. ed. São Paulo, SP: Thomson Learning, 2007. 642p.
BARBETTA, Pedro Alberto; BORNIA, Antonio Cezar; REIS, Marcelo Menezes. Estatística : para cursos de
engenharia e informática. 3. ed.. São Paulo : Atlas, 2010. 410p.
SILVA, SEBASTIAO MEDEIROS; SILVA, ERMES MEDEIROS DA; SILVA, ELIO MEDEIROS DA. Matematica
para os cursos de economia, administracao, ciencias contabeis: volume II. 2. Sao Paulo: Atlas, 1985. 182p.

Bibliografia Complementar:
AGRESTI, Alan; FINLAY, Barbara. MÉTODOS ESTATÍSTICOS PARA AS CIENCIAS SOCIAIS. 4 ª ed. Porto Alegre:
PENSO – ARTMED, 2014. 664p.
COSTA NETO, Pedro Luiz de O. Estatística. 2 ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1986. 
DANTAS, C. A. B. Probabilidade um curso introdutório. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1997. 
HOELTGEBAUM, Marianne; LOESCH, Claudio. Métodos estatísticos multivariados. 1ª ed. São Paulo: Saraiva, 2012.
288p. 
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MAGALHAES, M. N.; LIMA, A. C. P. de. Noções de Probabilidade e Estatística. 7 ed. São Paulo: EDUSP, 2015. 428
p.
MEYER, P. L. Probabilidade, Aplicações à Estatística. 2 ed. Rio de Janeiro, LTC, 1982. 
MONTGOMERY, Douglas C.; RUNGER, George C. Estatística Aplicada e Probabilidade Para Engenheiros. 5ª ed.
Rio de Janeiro: LTC, 2012. 548 p. 
SANTOS, J. P. O.; MELLO, M. P.; MURARI, I. T. C. Introdução à análise combinatória. 3 ed. Campinas: Editora da
Unicamp, 2002. 297 p.
SPIEGEL, M. R. Probabilidade e estatística.  São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1978. 517p.  
WALPOLE, Ronald E.; MYERS, Raymond H. Probabilidade e Estatística para Engenharia e  Ciências. 8 ed.
PRENTICE HALL BRASIL, 2008. 512 p. 

7. Avaliação:
A avaliação compreenderá a duas provas escritas ( P1, P2) valendo 10,0 (dez) pontos cada uma, além de uma Prova
Substitutiva (PS) que substituirá a menor nota entre P1 e P2.  A média de aproveitamento (MA) será calculada da
seguinte forma:  MA =(P1+P2)/2, conforme Pi descritos anteriormente. Se o acadêmico obtiver  MA igual ou superior
a 6 estará aprovado.
Se obtiver  MA < 4 está reprovado e se  MA for igual ou superior a 4 e inferior a 6, fará o exame final (EF). A nota
que obtiver em EF será considerada como média final (MF) e para ser aprovado deverá atingir no mínimo nota
6,0. Para o acadêmico ser aprovado, além de ter MF igual ou superior a 6,0, também deverá ter no mínimo 75% de
frequência.

Previsão de data de provas e respectivos conteúdos:
Prova 1 (P1): Estatística Descritiva, Cálculo de probabilidades e distribuições de probabilidades - data prevista:
18/05/2018
Prova 2 (P2): Amostragem,Teoria da estimação, teoria da decisão e correlação e regressão linear - data prevista:
13/07/2018
Prova substitutiva (PS): conteúdo da menor nota - data prevista: 20/07/2018
Exame Final (EF): toda o conteúdo ministrado. Data prevista: 27/07/2018

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2018 / 2

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06040004391 - BIOCLIMATOLOGIA ANIMAL Depto: FCA

Professor(es): ALICE WATTE SCHWINGEL, ANA CAROLINA AMORIM ORRICO

Turma: P1  54 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Capacitar o aluno para que ao final da disciplina consiga compreender as relações existentes entre o ambiente
tropical e os animais de produção, assim como interferir de forma positiva sobre os fatores limitantes desta interação.

2. Ementa:

BIOCLIMATOLOGIA ANIMAL  : Apresentação e introdução à bioclimatologia; Fatores e
elementos climáticos; Climas. Classificações climáticas; Adaptação. Aclimatação animal;
Intercâmbio de energia térmica. Termorregulação; Caracteres anátomo-fisiológicos de adaptação;
Adaptação animal. Aclimatação; Teste de tolerância ao calor.

3. Conteúdo Programático:
1. Introdução ao Estudo da Bioclimatologia. Ecologia, Climatologia, Bioclimatologia, Adaptação e Evolução dos
Animais; 2.  Efeitos do Ambiente Tropical Sobre a Produção Animal; 3. Termorregulação em Animais Domésticos
(Aves e Mamíferos); 4. Radiação em animais de ambiente tropical; 5. Condução em animais de ambiente tropical; 6.
Convecção em animais de ambiente tropical; 7. Zona de Termoneutralidade e Índices de Adaptação e de Conforto
Térmico; 8. Estresse Térmico vs Parâmetros Fisiológicos dos Animais Domésticos; 9. Características
Morfo-Funcionais de Adaptação dos Animais em Ambiente Tropical

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas de cunho teórico e prático, apresentação de trabalhos científicos, visitas técnica.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Serão utilizados: lousa, datashow, materiais e equipamentos em aulas práticas e trabalhos científicos.

6. Bibliografia Básica:

ESMAY, MERLE L.. Principles of animal environment. . Westport: AVI, 1978. 358p.
MULLER, PEDRO BERNARDO. Bioclimatologia: aplicada aos animais domésticos. 2.ed.rev.atual.. Porto
Alegre: Sulina, 1982. 158p.

Bibliografia Complementar:
SILVA, R.G. Introdução à bioclimatologia animal. São Paulo: NOBEL, 2000. 286p.
BAÊTA, F. C.; SOUZA, C. F. Ambiência em edificações rurais: conforto animal. Viçosa: Ed. UFV, 1997. 246p.

7. Avaliação:
Serão realizadas três avaliações escritas e que contemplarão as explanações teóricas e práticas, durante o semestre
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letivo. Também haverá a apresentação de um trabalho científico por grupos de alunos.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2018 / 2

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06080005666 - ECONOMIA RURAL E AGRONEGÓCIO Depto: FCA

Professor(es): NELSON ALBERTO MUCANZE

Turma: T1  54 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Proporcionar ao futuro profissional o conhecimento de economia rural, de forma que entenda o funcionamento dos
mercados; para que este esteja orientado para o aproveitamento racional dos recursos disponíveis, de sorte a buscar
resultados compensadores e contínuos da unidade de produção. Entender o funcionamento global econômico e as
políticas governamentais, e como estas podem afetar os mercados que estarão inseridos no futuro.

2. Ementa:

Noções Gerais de Economia. Teoria Econômica: Micro e macro economia aplicada. A atividade
econômica. A organização de um sistema econômico. Noções de macroeconomia. Teoria
microeconômica básica. Procura, oferta e preços de mercado. Custo de produção. Estado e
economia. Agronegócio.

3. Conteúdo Programático:
1. Introdução: Princípios Básicos de Economia 
2. Forças de Mercado: Oferta e Demanda 
3. Políticas de Controle de Preços e peso morto
4. Excedente do Consumidor e do Produtor
5. Custos de Produção
6. maximização de lucros em mercados competitivos
7. Fluxo Circular de Renda
8. PIB e seus componentes
9. Gastos, Receita, Dívida Pública e Taxas de Juros
10. Crescimento e Produtividade
11. Agronegócio.

4. Procedimentos de Ensino:
Serão utilizadas aulas expositivas.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Quadro negro, giz, data-show

6. Bibliografia Básica:

MANKIW, N. GREGORY. Introducao a economia. 3. Sao Paulo: Thomson, 2006. 852p.
GREMAUD, Amaury Patrick. Introdução à economia. São Paulo: Atlas, 2007. 405p.
Agronegócio. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2009. 184.
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Bibliografia Complementar:
HICKS, J.R. Uma introdução a economia. Rio de Janeiro: Zahar, 1972, 304 p.
HOLANDA, Nilson. Introdução a economia. 6 ed. Petropolis, RJ: Vozes, 1987, 327 p.
MANKIW, N. GREGORY. Introdução a economia: princípios de micro e macroeconomia. Elsevier, 2001, 831p.
HUNT, E. K; SHERMAN, H. J. História do pensamento econômico. Petrópolis, RJ, Vozes, 2000.
OLIVEIRA, J.F. De (Org.). Economia para administratores. São Paulo: Saraiva, 2006.
PASSOS, Carlos Roberto Martins; NOGAMI, Otto. Princípios de economia. São Paulo: Pioneira Thomson Learning,
2003.
PINDYCK, Robert S.; RUBINFELD, Daniel L. Microeconomia. São Paulo: Prentice Hall Brasil, 2005.
PINHO, Diva Benevides; VASCOCELLOS, Marco Antônio (org.). Manual de economia: Equipe dos professores da
USP, 4 ed. São Paulo: Saraiva, 2002.
ROSSETTI, José Paschoal. Contabilidade social. 7 ed. São Paulo: Atlas, 1995 320 p.
SILVA, C. R. L. da; LUIZ, S. Economia e mercados: introdução à economia. São Paulo: Saraiva, 2006.
TROSTER, Roberto Luis; MORCILLO, FRANCISCO MOCHON. Introdução a economia. São Paulo: Pearson Makron
Books, 2006, 404 p.
VARIAN, HAL. R. Microeconomia – princípios básicos. São Paulo: Campus, 2006
GREMAUD, A. P.; VASCONCELLOS, M. A. S.; TONETO JÚNIOR, R. Economia brasileira contemporânea. 7 ed. São
Paulo: Atlas, 2007. 

7. Avaliação:
Os alunos serão avaliados da seguinte forma:
1) primeira avaliação escrita - P1 
2) segunda avaliação escrita - P2

 A média de aproveitamento (MA) será dada pela seguinte fórmula: 

MA = (P1 + P2)/2 

PS: prova substitutiva - prova individual que substituirá a menor nota dentre P1 ou P2. 

A prova contempla todo o conteúdo da disciplina. O aluno que obtiver frequência igual ou superior a 75% e não
alcançar a MA requerida para a aprovação deve prestar o Exame Final (EF) - desde que sua MA seja igual ou
superior a 4. 

Desta forma, sua Média Final (MF) será a nota obtida no EF.

Datas Avaliações
P1- 03/10/2018
P2- 05/12/2018
PS- 12/12/2018
EF- 19/12/2018

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2018 / 2

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06040002976 - EXTENSÃO RURAL, SOCIOLOGIA E
COMUNICAÇÃO Depto: FCA

Professor(es): MARIANA ZAMPAR TOLEDO

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Proporcionar conhecimentos dos princípios e fundamentos do processo educativo e comunicação aplicados à
extensão rural e ao desenvolvimento social rural. Desenvolver conhecimentos e habilidades para aplicação de
métodos e técnicas de extensão e comunicação rural. Possibilitar a aplicação de metodologias participativas e
diálogo horizontal nas comunidades. Proporcionar conhecimento científico e habilidades para elaborar diagnósticos
de realidades no campo a fim de estudar as características de uma comunidade, com proposta de desenvolvimento e
melhoria de qualidade vida.

2. Ementa:

Fundamentos da extensão: origem, processo educativo, aprendizagem e processo de ensino e
metodologia de extensão. Comunicação: o processo de comunicação; modelo clássico; novas
funções da comunicação rural; difusão de inovações; comunicação visual e audiovisual.
Desenvolvimento da comunidade, levantamento e conhecimento da realidade, ações e
procedimentos para desenvolvimento da comunidade rural. Liderança, ética e relações humanas.
Pessoa eficaz. Motivação – questões de hábitos.

3. Conteúdo Programático:
Unidade I
Fundamentos da extensão.
Origem e histórico da extensão.
Políticas públicas da extensão rural.
Movimentos e organizações sociais e o desenvolvimento rural.
A aprendizagem e o processo educativo.
Metodologia participativa de extensão.

Unidade II
Comunicação.
O processo de comunicação.
O modelo clássico de comunicação.
As novas funções da comunicação.
Difusão e adoção de novas tecnologias.
Comunicação oral, visual e audiovisual.
A inteligência emocional dentro do processo de comunicação.
Prática de como falar em público.

Unidade III
Desenvolvimento de comunidades.
Levantamento e conhecimento de realidades.
Ações e procedimentos para o desenvolvimento de uma comunidade rural.
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Unidade IV
Caracterização da Agricultura familiar.
Agregação de valor ao produto familiar.
Produção orgânica e agroecológica.
Economia solidária.

Unidade V
Associativismo e Cooperativismo Rural

Unidade VI
Aspectos da liderança, ética e relações humanas.
Motivação.

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas teóricas expositivas ministradas com auxílio de projetor multimídia, quadro negro e giz; discussão de textos;
realização de trabalhos teóricos e práticos;  visitas técnicas; elaboração e condução de um projeto de extensão;
apresentação de seminários.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Recursos audiovisuais, quadro negro e giz.

6. Bibliografia Básica:

TEODORO, Antonio. Globalização e educação: políticas educacionais e novos modos de governança. São
Paulo, SP: Instituto Paulo Freire: Cortez, 2003. 167p.
ANUÁRIO Brasileiro da Agricultura Familiar 2018. Disponível em: . Acesso: 23 ago. 2018.
DIAZ BORDENAVE, Juan E; CARVALHO, Horacio Martins de. Comunicação e planejamento. 2. ed. Rio de
Janeiro, RJ: Paz e Terra, 1987. 247p.
DIAZ BORDENAVE, Juan E. O que é comunicação. 8. ed. São Paulo, SP: Brasiliense, 1986. 105.
DIAZ BORDENAVE, Juan E; PEREIRA, Adair Martins. Estratégias de ensino-aprendizagem. 12. ed.
Petrópolis, RJ: Vozes, 1991. 312p.
FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. 13. ed. Rio de Janeiro, RJ: Paz e Terra, 1982. 150p.
FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação?. 10. ed. Rio de Janeiro, RJ: Paz e Terra, 1988. 93p.

Bibliografia Complementar:
BORDENAVE, I e D. O que é comunicação rural. Ed. Brasiliense. 1984.
CALLOU, Ângelo Brás Fernandes. Extensão Rural. Polissemia e Memória. Recife: Bagaço, 2007. 
CARNEGIE, D. Como Fazer amigos e influenciar pessoas. 4ª ed. Companhia Editora Nacional, 2000.
COELHO, France Maria Gontijo. A arte das orientações técnicas no campo – concepções e métodos. Viçosa; Editora
UFV, 2005.
COLEMAN, D. Inteligência emocional. Rio de Janeiro, Ed. Objetiva Ltda. 84ª edição. 1995.
CURY, J. A. Inteligência Multifocal. Analise da Construção dos Pensamentos e da Formação de Pensadores. Ed.
Cultrix, Edição Revista e ampliada. São Paulo 2004.
DIAS, B. J. et al. Comunicação e Planejamento. 2ª edição Rio de Janeiro, Ed. Paz e Terra 1979.
DALAI LAMA, UMA ÉTICA PARA O NOVO MILÊNIO. Sua Santidade, O Dalai Lama. Rio de Janeiro, Ed. Sextante.
2000.
EMPAER-MS. Comunicação e Metodologia para extensão rural. vol 1 e vol 2, 1982.
ROMAN, J. R.; as forças motivadoras. Editora Vida. São Paulo. 2000.
SHINYASHIKI, R.T.; A revolução dos campeões. 50ª edição. Edição revisada e ampliada. São Paulo. Ed. Gente.
1995.

7. Avaliação:
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A média final do aluno será composta pela nota média obtida nas avaliações P1, P2, AT e PROJ, sendo:
P1 = Prova 1 (conteúdo do primeiro bimestre) (0-10,0)
P2 = Prova 2 (conteúdo do segundo bimestre) (0-10,0)
AT = Atividades (Discussões, Relatórios,Trabalhos de fixação realizados durante as aulas) (0-10,0)
PROJ = Projeto de extensão (Elaboração, execução e apresentação dos resultados em sala) (0-10,0)

A média final será calculada pela seguinte fórmula:
MF = P1*0,25 + P2*0,25 + AT*0,1 + PROJ*0,4

Sendo: MF = média final.
AT = média das atividades.
PROJ = média das notas do projeto escrito, da execução e da apresentação.

Provas: As provas escritas serão compostas por questões dissertativas e objetivas.
Atividades: As atividades somente poderão ser entregues pelo acadêmico presente na aula.
Projeto: O projeto de extensão, realizado em grupos com no máximo 6 integrantes, deverá ser entregue na
forma impressa, sendo executado ao longo do semestre e tendo seus resultados apresentados na forma de
seminário em sala.

Avaliação substitutiva: será aplicada na forma escrita, com questões dissertativas e objetivas, visando à
substituição da menor nota de prova (P1 ou P2), tendo como base somente o conteúdo da prova em questão.

Exame final: será aplicado na forma escrita, com questões dissertativas e objetivas, abordando todo o
conteúdo ministrado no semestre.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2018 / 2

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 01000475 - EXTERIOR E JULGAMENTO Depto: FCA

Professor(es): JEFFERSON RODRIGUES GANDRA

Turma: P1  36 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Ao final da disciplina o aluno deverá ter condições de avaliar o exterior dos animais com o intuito de identificar
qualidades e defeitos, diferenciando as principais características e aptidão de cada espécie animal estudada.

2. Ementa:

EXTERIOR E JULGAMENTO: Importância e divisão do exterior dos animais domésticos:
Generalidade e terminologia zootécnica. Regiões do corpo e sua terminologia.. Tipologia e
mensurações. Aprumos. Reconhecimento do exterior e das raças de interesse econômico e
avaliação dos tipos de acordo com a morfologia. Avaliação individual dos animais e julgamento
comparativo em exposições.  Resenha. - Inscrição dos animais nos livros genealógicos, nas 
exposições e nos livros de mérito.

3. Conteúdo Programático:
1. Apresentação da disciplina: cronograma. Datas. Conteúdo. Literatura.
2. Definição e importância da Ezoognósia. Divisão do exterior dos animais domésticos: generalidade e terminologia
zootécnica.
3. Regiões do corpo e sua terminologia ezoognóstica.
4. Aprumos, cascos e conformação dos membros.
5. Reconhecimento do exterior e das raças de interesse econômico e avaliação dos tipos de acordo com a
morfologia (bovinos de corte, bovinos de leite, eqüinos, ovinos, caprinos e suínos/aves).
6. Avaliação individual dos animais e julgamento comparativo em exposições.
7. Resenha – inscrição dos animais nos livros genealógicos, nas exposições e nos livros de mérito. 

4. Procedimentos de Ensino:
Será realizada aula expositiva dialogada para abordar os aspectos da disciplina. Seminários e visitas técnicas serão
realizados para fixação do conhecimento adquirido. 

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Para as aulas serão utilizados recursos audiovisuais de multimídia, fotos e lousa.

6. Bibliografia Básica:

PIRES, Alexandre Vaz. Bovinocultura de corte. Piracicaba: FEALQ, 2010. v.1p.
PINHEIRO JUNIOR, GUILHERME CORLETT. Caprinos no Brasil. . Belo Horizonte: Itatiaia, 1985. 177p.
RIBEIRO, SILVIO DORIA DE ALMEIDA. Caprinocultura: criacao racional de caprinos. . Sao Paulo: Nobel,
2006. 318p. : il. ; colorp.
TORRES, Alcides di Paravicini. Manual de zootecnia: raças que interessam ao Brasil. 2. ed. São Paulo, SP:
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Agronômica Ceres, 1982. 303p.

Bibliografia Complementar:
- PEIXOTO, A.M.; LIMA, F.P.; TOSI, H.; SAMPAIO, N.S. Exterior e julgamento de bovinos. 1° Ed. Piracicaba:
FEALQ, 1990. 222p.

7. Avaliação:
A Nota Final (NF) do aluno será composta pela média ponderada da Prova 1 (P1), Prova 2 (P2), Seminário (SEM) e
Relatório de visitação técnica (RVT) nas seguintes proporções:

Prova 1 (P1): 50%
Prova 2 (P2): 50%

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2018 / 2

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06040004499 - MANEJO E FÍSICA DO SOLO Depto: FCA

Professor(es): CARLA ELOIZE CARDUCCI

Turma: T1  36 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Capacitar o acadêmico no conhecimento de diferentes tipos de solo e manejo, sua composição do solo (mineral e
orgânica, água e ar) e organização estrutural que influenciam a dinâmica ar-água do solo, como esta afeta o
crescimento das plantas, debater sobre as principais propriedades físicas do solo e sua relação com a produção
agropecuária. Conhecer a dos fatores e processos da que determinam a formação de diferentes solos.

2. Ementa:

3. Conteúdo Programático:
DATA Aulas teóricas PROCEDIMENTO
15/08 Apresentação da disciplina, conteúdo programático, cronograma, Introdução à Ciência do solo com ênfase em
física do solo Teórico – expositivo –atividade via moodle
22/08 Formação do solo Expositivo- demonstrativo
29/08 Composição do solo: Componentes minerais; Componentes orgânicos; Ar do solo, Água do solo Expositivo-
demonstrativo
05/09 Textura do solo: granulometria, densidade de partículas Expositivo- demonstrativo
12/09 Estrutura: tipo, grau e classe Expositivo- demonstrativo
19/09 Estrutura: densidade do solo e porosidade, estabilidade de agregados e agentes cimentantes Expositivo-
demonstrativo
26/09 Avaliação I
03/10 Seminarios - Sistemas de manejo do solo e pastagem e a física do solo / artigos científico Apresentação dos
acadêmicos
10/10 Seminarios - Sistemas de manejo do solo e pastagem e a física do solo/artigo científico Apresentação dos
acadêmicos
17/10 Atividade avaliativa via moodle - mídias digitais
24/10 Seminarios - Sistemas de manejo do solo e pastagem e a física do solo/artigo científico Apresentação dos
acadêmicos
31/10 Consistência do solo e compactação Expositivo- demonstrativo
07/11 Avaliação das memórias das aulas Expositivo- demonstrativo
14/11 Água no solo: classificação e potencial da água Expositivo- demonstrativo
21/11 Infiltração da água e armazenamento Expositivo- demonstrativo
26/11 Disponibilidade de água no solo em diferentes sistemas de manejo Expositivo- demonstrativo
05/12 Avaliação II = caderno de memórias
12/12 Substitutiva
19/12 Exame 

4. Procedimentos de Ensino:
aula teórico expositiva, dinâmicas, seminários, aulas inversas.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
quadro e giz, data-show, material de cunho ilustrativo 

6. Bibliografia Básica:
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REICHARDT, Klaus. Processos de transferencia no sistema solo-planta-atmosfera. 4. ed. (Rev. Ampl.).
Campinas, SP: Fundação Cargill, 1985. 445p.
LIBARDI, PAULO LEONEL; . Dinamica da agua no solo. . Sao Paulo: Edusp, 2005. 335p.
HILLEL, DANIEL. Applications of soil physics. . San Diego: Academic Press, c1980. 385p.
KIEHL, EDMAR JOSE; . Manual de edafologia: relacao solo-planta. . Sao Paulo: Agronomica Ceres, 1979.
262p.

Bibliografia Complementar:
RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S. B.; CORRÊA, G. F. Pedologia: base para distinção de ambientes. Cap. 2. 5º
ed.; 2006. 338p.

VAN-LIER, Q. Física do solo. Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. 1º ed. Viçosa-MG, 2010. 298p.

FERREIRA, M. M.; DIAS JÚNIOR, M. S.; MESQUITA, M. G.; ALVES, E. A. B. Física do solo. Textos acadêmicos.
UFLA. 2003. 79p.

ERNANI, P. R. Química do Solo e disponibilidade de nutrientes. Lages, 2008. 230p.

DIAS JUNIOR, M. S. Compactação do solo. In: NOVAIS, R. F.; ALVAREZ, V. V. H.; SCHAEFER, C. E. Tópicos em
ciência do solo. Viçosa, MG: SBCS, 2000. p. 55-94.

SEVERIANO, E. C. Alterações estruturais de latossolos representativos da região do cerrado e potencial de uso de
solos cultivados com cana-de-açúcar. 2010. 148 p. Tese (Doutorado em Ciência do Solo) - Universidade Federal de
Lavras, Lavras, 2010.

ARAUJO JUNIOR, C. F. Capacidade de suporte de carga de um Latossolo após três décadas de diferentes manejos
de plantas invasoras em uma lavoura cafeeira. 2010. 158 p. Tese (Doutorado em Ciência do Solo) - Universidade
Federal de Lavras, Lavras, 2010.

LUCIANO, R. V.; ALBUQUERQUE, J.A.; MAFRA, A. L.; COSTA, A.; GRAH, J. Water storage variability in a vineyard
soil in the
southern highlands of Santa Catarina state. R. Bras. Ci. Solo, 38:82-93, 2014.

COSTA, A.; ALBUQUERQUE, J. A.; COSTA, A.; PÉRTILE, P.; SILVA, F.R. Water retention and availability in soils of
the
state of Santa Catarina-brazil: effect of textural classes, soil classes and lithology. R. Bras. Ci. Solo, 37:1535-1548,
2013.

Gubiani, P. I.; Reinert, D. J.; Reichert, J. M. Valores críticos de densidade do solo avaliados por condições de
contorno. Ciência Rural, Santa Maria, v.44, n.6, p.994-1000, jun, 2014.

OLIVEIRA, G. C. et al. Caracterização química e físico-hídrica de um Latossolo Vermelho após vinte anos de Manejo
e cultivo do solo. Revista Brasileira de Ciência do Solo, Viçosa, MG, v. 28, n. 2, p. 327-336, mar./abr. 2004.

FERREIRA, M. M.; FERNADES, B.; CURI, N. Influência da mineralogia da fração argila nas propriedades físicas de
Latossolos da região sudeste do Brasil. Revista Brasileira de Ciência do Solo, Viçosa, MG, v. 23, n. 3, p. 515-524,
jan./fev. 1999.

LIMA, V. M. P.; OLIVERIA,G.C.; SERAFIM, M. E.; NILTON, C.; EVANGELISTA, A. R. Intervalo hídrico ótimo como
indicador de melhoria da qualidade estrutural de latossolo degradado. R. Bras. Ci. Solo, 36:71-78, 2012.

J. A. ALBUQUERQUE, C. BAYER, P. R. ERNANI; E. C. FONTANA. Propriedades físicas e eletroquímicas de um
latossolo bruno afetadas pela calagem. R. Bras. Ci. Solo, 24:295-300, 2000.

J. A. ALBUQUERQUE, C. BAYER, P. R. ERNANI; A. L. MAFRA; E. C. FONTANA. Aplicação de calcário e fósforo e
estabilidade da estrutura de um solo ácido. R. Bras. Ci. Solo, 27:799-806, 2003.

SERAFIM, M.E.; LIMA, J. M.; LIMA, V. M. P.; ZEVIANI, W.M.; PESSONI, P. T. Alterações físico-químicas e
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movimentação de íons em Latossolo gibbsítico sob doses de gesso. Bragantia, Campinas, v. 71, n. 1, p.75-81, 2012.

FONTES, M. P. F.; Camargo, O. A.; Sposito, G. Eletroquímica das partículas coloidais e sua relação com a
mineralogia de solos altamente intemperizados. Scientia Agricola, v.58, n.3, p.627-646, jul./set. 2001.

7. Avaliação:
A avaliação do desempenho de cada aluno dar-se-á através da realização de “2” avaliações escritas e individuais e
apresentação de seminários e caderno de memórias das aulas assistidas. As datas das provas e da avaliação
encontram-se no cronograma de atividades da disciplina.
Será considerado aprovado o aluno que obtiver média final igual ou superior a seis (6,0), conforme o cálculo abaixo,
e que tenha frequência, no mínimo, em 75 % das atividades da disciplina.

Cálculo para média final:

Média final = PI0.35 + S0.35 + R0.30

* PI = avaliação escrita
* S = seminário por grupo de 3 acadêmicos – demonstração de propriedades físicas do solo lúdicas e, ou artigos
científicos relacionados a área física do solo x manejo de pastagens.
* R = avaliações dos cadernos de memória e participação semanal. Entende-se que as memórias constarão de
resumos efetuados ao final de cada aula, onde as mesmas serão utilizadas posteriormente em avaliação escrita e
oral.                                                                                                                   

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0640 - ZOOTECNIA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2018 / 2

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 01009471 - MÁQUINAS E MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA Depto: FCA

Professor(es): JORGE WILSON CORTEZ

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
OBJETIVO GERAL:
 Conhecimento dos princípios de funcionamento, regulagens de máquinas e implementos agrícolas. Possibilitar ao
estudante conhecer as máquinas utilizadas na propriedade rural, habilitando-o à utilização adequada das mesmas,
para que o mesmo promova o bem estar social do homem do campo, por meio do uso correto de tratores, máquinas
e implementos agrícolas. Ter uma visão geral das diversas máquinas agrícolas, com suas aplicações e
funcionamento orgânico. Por fim, a disciplina tem por objetivos estimular a geração, o manuseio e o repasse de
conhecimentos, respeitar os aspectos técnicos, econômicos, sociais e ambientais.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
• Instruir os alunos sobre mecanismos, máquinas e equipamentos básicos de uso na propriedade agrícola; regular e
manter as máquinas agrícolas; seleção das máquinas agrícolas adequadas a determinadas operações e
necessidades; familiarizar o discente com as máquinas agrícolas; estimular o desenvolvimento do espírito crítico
quanto as técnicas que envolvem o uso de máquinas agrícolas.
• Profissional/Financeiro: Incentivar a transformação de conhecimentos acadêmicos em rendimentos financeiros.

2. Ementa:

Introdução à mecanização agrícola. Setor de mecanização agrícola e oficina rural. Mecânica
aplicada. Tração animal. Motores de combustão interna. Tratores agrícolas. Mecânica e
manutenção de máquinas agrícolas. Estudo orgânico e operacional de máquinas e implementos
agrícolas para preparo do solo, semeadura, cultivo e adubação. Tecnologia de aplicação de
defensivos agrícolas. Colheita mecanizada de grãos, forragem e fenação. Análise e desempenho
operacional da maquinaria agrícola. Planejamento, seleção e custo-hora da maquinaria agrícola.
Projetos de mecanização.

3. Conteúdo Programático:
PROGRAMA

1. Introdução ao estudo de mecanização agrícola
a. Setor de máquinas agrícolas.
b. Oficina rural.
c. Ferramental básico para manutenção e regulagens.

2. Mecânica aplicada
a. Elementos de mecânica aplicada
b. Transmissão de potência
c. Tração animal
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3. Estudo do trator agrícola
a. Classificação: rodado, conformação do chassi, quanto a potência e a tração.
b. Constituição: motor, embreagem, câmbio, diferencial, redução final e pneus.
c. Órgãos de acoplamento: barra de tração, tomada de potência, sistema hidráulico de três pontos e controle remoto
(terminais de engate rápido).
d. Motor: constituintes, princípios de funcionamento, características dimensionais e sistemas complementares
(válvulas, alimentação, arrefecimento, elétrico e de lubrificação).
e. Manutenção: lubrificantes, manutenção corretiva e periódica, manutenção do trator novo e usado.

4. Equipamentos de preparo do solo
a. Preparo inicial do solo: máquinas e métodos para desmatamento mecanizado (tratores de esteira, lâminas,
correntão, ancinhos, topadores, destocador, tesourão, rolo-faca, roçadoras e grades.
b. Sistemas de preparo periódico do solo.
c. Arados: histórico, classificação, constituição e regulagens.
d. Grades: histórico, classificação, constituição e regulagens.
e. Enxada rotativa: histórico, classificação, constituição e regulagens.
f. Compactação do solo: conceitos, métodos de determinação e métodos de remoção.
g. Escarificador e subsolador: diferenças, classificação, constituição e regulagens.

5. Semeadoras
a. Terminologias e histórico.
b. Classificação (ABNT).
c. Constituição: chassi, reservatórios, mecanismos rompedores de solo, discos de corte, disco duplo, rodas
compactadoras, dosadores de sementes, dosadores de adubo, rodas de controle de profundidade, correntes e
engrenagens e marcadores de linha.
d. Regulagens: adubo, sementes graúdas (precisão) e sementes miúdas (fluxo contínuo).

6. Máquinas para aplicação de fertilizantes e corretivos
a. Terminologias.
b. Tipos de fertilizantes: orgânicos, solos, líquidos e gasosos.
c. Tipos de máquinas: terrestres, aéreas e especiais.
d. Distribuidores de produtos orgânicos.
e. Distribuidores de produtos sólidos: dosadores e distribuidores.
f. Classificação geral.
g. Regulagens.

7. Máquinas para aplicação de defensivos
a. Fatores que afetam a aplicação: clima, solo, hospedeiro, patógeno, solo, principio ativo, topografia, máquina e
operador.
b. Princípios de aplicação: pressão hidráulica, atomização gasosa, atomização centrifuga e nebulização.
c. Classificação.
d. Máquinas para aplicação: formicidas, fumigantes, pulverizadores, atomizadores e nebulizadores.
e. Pulverizador: constituição, tipos de bicos e regulagens.

8. Colheita mecanizada de grãos, forragem e fenação.
a. Fatores que afetam a colheita.
b. Métodos e equipamentos.
c. Classificação das máquinas para colheita.
d. Constituição das colhedoras combinada (autopropelidas).
e. Perdas na colheita: produtividade, perdas na pré-colheita, perdas na plataforma, perda na trilha, saca palhas e
peneiras, perda total, porcentagem de perdas.

9. Desempenho da maquinaria agrícola.
a. Estudo da capacidade operacional: capacidade de campo, capacidade de produção, capacidade de manipulação,
capacidade de campo teórica, capacidade de campo efetiva, capacidade de campo operacional,
b. Rendimento de campo teórico e efetivo.
c. Eficácia operacional.
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10. Seleção da maquinaria agrícola
a. Planejamento para seleção: tempo disponível, ritmo operacional e número de conjuntos motomecanizados.
b. Seleção do trator e do implemento agrícola: métodos da estimativa da força de tração e potência.

11. Estudo econômico de máquinas e implementos agrícolas.
a. Tipos de custo-hora.
b. Custos fixos: depreciação, juros, seguro e alojamento.
c. Custos variáveis: combustível, lubrificante, reparos e manutenção.
d. Custo hora do operador.
e. Projeto de mecanização.

4. Procedimentos de Ensino:
Leitura de textos; Exposição dialogada; Vídeos; Exercícios de fixação e Prova. Aulas práticas.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Para as aulas práticas de campo e de laboratório serão utilizados operadores de máquinas e as máquinas e
implementos agrícolas disponíveis na Fazenda Experimental da UFGD. Em sala de aula serão utilizados textos
técnicos, quadro e giz, retroprojetor, computador portátil e datashow.

6. Bibliografia Básica:

BALASTREIRE, LUIZ ANTONIO; . Maquinas agricolas. . Sao Paulo: Manole, 1990. 307p.
MIALHE, Luiz Geraldo. Maquinas motoras na agricultura. Sao Paulo: Edusp: Ed. EPU, 1980. v. 2p.
SILVEIRA, Gastão Moraes da. Os cuidados com o trator. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Globo, 1988. 245p.
MIALHE, Luiz Geraldo. Manual de mecanização agrícola. São Paulo, SP: Agronômica Ceres, 1974. 301p.
SILVEIRA, Gastão Moraes da. Máquinas para a pecuária. São Paulo, SP: Nobel, 1997. 167p.

Bibliografia Complementar:
ARNAL ATARES, P.V.; BLANCA, A.L. Tractores y motores agrícolas. Madrid: Ediciones Mundi-Prima, 2005. 549p.
BALASTREIRE, L. A.; COELHO, J.L.D. Aplicação mecanizada de corretivos e fertilizantes. São Paulo: Associação
Nacional para Difusão de Adubos, 2000. 53p. Disponível em: http://www.anda.org.br/boletins/boletim_07.pdf
COAN, O. Ferramentas para manutenção de máquinas e implementos agrícolas. Jaboticabal: FUNEP, 1997. 37p.
GADANHA JÚNIOR, C.D.; MOLIN, J.P.; COELHO, J.L.D.; YAHNN, C.H.; TOMIMORI, S.M.A.W. Máquinas e
implementos agrícolas do Brasil. São Paulo: Núcleo Setorial de Informação em Maquinaria Agrícola, 1991. 468p.
GASSEN, D.; GASSEN, F. Plantio direto: o caminho do futuro. Passo Fundo, Aldeia Sul, 1996. 207p.
MATUO, T. Técnicas de aplicação de defensivos agrícolas. Jaboticabal: FUNEP, 1990. 139p.
MESQUITA, C.M.; COSTA, N.P.; MANTOVANI, E.C.; ANDRADE, J.G.M.; FRANÇA NETO, J.B.; SILVA, J.G.;
FONSECA, J.R.; PORTUGAL, F.A.F.; SOB, J.B.G. Manual do produtor: como evitar desperdícios nas colheitas de
soja, do milho e do arroz. Londrina: EMBRAPA, 1998. 31p.
MIALHE, L.G. Máquinas para a colheita de cereais. Piracicaba: ESALQ, 1984. p.28-62.
MOLIN, J.P.; MILAN, M. Adequação do trator ao implemento e ao tipo de solo. Uberaba: FAZU, 2002. (Apostila de
aula)
PORTELLA, J.A. Semeadoras para plantio direto. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 252p
RIPOLI, T.C.C.; MOLINA JR, W.F.; RIPOLI, M.L.C. Manual prático do agricultor. Piracicaba: T.C.C. Ripoli, 2005.
192p.
SAAD, ODILON. Maquinas e técnicas de preparo inicial do solo. São Paulo: NOBEL, 1981. 98p. (Biblioteca rural)
SILVEIRA, G. M. Preparo do solo: técnicas e implementos. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 290p.
SILVEIRA, G.M. Máquinas para a pecuária. São Paulo: Nobel, 1997. 167p.
SILVEIRA, G. M. Máquinas para plantio e condução de culturas. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 336p.
SILVEIRA, G. M. Máquinas para colheita e transporte. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 290 p.
VITTI, G.C.; LUZ, P.H.C. Utilização agronômica de corretivos agrícolas. Piracicaba: FEALQ, 2004.120p.
Anais do Congresso Brasileiro de Engenharia Agrícola
Revista Cultivar Máquinas

7. Avaliação:
As avaliações serão:
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P1 - Prova 1
P2 - Prova 2
TR - Trabalho
SUB - Prova Substitutiva

Fórmula para cálculo da Média Final (MF)

MF = (P1+ P2+ TR)/3

Descrição das avaliações
P1 = primeira prova;
P2 = segunda prova.
TR = Trabalho - projeto de mecanização
As provas escritas constarão de questões dissertativas e cálculos.

Prova substitutiva (SUB)
A prova substitutiva substituirá o menor grau numérico obtido nas avaliações P1 ou P2.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2019 / 2

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 02009004 - CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO INFANTIL I Depto: FAED

Professor(es): ROSEMEIRE MESSA DE SOUZA NOGUEIRA

Turma: P1  90 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
• Compreender a organização e diferentes abordagens curriculares na Educação Infantil;
• Discutir conceitos fundamentais para a Educação Infantil como: educação, cuidado e brincadeira e suas
contribuições às práticas pedagógicas;
• Analisar a condição infantil e as instituições para crianças pequenas (0 a 3 anos) enfocando aspectos como: papel
da instituição educativa família e comunidade;
• Conhecer aspectos do atendimento à criança pequena no Mato Grosso do Sul enfocando questões como aspecto
físico, condições materiais e humanas na execução de um trabalho de qualidade para a Educação Infantil;
• Realizar estudos e observações in loco sobre experiências de Educação Infantil enfocando conteúdos,
planejamentos, métodos de avaliação e trabalho pedagógico junto às crianças de 0 a 3 anos.

2. Ementa:

As abordagens curriculares em Educação Infantil. Organização das práticas pedagógicas na
educação das crianças de zero a cinco. Projeto político pedagógico nas instituições. Organização
dos espaços nas instituições. Condições materiais e humanas nas instituições de atendimento à
criança de 0 a 5 anos.

3. Conteúdo Programático:

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1- CURRÍCULO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
1.1  Currículo e currículo da Educação Infantil
1.2 As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil - MEC
1.2 As propostas curriculares:  como se apresentam nas pesquisas da área. 

2- CRIANÇA, INFÂNCIA, INSTITUIÇÃO E FAMÍLIA
2.1 Direito da criança
2.2 Responsabilidade da família e da instituição

3 - CRIANÇA, INFÂNCIA, CUIDADO, EDUCAÇÃO E BRINCADEIRA
3.1 A relação cuidado-educação com crianças de 0 a 3 anos.
3.2 A organização e utilização do tempo e do espaço para crianças de 0 a 3 anos.
3.3 A brincadeira nas abordagens curriculares das instituições.
3.4 Concepções e práticas de atendimento nas propostas curriculares enfocando saberes/conhecimentos/habilidades
e métodos
3.4.1 Conhecimento do mundo, diferentes linguagens e avaliação;

4 Laboratório de planejamento, organização e aplicação de atividades para crianças der 0 a 3 anos. 
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4. Procedimentos de Ensino:
PROCEDIMENTOS DE ENSINO

1. Leituras prévias individuais e/ou em grupos;
2. Aulas Expositivas dialogadas;
3. Debates;
4. Produção de textos;
5. Aula prática: Laboratório de planejamento, execução e avaliação de atividades para crianças de 0 a 3 anos

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
 RECURSOS

1. Humanos: acadêmicos/as e professora;
2. Materiais: livros; capítulos de livros; artigos; quadro, giz; apagador; papel sulfite; papel almaço pautado; fotocópias
de documentos; som; CD; Data-Show; vídeos, documentários; computadores, 10 cartolinas, papel manilha, 10 jogos
de cola colorida, 10 jogos de caneta hidrocor, 1 resma de papel sulfite, 10 jogos de lápis de cera, sala de aula e
laboratório LABRINQUED.

6. Bibliografia Básica:

BONDIOLI, Anna; MANTOVANI, Susanna. Manual de educação infantil: de 0 a 3 anos: uma abordagem
reflexiva. 9. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 1998. 355p.
FARIA, Vitória Líbia Barreto de ; DIAS, Fátima Regina Teixeira de Salles. Currículo na educação infantil:
diálogo com os demais elementos da proposta pedagógica. São Paulo: Scipione, 2007. 127p.
Os fazeres na educação infantil. 7. ed. São Paulo, SP: Cortez, 2005. 199p.

Bibliografia Complementar:
CONTINUAÇÃO DA BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BRASIL. SENADO FEDERAL. Constituição da República Federativa do Brasil. Texto Constitucional de 5 de outubro
de 1988, Brasília: Senado Federal, Subsecretaria de Edições Técnicas, 1988.
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. LDB – Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional. 5ª Edição. Centro de Documentação e Informação Edições Câmara. Brasília, 2010.
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Diretrizes Curriculares para a
Educação Infantil. Brasília: MEC/SEF, RESOLUÇÃO Nº 5, DE 17 DE DEZEMBRO DE 2009.
BISSOLI, Michelle de Freitas. O desenvolvimento da linguagem oral da criança: contribuições da Teoria
Histórico-Cultural para a prática pedagógica na creche.
Perspectiva, Florianópolis, v. 32, n. 3, p. 829 - 854, set./dez. 2014. Disponível em
http://dx.doi.org/10.5007/2175-795X.2014v32n3p829
EDWARDS, C. GANDINI, L. & FORMAN,G, (Orgs.). As cem linguagens da criança: a abordagem de Reggio Emilia
na educação da primeira infância. Porto Alegre: Ed Artes Médicas Sul, Ltda, 1999.
GARANHANI, Marynelma Camargo ; NADOLNY, Lorena de Fátima. A Linguagem Movimento na Educação de Bebês
para a Formação de Professores. Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 40, n. 4, p. 1005-1026, out./dez.
2015. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/2175-623651737 . Acesso em 03/03/2018

BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES
BARBOSA, M. C. S. Por amor e por força: rotinas na Educação Infantil. Porto Alegre/RS: Artmed, 2006
BONDIOLI, Anna; MANTOVANI, Susanna Titulo: Manual de educação infantil: de 0 a 3 anos: uma abordagem
reflexiva. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
BONDIOLI, Anna (Org.). O tempo na educação Infantil: perspectivas de pesquisa e estudo de caso. Trad. Ortale e
Ilse Pachoal Moreira. São Paulo: cortex, 2004.
BAZILIO, L.C. & S. KRAMER. Infância, Educação e Direitos Humanos. São Paulo: Cortez, 2003.
BENJAMIM, Walter. 1984. Reflexões: a criança, o brinquedo, a educação. Trad. Marcus Vinícius Mazzari. São Paulo:
Summus. (Coleção Novas Buscas em Educação; v 17)
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BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial Curricular
Nacional Para a Educação Infantil. Volumes 1, 2 e 3. Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Diretrizes Curriculares para a
Educação Infantil. Brasília: MEC/SEF, RESOLUÇÃO Nº 5, DE 17 DE DEZEMBRO DE 2009.
FARIA, Ana Lucia Goulart de; PALHARES, Maria Silveira Titulo: Educação infantil pos-LDB: rumos e desafios. 5 ed.
Campinas, SP: Autores Associados, 2005.
FARIA, Vitória Líbia Barreto de; DIAS, Fátima Regina T. Salles. Currículo na educação infantil: diálogo com os
demais elementos da proposta pedagógica. São Paulo: Scipione, 2007.
HORN, Maria da Graça Souza, Sabores, Cores, sons e aromas: a organização dos espaços na educação infantil.
Porto alegre: Artmed, 2004.
KRAMER, Sônia (Org.). Retratos de um desafio. São Paulo: Ática, 2009.
CAMPUS, Maria Malta. Creches e pré-escolas no Brasil. 2 ed. São Paulo: Cortez; fundação Carlos Chagas, 1995.
DEHEINZELIN, Monique. A fome com a vontade de comer: uma proposta curricular de educação infantil. 5 ed.
Petrópolis, RJ: Vozes, 1994.

FALK J. Educar os três primeiros anos: a experiência de Lóczy. Araraquara, SP: Junqueira&Marin, 2011.
FREIRE, M. A paixão de conhecer o mundo. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1983.
GARCIA, R. L & FILHO, A (Orgs.). Em defesa da educação infantil. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.
HOFFMANN, J & SILVA, M. B. Ação educativa na creche. Porto Alegre: Mediação, 2001.
KARERCHER, Gladis Elise P. da Silva; CRAIDY, Carmen Maria. Educação infantil: pra que te quero. Porto Alegre:
Artmed, 2007.
KISHIMOTO, Tizuko (Org.). Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. São Paulo: Cortez, 1996.
KUHLMANN JR., Moysés. Infância e Educação Infantil: uma abordagem histórica. Porto Alegre: Mediação, 1998.
MARTINS FILHO, Altino José (Org.) Criança pede respeito: temas em Educação Infantil. Porto Alegre: Mediação,
2005.
MARTINS, FILHO, et. all (Org.) Infância Plural: crianças do nosso tempo. Porto Alegre: Mediação, 2006.
MIEIB/ Movimento Interfóruns de Educação Infantil no Brasil. Construindo o presente. Campo Grande: Ed UFMS,
2002.
PASQUALINI, Juliana Campregher. O papel do professor e do ensino na educação infantil: a perspectiva de Vigotski,
Leontiev e Elkonin. Disponívem em: http://books.scielo.org/id/ysnm8/pdf/martins-9788579831034-10.pdf
RAMOS, Janaina Silmara Silva. Rotina na educação infantil: saberes docentes. Rio Grande do Norte: UFRN
/Departamento de Educação.
REDIN, Euclides. O espaço e o tempo da criança: se der tempo a gente brinca. 5. ed. Porto Alegre: Mediação, 2004. 
ROSEMBERG, E. e CAMPOS, M. Creches e pré escolas no hemisfério norte. São Paulo: Cortez, 1998.
ROSSETTI-FERREIRA, Maria Clotilde Titulo: Os fazeres na educação infantil. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2006. 
SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. 3. ed. Belo Horizonte,
MG: Autêntica, 1999. 153p.
VASCONCELLOS, V.M.R. (Org.) Educação da Infância: história e política. Rio de Janeiro: DP&A, 2005.

7. Avaliação:
– AVALIAÇÃO
Serão aplicadas três avaliações:

AV1 = PROVA escrita sem consulta  (Valor 0 a 10 pontos)
AV 2 = PROVA escrita sem consulta (Valor 0 a 10 pontos)
AV3 = apresentação dos trabalhos dos grupos (laboratório de planejamento, execução e avaliação de atividades
para crianças de 0 a 3 anos) e assiduidade registrados conforme ficha de avaliação da professora, participação nas
apresentações dos colegas. Valor de 0 a 10 pontos. conforme a ficha de avaliação a seguir:

FICHA DE AVALIAÇÃO (AV 3) DA ATIVIDADE PARA CRIANÇAS DE 0 A 3 ANOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL.
Grupo: ...........................................
Tema:
Nome dos componentes:
Lider .................................................................................... Telefone do líder........................
..................................................................................................................................................
..................................................................................................................................................
.................................................................................................................................................
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.................................................................................................................................................

Entrega do plano impresso (valor 0,5)
Entrega do plano corrigido por email (valor 0,5 )
Apresentação da Leitura de Brasil (2012) (valor 0,5 )
Produção dos materiais  (valor 3,5)
Desenvolvimento da atividade (valor 3,0 )
Estímulo para o envolvimento dos colegas (valor 2,0)

Avaliação final = AV1 + AV2 + AV3 / 3

Prova substitutiva sem consulta.
Exame sem consulta.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2019 / 2

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06050005820 - DIDÁTICA Depto: FAED

Professor(es): ANA PAULA GOMES MANCINI

Turma: P1  90 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo geral
• Realizar estudos com o objetivo geral de desenvolver saberes - teóricos e práticos - que possibilitarão ao/à
licenciado/a condições para conduzir o processo educativo na Educação Infantil, nos Anos Iniciais do Ensino
Fundamental, na Gestão em diferentes Espaços Educacionais, bem como em Espaços Educacionais não Escolares,
constituindo-se em um professor pesquisador da sua prática e em formação contínua.

Objetivos específicos
• Discutir os fundamentos teóricos e práticos da ação docente e sua relação com a realidade da Educação Básica;
• Trabalhar o planejamento educacional/escolar e a organização do trabalho docente;
• Dialogar acerca da avaliação da aprendizagem, levando em consideração seus: fundamentos teóricos, significados,
conceitos, concepções, elaboração, execução;
• Possibilitar a formação do professor pesquisador, ciente da importância da formação continuada, para o
desenvolvimento consciente e de qualidade da sua prática escolar.

2. Ementa:

DIDÁTICA: Fundamentos teóricos e práticos da ação docente e sua relação com a realidade da Educação Básica.
Planejamento escolar e a organização do trabalho docente. A avaliação da aprendizagem: fundamentos teóricos,
significados, conceitos, concepções, elaboração, execução e avaliação. O professor pesquisador e a formação
continuada.  As práticas escolares. 

3. Conteúdo Programático:
• Ensinar a ensinar: a didática e a Educação Básica, diferentes perspectivas;
• A prática educativa: como ensinar? Os desafios da contemporaneidade;
• Planejar e (re)planejar: direcionando o olhar para a realidade;
• Avaliação da Educação: para além de conceitos a priori, provas e ranqueamentos;
• Professor-pesquisador-reflexivo: debate acerca da formação de sua prática.

4. Procedimentos de Ensino:
Leituras, aulas expositivas dialogadas, debates, assistir filmes/vídeos, pesquisas bibliográficas, produção de
textos/resenhas, observação participante em instituições de Educação Básica, elaboração de Planejamentos para
trabalho com as crianças na Educação Básica.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Livros, revistas, documentos, filme, fotocópias de documentos, data-show, giz, quadro, aparelho de som, papel sulfite
e folhas com pauta.

6. Bibliografia Básica:
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BOURDIEU, Pierre; NOGUEIRA, Maria Alice; CATANI, Afranio Mendes. Escritos de educação. 8. ed.
Petrópolis, RJ: Vozes, 1998. 247p.
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 58. ed. Rio de Janeiro, RJ: Paz e Terra, 2014. 253p.
FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão. 41. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 291p.
LIBANEO, José Carlos. Didática. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2013. 288 p.

Bibliografia Complementar:
CALDEIRA, Anna Maria Salgueiro. Elaboração de um projeto de ensino. Revista Presença Pedagógica. v. 8, n. 44
marc/abr 2002.

CORSINO, Patrícia. Considerações sobre o planejamento na educação infantil. In: CORSINO, Patrícia (Org.)
Educação Infantil: cotidiano e políticas. Campinas, SP: Autores Associados, 2012. (Coleção educação
contemporânea).

CORSINO, Patrícia. Trabalhando com projetos na educação infantil. In: CORSINO, Patrícia (Org.) Educação Infantil:
cotidiano e políticas. Campinas, SP: Autores Associados, 2012. (Coleção educação contemporânea).

FREITAS, Dirce Nei Teixeira de. A avaliação da educação básica no Brasil: dimensão normativa, pedagógica e
educativa. Campinas, SP: Autores Associados, 2007.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática docente. 43. ed. Editora: Paz e Terra, 2011.

MOURA, Dácio G. e BARBOSA, Eduardo F. Trabalhando com projetos: planejamento e gestão de projetos
educacionais. Petrópolis: Vozes, 2006.

7. Avaliação:
N1 (Nota 01) - O Processo de cada Acadêmico/a ao longo do semestre: assiduidade; pontualidade; leituras prévias
dos textos; participação nas aulas; contribuições com as discussões; interesse; iniciativa; pontualidade na entrega de
trabalhos de sala e extraclasse: valor de 0 a 10.

N2 (Nota 02) - Prova: valor de 0 a 10.

N3 (Nota 03) – Avaliação das atividades: observação participante em instituições de Educação Básica e elaboração
de Planejamentos para trabalho com as crianças na Educação Básica: valor de 0 a 10.

Prova Substitutiva (substituirá a Prova; mesmo conteúdo): Prova escrita sem consulta: valor de 0 a 10.

Exame Final - Prova escrita sem consulta (todo o conteúdo da disciplina): valor de 0 a 10.

Fórmula para o cálculo da média: (N1+N2+ N3)/3 = MF

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2019 / 2

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 99008798 - DIREITOS HUMANOS, CIDADANIA E DIVERSIDADES Depto: FAED

Professor(es): GIOVANI FERREIRA BEZERRA

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Conceituar cidadania, diversidades e direitos humanos;

Analisar os processos históricos que produziram valores como os relacionados à cidadania, à democracia, aos
direitos humanos, e sua relação com o surgimento dos movimentos sociais;

Indicar formas pelas quais indivíduos, comunidades, sociedade, organizações sociais, instituições  educacionais,
 Estado e Comunidade Internacional podem e devem ser ativas e responsáveis no  reconhecimento, proteção e

promoção de direitos sociais, direitos da cidadania e direitos humanos;

Articular, conceitualmente, Direitos Humanos e a inclusão de grupos historicamente marginalizados e vulneráveis;

Entender diferentes formas de manifestação da(s) diversidade (s) enquanto característica da experiência humana,
especialmente sob a perspectiva do(s) multiculturalismo(s), relacionando a problemática às formas de discriminação,
preconceito e inclusão difundidas pela sociedade contemporânea;

Identificar processos e práticas que produzem as desigualdades sociais e a negação de direitos aos diferentes
sujeitos.

2. Ementa:

Compreensão histórica dos direitos humanos; Multiculturalismo e relativismo cultural;
Movimentos sociais e cidadania; Desigualdades e políticas públicas; Democracia e legitimidade
do conflito.

3. Conteúdo Programático:
Unidade 1: Aspectos conceituais e históricos sobre Direitos Humanos, Cidadania e Diversidade

Unidade 2: Direitos Humanos, diversidade e cidadania: grupos vulneráveis e marginalizados na sociedade e
educação brasileiras

Unidade 3: Multiculturalismo, movimentos sociais, cidadania  e diversidade

Unidade 4: Educação em e para os Direitos Humanos

4. Procedimentos de Ensino:
Exposição dialógica, análise e discussão dos conteúdos em sala. Leituras selecionadas, com estudos dirigidos pelo
professor, exigindo apreciação antecipada do material pelos(as) discentes. Exibição e discussão de filmes sobre a
disciplina.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
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Textos, artigos e livros indicados pelo docente; 
Equipamento de multimídia para projeção e áudio;
Papel para impressão de avaliações e atividades de classe;
Notebook e acesso à internet;
Giz, lousa.

6. Bibliografia Básica:

BOBBIO, Norberto. A era dos direitos. 11. ed. Rio de Janeiro, RJ: Campus, 1992. 217p.
COMPARATO, Fabio Konder. A afirmação histórica dos direitos humanos. 5. ed. São Paulo, SP: Saraiva,
2007. 577p.
BENEVIDES, Maria Victoria de Mesquita. A cidadania ativa: referendo: plebiscito e iniciativa popular. São
Paulo, SP: Ática, 1991. 208p.

Bibliografia Complementar:
ARENDT, Hannah. Reflexão sobre Little Rock. in  São Paulo: Cia. das Letras,Responsabilidade e julgamento.
2004, pp. 160-281.

ASSMAN, Hugo; SUNG, Jung Mo.  – Educar para a Esperança.Competência e Sensibilidade Solidária
Petropólis/RJ:Vozes, 2000.

DALLARI, Dalmo de Abreu. . São Paulo: Moderna, 2009.Direitos humanos e cidadania

FERNANDES, Elizabeth Alves.  a proteção da dignidade da pessoa humanos na eraBioética e direitos humanos:
dos direitos humanos, 2008, 163p. Dissertação (mestrado em direito), Faculdade de Direito. Universidade de São
Paulo, São Paulo.

GALLO, Silvio. . – Caminhos da Filosofia. 11 ed. Campinas/SP: Papirus, 2003.Ética e Cidadania

GOERGEN, Pedro. . Campinas: Autores Associados, 2001.Pós-Modernidade, Ética e Educação

HALL, Stuart. . 4 ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.A Identidade Cultural na Pós-Modernidade

HOBSBAWM, Eric. : o breve seculo XX: 1914-1991. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.Era dos extremos

LAFER, Celso. . São Paulo: Companhia das Letras, 2003A reconstrução dos direitos humanos

MORAES, Maria Cândida . . 3 ed. Campinas: Papirus, 1997.O Paradigma Educacional Emergente

MCLAREN, Peter.  2 ed. São Paulo: Cortez: 1999.Multiculturalismo Crítico.

__________.Peter. : pedagogia do dissenso para o novo milênio. Porto Alegre:Multiculturalismo Revolucionário
Artes Médicas Sul, 2000.

MORIN, Edgar. Edgar. . Portugal: Europa-América, 1990.Ciência com consciência

________.  I . 3 ed. Lisboa: Stória, 2001.ntrodução ao Pensamento Complexo

PACHECO, José e et.all. : uma guia para o aprimoramento da equipe escolar. PortoCaminhos para a inclusão
Alegre: Artmed, 2007.

PIOVESAN, Flavia. . São Paulo : Max Limonad, 2003.Temas de direitos humanos

PIERUCCI, Antônio Flávio. . São Paulo: Universidade de São Paulo/ED, 1999.Ciladas da diferença

SILVA, TOMAZ Tadeu da e et.all. : a perspectiva dos estudos Culturais. Petropólis/RJ:Identidade e diferença
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Vozes, 2000.

SHINITMAN, Dora Fried. . Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.Novos paradigmas, cultura e subjetividades

7. Avaliação:
P1: (Tipo - Prova Individual)
Avaliação escrita, individual, sobre conteúdos da disciplina, conforme orientação docente (0,0 a 10,0).
Realização: até meados do semestre

P2: (Tipo - trabalho coletivo)
Elaboração e entrega, por escrito e em grupos, com apresentação oral, de uma uma proposta de projeto sobre
Educação em Direitos Humanos, Diversidade e Cidadania, que, em tese, possa ser desenvolvida em contextos
escolares. O projeto pode partir de necessidades detectadas nas vivências dos/as acadêmicos/as em Pedagogia e
ou de dados de pesquisa, conforme orientações docentes, envolvendo, em sua estrutura:

Texto escrito: (0,0 a 8,00), contendo:
Introdução (apresentar tema, contexto/conteúdo, público-alvo (ano escolar/etapa), problematização, justificativa e
duração estimada)
2 Fundamentação teórica sobre o tema (resultados de pesquisa)
3 Objetivos
3.1 Geral
3.2 Específicos
4 Desenvolvimento metodológico
Abordagem geral
4. 1 Estratégias, atividades e procedimentos
Detalhar
5 Recursos necessários
6 Cronograma
7 Avaliação
Referências
Anexos (opcional)
Apresentação e defesa do projeto: (0,0 a 2,0)
Total: 0,0 a 10,00
Entrega e apresentação: novembro de 2019.

Fórmula de Média: (P1+P2)/2

Avaliação Substitutiva: Substitui, necessariamente, a avaliação 1 (tipo prova), sendo realizada de forma escrita e
individual, mediante cobrança do conteúdo especificado pelo docente.
Data: final de novembro de 2019

Exame Final: todos os conteúdos ministrados no semestre, sem consulta.
Data: dezembro de 2019.
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_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2019 / 2

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 02009010 - SOCIOLOGIA GERAL E DA EDUCAÇÃO Depto: FAED

Professor(es): MIGUEL GOMES FILHO

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
GERAL
- (Re) Pensar o papel social da educação para o desenvolvimento da pessoa e da sociedade.

ESPECÍFICOS
- Aplicar conceitos sociológicos elementares à reflexão em torno dos processos educacionais.
- Interagir criticamente como agente privilegiado na relação sujeito-escola-sociedade.

2. Ementa:

A sociologia como ciência e na história. Principais correntes sociológicas: funcionalismo,
estruturalismo, marxismo e a nova sociologia da educação. A sociedade, cultura, instituições
sociais, trabalho e educação.

3. Conteúdo Programático:
1. Introdução
1.1 Ciências Sociais
1.2 Sociologia e a Ciência
1.3. O Processo (ou Ciclo) de Pesquisa

2. Origens da Sociologia
2.1 Contexto Histórico
2.2 Predecessores
2.3 Fundadores
2.4 Clássicos

3. Principais Linhas Teóricas Contemporâneas.
3.1 Teorias Funcionalistas
3.2. Teorias do Conflito
3.3 Teorias Utilitaristas/Racionais
3.4. Teorias Microinteracionistas
3.5 Novas Abordagens

4. Elementos de Sociologia Geral
4.1 Processos e Estruturas Sociais
4.2 Componentes da Estrutura Social
4.3 Demografia
4.4 Socialização
4.5 Cultura
4.6 Família
4.7 Grupos
4.8 Desigualdades e Estratificação Social
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4.9 Classes Sociais
4.10 Raça e Etnicidade
4.11 Desigualdade entre os Gêneros
4.12 Desvios de Comportamento e Crime
4.13 Mudança Social

5.Instituições
5.1 Conceito
5.2 Burocracia
5.3 Economia

6 Sociologia da Educação. 
6.1 A Educação como objeto de estudo sociológico
6.2 A Educação como processo social
6.3 Estrutura Social e educação
6.4 Instituições Sociais e Educação
6.5 Mudança Social e Educação
6.6 O Estudo Sociológico da Escola
6.7 A Escola como unidade sociológica
6.8 Aspectos sociológicos do Currículo
6.9 A Escola Rural
6.10. Aspectos da educação no Brasil

4. Procedimentos de Ensino:
Os conteúdos programados serão desenvolvidos através de: ·
Leituras de textos especificados/ Aulas expositivas.
Discussões em classe sobre temáticas/Seminários integradores.   
Atividades Práticas Supervisionadas       

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Data Show, livros, artigos, capítulos de livros, televisor, DVDs, papel sulfite, lousa e giz..

6. Bibliografia Básica:

TOSCANO, Moema. Introdução a sociologia educacional. 14.ed. Petrpolis, RJ: Vozes, 2010. 254p.
GIDDENS, Anthony. Sociologia. 4. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2007. 598p.
PILETTI, NELSON. Sociologia da educacao. 18. Sao Paulo: Atica, 2006. 264p.

Bibliografia Complementar:
COLEÇÃO Os Pensadores. São Paulo: Abril, 1986. (vários volumes)
LENHARD, R. Sociologia educacional. São Paulo: Pioneira, 1978.
OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introdução à sociologia da educação. São Paulo: Ática, 2003.
TOSCANO, M. Introdução à Sociologia Educacional. Petrópolis: Vozes, 1999.
TURA, M. L. R. Sociologia para Educadores. São Paulo: Quanlet, 2002.

7. Avaliação:
A avaliação será diagnóstica, processual e formativa considerando a assiduidade, a participação dos acadêmicos/as
nos debates e nas discussões, as suas
produções escritas e demais produções individuais e em grupo.
A nota (P1) será composta de uma  Entrevista Oral Personalizada do primeiro período da disciplina. (0 a 10,0) (será
realizada individualmente). A nota da (P2) será composta de Prova Escrita do segundo período da disciplina. (0 -
10,0), 
As médias das duas avaliações serão somadas e divididas por dois resultando a média final (P1+P2)/2 = MF.
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Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2020 / 0

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 02009422 - ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA EDUCAÇÃO ESCOLAR Depto: FAED

Professor(es): JULLIE CRISTHIE DA CONCEICAO

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
GERAL:
Analisar a gestão e a organização da educação educacional no Brasil nos contextos nacional e local.

ESPECÍFICOS:
- Compreender o contexto histórico da administração/gestão educacional, bem como a relação entre administração
geral e a administração/gestão educacional;
- Apreender o conceito e as concepções de gestão educacional;
- Apresentar a organização dos sistemas de ensino em âmbito nacional e local;
- Apreender a gestão no âmbito da política educacional brasileira;
- Compreender a função do diretor e do coordenador pedagógico, bem como a avaliação da gestão educacional;
- Analisar os mecanismos e instrumentos da gestão educacional.

2. Ementa:

Administração e gestão educacional: conceitos, especificidades, relações entre a administração
em geral e administração educacional. A organização da educação nacional: regime, composição
e atribuições dos sistemas de ensino. Funções constitutivas da organização e gestão da escola:
organização geral do trabalho, direção, coordenação pedagógica e avaliação da gestão da escola.
Concepções e modelos de gestão escolar. Mecanismos, processo e instrumentos de
democratização da gestão escolar. A gestão educacional no âmbito das políticas nacionais de
educação. A gestão escolar no âmbito da política educacional: do nacional ao local.

3. Conteúdo Programático:
Conteúdo Programático:

UNIDADE I – O CONTEXTO HISTÓRICO E O CONCEITO DE ADMINISTRAÇÃO/GESTÃO EDUCACIONAL

1.1. O contexto histórico da administração/gestão educacional, bem como a relação entre administração geral e
administração/gestão educacional;
1.2 O conceito e as concepções de gestão educacional;
1.3. A função do diretor e do coordenador pedagógico, bem como a avaliação da gestão educacional.

UNIDADE II. A ORGANIZAÇÃO DA GESTÃO EM ÂMBITO NACIONAL E LOCAL
2.1. Organização dos sistemas de ensino em âmbito nacional e local;
2.2. A gestão educacional no âmbito da política educacional.

4. Procedimentos de Ensino:
Os conteúdos programados serão desenvolvidos através de:
1. Leituras de textos específicos
2. Aulas expositivas
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3. Discussões em aula sobre temáticas
4. Atividade prática e atividade apresentada pelos alunos

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Data show, computador, livros, artigos, capítulos de livros, lousa e giz, lápis de cor, folha A4.

6. Bibliografia Básica:

Gestão da educação: impasses, perspectivas e compromissos. 6. ed. São Paulo, SP: Cortez, 2008. 320p.
ALVES, ANDRÉIA VICÊNCIA VITOR. Fortalecimento de conselhos escolares: propostas e práticas em
municípios sul-mato-grossenses. . : , .
LIMA, P. G.; SANTOS, S. M dos. O coordenador pedagógico na educação básica: desafios e perspectivas.
Educere e Educare Revista de Educação. Vol. 2 nº 4 jul./dez. 2007. p. 77-90.

Bibliografia Complementar:
ARANDA, Maria Alice de Miranda; SENNA, Ester. A gestão democrática da educação: mas, qual democracia?
Educação e Fronteiras: Revista da Faculdade de Educação da UFGD/Universidade Federal da Grande Dourados –
n. 1 (2007) -. Dourados, MS: UFGD, 2007. p. 87-100. – Campus de Dourados, Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul, Dourados, 2001.

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil, 1988.

______. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei n.º 9.394 de 20 de dezembro de 1996. Diário Oficial da
República Federativa do Brasil, n.º. 248, de 23 de dezembro de 1996.

______. Programa Nacional de Fortalecimento dos Conselhos Escolares. Instituído pela Portaria Ministerial nº 2.896,
de 17 de setembro de 2004.Brasília: MEC/SEB, 2004c.

DOURADO, Luiz Fernandes. Políticas e gestão da educação básica no Brasil: limites e perspectivas. Educação &
Sociedade, Campinas, v. 28, n. 100 – Especial, p. 921-946, out. 2007.

FERREIRA, N. S. C. (Org.). Políticas Públicas e Gestão da Educação: polêmicas, fundamentos e análises. Brasília:
Líber Livro Editora, 2006.

FERREIRA, Naura S. C.; AGUIAR, Márcia A. da Silva. Gestão da educação: impasses, perspectivas e
compromissos. São Paulo: Cortez, 2000.

______. Gestão democrática da educação: experiências e desafios. Revista brasileira de política e gestão da
educação, ANPAE, São Bernardo do Campo, v.18, n. 2, p.163 – 174, jul/dez. 2002.

PINTO, Geraldo Augusto. A organização do trabalho no século 20: Taylorismo, fordismo e toyotismo. 2. ed. São
Paulo; Expressão Popular, 2010. p. 25-81.

ALVES, Andréia Vicência Vitor. As formulações para a gestão da educação básica no estado de Mato Grosso do Sul
em interseção com as ações da União (1988-2014). 2015. Tese (Doutorado em Educação)– Departamento de
Educação, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, 2015.

PARO, Vitor Henrique. A educação, a política e a administração: reflexões sobre a prática do diretor de escola.
Educação e Pesquisa, v.3, p. 763-778, set./ dez.2010.

FREITAS, Dirce Nei Teixeira de; SCAFF, E.; FERNANDES, M. D. E; OLIVEIRA, S. M. B de. PDE: evidências do
município de Dourados. In: FONSECA, M; TOSCHI, M. S; OLIVEIRA, J. F. De. Escolas gerenciadas: planos de
desenvolvimento e projetos político-pedagógicos em debate. Goiânia: Editora da UCG, 2004, p. 55-80.

CURY, Carlos Jamil. Gestão democrática da educação: experiências e desafios. Revista Brasileira de política e
gestão da educação, ANPED, São Bernardo do Campo, v.18, n. 2, p.163-174, jul./dez. 2002.
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OLIVEIRA, Cleiton de; GANZELI, Pedro; GIUBILEI, Sonia; BORGES, Zacarias Pereira. Conselhos Municipais de
Educação: um estudo na região metropolitana de Campinas. Campinas-SP: Alinea, 2006, p. 23-40.

LIBANEO, José Carlos; TOSCHI, Mirza Seabra; OLIVEIRA, João Ferreira de. Educação escolar: políticas, estruturas
e organização. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 407 p.

GADOTTI, Moacir. Sistema Municipal de Educação: estratégias para a sua implementação. Brasília: MEC/SEF,
1994.

TEIXEIRA, Lúcia Helena G. Conselho Municipal de Educação: autonomia e democratização do ensino. Cadernos de
Pesquisa, v. 34, n. 123, p. 691-708, set./dez. 2004.

DAVIES, Nicolas. Fundeb: a redenção da Educação básica. Educação e Sociedade, vol. 27, n.96, Especial, p.
753-774.

PARENTE, Marta Maria de A.; LUCK, Heloísa. Mapeamento de Estruturas de Gestão Colegiada em Escolas dos
Sistemas Estaduais de Ensino. Em Aberto, Brasília, v. 17, n. 72, p, 156-162.

MATTOS, Carmen Lúcia Guimarães de. O Conselho de Classe e a construção do fracasso escolar. Educação e
Pesquisa, São Paulo, v. 31, n. 2, p. 215-228, maio./ago. 2005.

VEIGA, I. P. A. Projeto Político Pedagógico da escola: uma construção possível. Campinas, SP: Papirus, 1995.

7. Avaliação:
 avaliação da aprendizagem do aluno será desenvolvida, respeitando-se a dimensão formativa, considerando-se:
a) a participação, atividades extraclasse e apresentação de seminário e avaliação escrita cujas descrições e pesos
são as seguintes:
P1: Prova Escrita (0,0 a 10,0);
P2: Seminário (0,0 a 10,0);
P3: Atividades em grupo e individuais realizadas em sala e também extraclasse (0,0 a 10,0)

RESULTADO: (P1+P2+P3)/3 = MG (Média Geral)

Prova substitutiva com todo conteúdo da avaliação escrita e/ou atividades constantes da P3.
EXAME: Prova dissertativa sobre o conteúdo tratado ao longo do semestre, sem consulta e individual. Serão
aprovados os alunos que obtiverem, no mínimo, 75% de presença e nota igual ou superior a 6,0 (seis).

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2020 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06050005897 - CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO INFANTIL II Depto: FAED

Professor(es): ROSEMEIRE MESSA DE SOUZA NOGUEIRA

Turma: P1  90 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

OBJETIVO GERAL
• Compreender o significado de currículo na educação infantil e o papel do professor no processo de educar-cuidar
as crianças na educação infantil.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Conhecer e analisar o papel da brincadeira no desenvolvimento integral da criança, verificando a importância do
movimento corporal;

• Estudar o desenvolvimento da oralidade e do desenho na criança.

• Refletir sobre a inserção da criança na linguagem escrita escrita, em textos que ampliem o conhecimento de
mundo;

• Aprender a planejar e avaliar ações educativas na educação infantil.

2. Ementa:

CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO INFANTIL II: Organização e planejamento das práticas pedagógicas com crianças de
0 a 5 anos. Execução e avaliação da intervenção didática nas instituições de Educação Infantil. Papel do professor
no cotidiano das instituições. 

3. Conteúdo Programático:

1 O significado de currículo na educação infantil e o papel da/o professora/professor no processo de educar-cuidar
das crianças da educação infantil
. O currículo na educação Infantil;
. O papel da/o professora/professor.
2 O Currículo na educação infantil: âmbitos do currículo da educação infantil.
• A brincadeira como conhecimento cultural promovedor de aprendizagem e desenvolvimento físico, afetivo, cognitivo
e social;
• O desenvolvimento da oralidade, da escrita e da leitura por meio do desenho, da brincadeira, do conhecimento da
natureza e da sociedade.
• O desenvolvimento do conhecimento matemático por meio da brincadeira, da música e da leitura de mundo.
3. Planejamento de atividades para crianças de educação infantil como atividade  pratica
Análise de vídeos contendo brincadeiras infantis para atividade prática;
Conhecimento de poesias e literatura infantil para a educação das crianças elaboração de vídeo como atividade
prática;
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Conhecimento de parlendas e contos populares importantes para a educação da criança entrevista pessoas idosas
(avós) sobre as brincadeiras de infância - atividade prática .

4. Procedimentos de Ensino:

- Aulas expositivas no google meet com a participação dos alunos na sala virtual;  

Leituras, análises com produção de textos individual e em duplas enviadas por e-mail;

Estudo das diretrizes e da BNCC.

 Práticas em educação infantil: Ver vídeo e analisar sobre a prática com crianças; 

Produzir um planejamento de atividades para crianças;

 pequenas; pesquisar sobre brincadeiras para crianças 4 a 5 anos;

 fazer uma entrevista com os avós ou outro  idoso sobre brincadeiras de infância.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
- Humanos: acadêmicos, professora.
- Materiais: material de apoio elaborado pelo professor; sala google meet para aulas on line; livros, capítulos de livros
e artigos disponíveis na internet; vídeos e filmes; computador, internet, e-mail funcional para comunicação com os
alunos; telefone celular/watszap para ajudar na comunicação.

6. Bibliografia Básica:

TRINDADE, Rafaela Gabani. Desenho Infantil: contribuições da educação infantil para o desenvolvimento do
pensamento abstrato sob a perspectiva histórico-cultural. 2001.271p. Dissertação (Mestrado em Educação).
Faculdade de Educação. Universidade de São Paulo. Disponível em:
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-15062011-123124/publico/RAFAELA_GABANI_TRINDADE.pdf
MELLO, SUELY AMARAL; FARIA, ANA LUCIA GOULART DE. O mundo da escrita no universo da pequena
infancia. . Campinas, SP: Autores Associados, 2005. 142p.
BRASIL. MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO. CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO. CÂMARA DE
EDUCAÇÃO BÁSICA. Resolução CNE/MEC, Nº 5, de 17 de dezembro 2009. Diretrizes Curriculares
Nacionais para a Educação Infantil. Brasília: D.O.U. de 18 de dezembro de 2009.
A criança e seu desenvolvimento: perspectivas para se discutir a educação infantil. 4. ed. São Paulo, SP:
Cortez, 2000. 158p.

Bibliografia Complementar:

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRASIL. MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO. CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO. CÂMARA DE EDUCAÇÃO
BÁSICA. Resolução CNE/MEC, Nº 5, de 17 de dezembro 2009. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação
Infantil. Brasília: D.O.U. de 18 de dezembro de 2009. Disponível:
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=2298-rceb005-09&category_slug=dezembro-2009-pdf&Itemid=30192

TRINDADE, Rafaela Gabani. Desenho Infantil: contribuições da educação infantil para o desenvolvimento do
pensamento abstrato sob a perspectiva histórico-cultural. 2001.271p. Dissertação (Mestrado em Educação).
Faculdade de Educação. Universidade de São Paulo. Disponível em:
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-15062011-123124/publico/RAFAELA_GABANI_TRINDADE.pdf
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ARCE, Alessandra e Lígia Márcia MARTINS (Orgs.). Quem tem medo de ensinar na educação infantil?: em defesa
do ato de ensinar. Campinas – SO: Editora: Alínea, 2007.
EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella; FORMAN, George (Org.). As cem linguagens da criança: experiencias de
Reggio Emília em transformação. Trad. Marcelo de Abreu Almeida. Porto alegre: Penso, 2016.
FREIRE, MADALENA. A paixão de conhecer o mundo: relatos de uma professora. 17. Rio de Janeiro: Paz e Terra,
2007.
LEITE, Maria. Nem fase de grafismo, nem exercício psicomotor: o desenho como espaço da produção cultural da
criança. In: MACHADO, Maria Lúcia de A (Org). Encontros e desencontros em Educação Infantil. São Paulo: Cortez,
2002.
MELLO, Suelly Amaral. O processo de aquisição da escrita na educação infantil: contribuições de Vygotsky. In:
FARIA, Ana Goulart e MELLO, Suelly Amaral (Orgs.). Linguagens infantis: outras formas de leitura. Campinas-SP:
Autores Associados, 2005.
OLIVEIRA FORMOZINHO, J.; KISHIMOTO T. M.; PINAZZA, M. A. Pedagogia(s) da infância: dialogando com o
passado, construindo o futuro. Porto Alegre, RS: Artmed, 2007. 328p.
QUEIROZ, N.L.N; MACIEL, D. A. e BRANCO, A. U. brincadeira e desenvolvimento infantil: um olhar sociocultural.
Paidéia, 2006, 16(34), 2006. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_abstract&pid=
SANS, Paulo de Tarso Cheida. Pedagogia do desenho infantil. 3ed. Campinas-SP: Editora Alínea, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR GERAL

ANDRADE, Lucimary Bernabé Pedrosa de. Educação infantil : discurso, legislação e práticas institucionais /
Lucimary Bernabé Pedrosa de Andrade. – São Paulo : Cultura Acadêmica, 2010. Disponível em:
static.scielo.org/scielobooks 

CORSINO, Patrícia. Infância, educação infantil e letramento na rede municipal de ensino do rio de janeiro: das
políticas à sala de aula. In: ANPED. Anais da 28ª Reunião Anual. Caxambú-MG: ANPED, 2005. Disponível em:
http://www.anped.org.br/reunioes/28/gt07.htm 

CONDE, Juliana Bolsonaro. Letramento na educação infantil: a incrível arte de ler sem palavras e escrever sem
letras. Disponível em:
http://alb.com.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais15/alfabetica/CondeJulianaBolsonaro.htm acesso em:
10/03/2015.

BONDIOLI, Anna (Org.). O projeto Pedagógico da creche. Trad. Fernanda Landucci Ortale & Ilse Paschoal Moreira.
Campinas, SP: Autores Associados, 2004.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA. Brinquedos e brincadeiras nas
creches: manual de orientação pedagógica. Elaboração do texto final Tizuko Kishimoto e Adriana Freyberger.
Ilustrações de Luis Augusto Gouveia. Brasília: MEC/SEB, 2012.

BRITO, Luiz Percival Leme. Letramento e alfabetização: implicações para a educação infantil. In : FARIA, Ana Lúcia
Goulart e MELLO, Suely Amaral (Orgs.). O mundo da escrita no universo da pequena infância. Campinas – SP:
Auotes Associados, 2005.

BOMTEMPO, Edda; KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. 8. ed. São Paulo:
Cortez, 2005. 183p.

CAMARGO, Ricardo Leite e CARNEIRO, Kleber Tüxen. O jogo e a educação. In: ANGOTTI, Maristela. Educação
Infantil: para que, para quem e por quê? Campinas – SP: Editora Alínea, 2006.

FARIA, Ana Lúcia Goulart de & PALHARES, Marina Silveira. Educação Infantil Pós-LDB: Rumos e desafios. 4 ed.
Campinas – SP: autores Associados; UNICAMP; São Carlos – SP, Editora da UFSCar, 2003.
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FARIA, Vitória e SALLES, Fátima. Currículo na Educação Infantil. São Paulo: Scipione, 2007.

FINCO, Daniela. Educação infantil, gênero e brincadeiras: das naturalidades às transgressões.
28reuniao.anped.org.br/textos/gt07/gt07945int.rtf Acesso em: 03/03/2015.

JUNQUEIRA FILHO, Gabriel de Andrade. Linguagens geradoras: seleção e articulação de conteúdos em educação
infantil. 2 ed. Porto Alegre: Editora Mediação, 2006.
KRAMER, SONIA; LEITE, ISABEL F. (MARIA ISABEL FERRAZ). Infancia e producao cultural. 4. Campinas, SP:
Papirus, 2005. 215p

GIARDINETTO, José R. B. e MARIANI, Janeti M. O lúdico no ensino da matemática. In: ARCE, Alessandra e Lígia
Márcia MARTINS (Orgs.). Quem tem medo de ensinar na educação infantil? em defesa do ato de ensinar. Campinas
– SP: Editora: Alínea, 2007.

GÓES, Maria Cecília Rafael de. O jogo imaginário na infância: a linguagem e a criação de personagens. Disponível
em: 168.96.200.17/ar/libros/anped/07.13T.pdf. Acesso em 07/08/2011.

KISHIMOTO, Tizuko Morchida. O brincar e a linguagem. In: FARIA, Ana Lúcia Goulart e MELLO, Suely Amaral
(Orgs.). O mundo da escrita no universo da pequena infância. Campinas – SP: Auotes Associados, 2005.

KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Salas de aulas nas escolas infantis e o uso de brinquedos e materiais pedagógicos.
Disponível em: www.anped.org.br/reunioes/23/textos/0722t.PDF. Acesso em 26/11/2012

KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogos infantis: o jogo, a criança e a educação. 3. ed. Petropolis, RJ: Vozes, 1997.
127p.

KUHLMANN JR. Histórias da educação infantil brasileira. 2000. Disponível em:
http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n14/n14a02 Acesso em 10/03/2017.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR PRINCIPAL

KRAMER, Sônia, NUNES, Maria Fernanda, LEITE, Maria Izabel e GUIMARÃES, Daniela. Infância e educação
infantil. 2 ed. Campinas – SP: Papirus, 1999.

KRAMER, Sônia. Retratos de um desafio. São Paulo: Ática, 2009. 

MELLO, Suelly Amaral. O processo de aquisição da escrita na educação infantil: contribuições de Vygotsky. In:
FARIA, Ana Goulart e MELLO, Suelly Amaral (Orgs.). Linguagens infantis: outras formas de leitura. Campinas-SP:
Autores Associados, 2005.

MENDONÇA, Sueli Guadalupe de Lima & MILLER, Stela. Vigotski e a escola atual: fundamentos teóricos e
implicações pedagógicas (Org). Araraquara, SP: Junqueira e Marin, 2006.

ROSSETTI-FERREIRA et al. Os fazeres na educação infantil. 5 ed. São Paulo, Cortez, 2002.

GODOI, Elisandra Girardelli. Um encontro com a realidade. Porto Alegre: Medicação, 2004. (Cadernos Educação
Infantil).

GUIMARAES, Maria Célia (Org.). Perspectivas para educação infantil. 1 ed. Araraquara-SP: Junqueira & Marim,
2005.

GONTIJO, Claudia. O desenvolvimento da escrita na perspectiva histórico cultural. In: GONTIJO, Claudiaa escrita
Infantil. 2008.

HOFFMANN, Jussara. Avaliação na pré escola: um olhar sensível sobre a criança. Porto Alegre: Mediação, 2007. 

MACHADO, Maria Lúcia de A (Org). Encontros e desencontros em Educação Infantil. São Paulo: Cortez, 2002.
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NICOLAU, Marieta Lúcia Machado & DIAS, Marina Célia Moraes (Orgs). Oficinas de sonho e realidade na formação
do educador da infância. 2 ed. Campinas São Paulo, Papirus, 2003.

NETZNER, Ferreira e Siqueira. Trabalhando a diversidade na educação infantil: um novo olhar sobre as diferenças.
http://www3.fe.usp.br/secoes/inst/novo/agenda_eventos/inscricoes/PDF_SWF/14602.pdf Acesso em: 05/03/2015.

OLIVEIRA, Zilma M. R. de. Educação Infantil: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2010.

OLIVEIRA, Zilma de M. Ramos de (Org.). A criança e seu desenvolvimento: perspectivas para a educação infantil. 4
ed. São Paulo: Cortez, 2000.
PEREIRA, Laïs de Toledo Krücken . O desenho infantil e a construção da significação: um estudo de caso.
Disponível em:
http://portal.unesco.org/culture/fr/files/29712/11376608891lais-krucken-pereira.pdf/lais-krucken-pereira.pdf

SANS, Paulo de Tarso Cheida. Pedagogia do desenho infantil. 3ed. Campinas-SP: Editora Alínea, 2009.

SENNA, Maria Teresa & BEDIN, Virginia. Formação do conceito de número em crianças da Educação Infantil.
Disponível em: 

www.anped.org.br/reunioes/30ra/trabalhos/GT07-3370. Acesso em 26/11/2012

VALDEZ, Diana, COSTA Patrícia Lapot, O lúdico no ensino da matemática na perspectiva Vigotskyana. In: ARCE,
Alessandra, MARTINS, Ligia Márcia. Quem tem medo de ensinar na Educação Infantil. Campinas são Paulo: Alínea,
2007.

WAJSKOP, Gisela. Por que se brinca na pré escola? Da antiguidade aos nossos dias. In: Brincar na educação
Infantikl: uma história que se repete. Saõ Paulo: cortez, 2012.

7. Avaliação:

As avaliações serão realizadas por meio dos seguintes procedimentos:

AV1 (nota 1) – trabalho. - Peso 01- valor de 0 a 10.0:  Previsão dia 30/04/2021;

AV2 (Nota 02) - Prova escrita com consulta. - Peso 01 - valor de 0 a 10.0.  Previsão dia 21/05/202;

Prova substitutiva: Prova escrita, valor de 0 a  10.0. Previsão 28/05/2021

Exame final - Prova escrita. Valor de 0 a 10.0  Previsão dia 11/06/2021

Fórmula para o cálculo: (P1+P2)/2
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2020 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 02009008 - CURRÍCULO E ENSINO DE MATEMÁTICA Depto: FAED

Professor(es): EDVONETE SOUZA DE ALENCAR

Turma: P1  90 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
GERAL:
- Promover a compreensão do currículo e a importância do ensino de Matemática na educação infantil (EI) e no
ensino fundamental (EF I).
ESPECÍFICOS:

Descrever as diretrizes para o ensino de Matemática por meio dos RCNEIs , PCNs e BNCC.
 Compreender as relações entre concepções sociointernacionalista e Matemática
Conhecer os materiais manipuláveis, jogos e brincadeiras para o ensino de Matemática
Conhecer os componentes curriculares para o ensino de Matemática.

2. Ementa:

Fundamentos teóricos do ensino de matemática, currículo, metodologia, recursos e avaliação.

3. Conteúdo Programático:
1.A Matemática nos documentos curriculares para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental
3. A história da Matemática como recurso metodológico.
4. Componentes curriculares para o ensino de Matemática
5. Metodologias para o ensino de Matemática

4. Procedimentos de Ensino:
A disciplina previlegiará :
- as aulas dialogadas sobre o tema da disciplina
- Seminários com unidades de ensino com conteúdos específicos da área
- Apontamentos dos Seminários apresentados e outros conteúdos
- Leitura de textos e artigos para o ensino de Matemática
- Trabalhos individuais ou em duplas abordando a temática de estudo
- Debates e discussões coletivas de um tema
- Criação e desenvolvimento de atividades: materiais manipuláveis e digitais ou relatórios de videos.

As aulas serão realizadas remotamente , por meio de reuniões de até duas horas utilizando-se o google meet.
Semanalmente, será enviado por e-mail institucional  a indicação de uma leitura da bibliografia básica para reflexão e
estudo do tema. Será feito um grupo whatsapp para a disciplina com o intuito de  auxiliar na comunicação e
desenvolvimento da disciplina.

Atividades teóricas:
 – webconferências e reuniões google meetSíncronas

 - e-mails com materiais bibliográficos; realização de trabalhos, questionários e leituras de textosAssíncronas
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Atividades práticas:
 - reuniões google meet para explicação das atividades práticas.Síncronas

Elaboração de roteiro de criação de material digital e discussão em chat;
 - Produção de material didático digital ou jogos para o ensino de MatemáticaAssíncronas

 Além da presença nos encontros online síncronos por meio do google meet , no qual será realizado umPresença:  
print dos participantes do encontro para comprovação. Em cada dia será dado uma questão apresentada em aula e
também enviada por e-mail sobre a temática abordada no dia e esta deverá ser respondida com prazo de até um dia
posterior a aula.

 Estas atividades serão contabilizadas como nota sendo 12 atividades , 8Atividades em reuniões google meet -
valendo um 1 ponto e 4 valendo 0,5 ponto , totalizando 10 pontos na nota.

Trabalho de aulas práticas -As atividades práticas serão realizadas de modo remoto no qual será solicitado análise
de um vídeo ( atividade 1) e criação de material manipulável ou digital ou jogo para o ensino de Matemática
(atividade 2) , estes deverão ser enviados por e-mail por meio de registro em foto ou arquivo pdf. Serão duas
atividades cada uma valendo 5,0 pontos e totalizando 10 pontos . Estas atividades também contarão como presença
nas atividades práticas.
As aulas práticas foram realizadas  no Ano de  2020  uma aula por dia nas datas a seguir: Fevereiro - 10, 17; Março
02, 09 , 16 
As aulas práticas serão realizadas uma aula por dia nas datas a seguir:  Ano 2021 -Março- 08, 15, 22, 29 Abril -05,
12 , 19, 26; Maio- 03, 10, 17 , 24, 31

Avaliação será realizada pela entrega do projeto que devera ser elaborado tendo como subsidio os conteúdos
apresentados na disciplina e o mesmo deverá ser apresentado pelo aluno em data e horário pré-agendado.

 Será realizada no dia 31-05-2021 por meio de 5 questões abertas enviadas por e-mail valendo 2Prova substitutiva:
pontos cada questão totalizando 10 pontos.

 Será realizada no dia 07-06-2021 por meio de 5 questões abertas enviadas por e-mail valendo 2 pontosExame:
cada questão totalizando 10 pontos.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Recursos mínimos e obrigatórios: editor de texto word e pdf, dispositivo eletrônico e/ou computacional com acesso
básico à internet para acesso de e-mail, google meet. 
Recursos complementares e facultativos: dispositivo eletrônico e/ou computacional com câmera, fone e microfone ,
aplicativo de whatsapp.

6. Bibliografia Básica:

MIGUEL, Antonio; MIORIM, Maria Angela. Historia na educação matemática: propostas e desafios. Belo
Horizonte: Autêntica, 2005. 198 p.
KAMII, Constance. A criança e o número: implicaçes educacionais da teoria de Piaget para a atuação junto a
escolares de 4 a 6 anos. 16. ed. Sao Paulo: Papirus, 1992. 124 p.
TOLEDO, MARILIA; TOLEDO, MAURO. Didatica da matematica: como dois e dois : a construcao da
matematica. . Sao Paulo: FTD, 1997. 335p.

Bibliografia Complementar:
BRASIL. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Brasília, MEC,1998.
BRASIL. Parâmetros Nacionais Curriculares – v. Matemática. Brasília, MEC,1998.
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC/CONSED, 2017.55
NACARATO, Adair Mendes. Escritas e leituras na educacao matemática. Belo Horizonte: Autentica, 2009. 192p.
Fonseca, Maria da Conceição Ferreira Reis, D'Ambrosio, Ubiratan. Letramento no Brasil: habilidades matemáticas:
reflexões a partir do INAF 2002. São Paulo:Global, 2004. 224 p.
SMOLE, Katia Cristina Stocco. A matemática na educação infantil: a teoria das inteligências múltiplas na prática
escolar. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 205p.
NUNES, Terezinha. Educação matemática: números e operações numéricas. 2006
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LOPES , Jander. Jogos no ensino de Matemática.Youtube <https://www.youtube.com/watch?v=YCzjnxtReVw>

Observação: Toda a bibliografia básica e complementar estará disponível na versão digital.

7. Avaliação:
A1: Elaboração apresentação de projeto ( avaliação) 
A2: Atividades em sala google meet
A3: Atividades das aulas práticas

Todas as atividades avaliativas terão valor de 0 a 10.

Prova substitutiva: Será realizada no dia 31-05-2021 por meio de 5 questões abertas enviadas por e-mail valendo 2
pontos cada questão totalizando 10 .
Exame: Será realizada no dia 07-06-2021 por meio de 5 questões abertas enviadas por e-mail valendo 2 pontos
cada questão totalizando 10 .

ATENÇÃO: A nota final será definida por (A1+ A2+ A3)/3.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2020 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06050005773 - HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO Depto: FAED

Professor(es): ALESSANDRA CRISTINA FURTADO

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
§ Conceituar história, educação, pedagogia e história da educação.
§ Compreender a história da educação para análise, reflexão e entendimento do fenômeno educativo.
§ Entender a educação como prática social desde a comunidade primitiva;
§ Estudar e identificar a educação e as práticas educativas das primeiras civilizações até a educação
contemporânea.

2. Ementa:

Método histórico e a importância da História da Educação. Os sentidos da História e da
Educação. Versões da História da Educação e sua importância na formação do educador.
Conhecimentos historicamente construídos sobre direitos Humanos. Relações entre história,
tempo, memória, cultura e educação. Educação e Sociedade. As correntes pedagógicas dos
séculos XVIII, XIX e XX.

3. Conteúdo Programático:
PARTE I – Estudos introdutórios.

História e memória
Educação: atualidades e perspectivas.
Passado e presente: a construção da História.
História e História da Educação.

PARTE II- A Educação na Antiguidade

A Educação Clássica.
Educação Grega.
Educação Romana.

PARTE III- A Educação na Idade Média

A decadência da cultura clássica/ A Patrística/ A Escolástica
A Educação feudal/ A Educação dos nobres e cavaleiros
A Educação no Renascimento/ O surgimento das Universidades

PARTE IV- A Educação na Idade Moderna 
 
A Educação reformista e contra reformista 
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Características do pensamento realista/ A revolução industrial e a Educação
O Pensamento Pedagógico Iluminista/ Positivista/ Socialista

PARTE V- A Educação contemporânea

Características da Educação contemporânea/ As democracias burguesas e os problemas da Educação
A Educação na Escola Nova/ O pensamento pedagógico crítico
As organizações internacionais/ A Educação no terceiro milênio/ Educação e mercado

4. Procedimentos de Ensino:
A disciplina privilegiará como procedimentos de ensino:
 - Aulas expositivas
- Leituras prévias
- Leituras ordenadas
- Leituras e discussões
- Seminários e trabalhos orientados
- Produção individual e grupal

As aulas serão realizadas semanalmente de forma remota, por meio de reuniões de até duas horas utilizando-se o 
. Semanalmente, será enviado por e-mail uma leitura da bibliografia  básica ou complementar  paragoogle meet

estudo e reflexão do tema. Será feito um grupo da sala por whastapp para auxiliar a comunicação entre professora e
alunos na realização das atividades remotas.

Atividades teóricas :
     Síncronas –      por meio de webAulas webconferências e reuniões  do  google meet

Assíncronas -    com materiais bibliográficos; realização de trabalhos, questionários e leituras de textose-mails

Frequência as webAulas     -  será exigida frequência obrigatória  nas webAulas. Essas webAulas serão realizadas por
             meio de  reuniões sí ncronas no    google meet ,   no qual será efetuado um   print   dos participantes do encontro

para comprovação. 

Avaliação será realizada por meio de trabalhos individuais e em grupo  (valendo de 0,0 a 10,0) e por avaliação (prova
com questões abertas e dissertativas - valendo 0,0 a 10,0)

Prova substitutiva: Será realizada no dia 02-06-2021 por meio de  questões abertas e dissertativas, que serão
enviadas por e-mail valendo de 0,0 a 10,0
Exame: Será realizada no dia 10-06-2021 por meio de questões abertas e dissertativas, que serão enviadas por
e-mail valendo de 0,0 a  10,0 

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Recursos mínimos e obrigatórios: editor de texto word e pdf, dispositivo eletrônico e/ou computacional com acesso
básico à internet para acesso de e-mail,  google meet.
Recursos complementares e facultativos: dispositivo eletrônico e/ou computacional com câmera, fone e microfone,
aplicativo de .whatsapp

6. Bibliografia Básica:

BORGES, Vavy Pacheco. O que é história. 2.ed. , 12.reimpressão, 2013. São Paulo: Brasiliense, 2013. 84p.
PONCE, Anibal. Educação e luta de classes. 23.ed . São Paulo: Cortez, 2010. 198p.
MANACORDA, Marcio Alighiero. História da educação: da Antiguidade aos nossos dias. 13.ed. São Paulo:
Cortez, 2010. 455p.
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que e educação. 9. ed. São Paulo, SP: Brasiliense, 1983. 116p.
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Bibliografia Complementar:
BRAUDEL, Fernand.  São Paulo: Martins Fontes, 2002.Reflexões sobre a História.
FISCHER, Beatriz T. Daudt. (Org.).  São Leopoldo / RS: Oikos, 2011Tempos de Escola.
CAMBI, Franco. ão Paulo, SP: Ed. Unesp, 1999.História da Pedagogia. S
GADOTTI, Moacir. . São Paulo: Ática, 1993.História das idéias pedagógicas
LARROYO, Francisco. . Trad. Luiz Aparecido Caruso, São Paulo: Ed.Mestre Jou,História Geral da Pedagogia
1982,Tomo II.
LIMA, Paulo Gomes.; MARQUES, Silvio Cesar Moral (orgs).  recortes e discussões.Fundamentos da Educação:
Jundiaí: Paco Editorial, 2015.
LOPES, Eliane Marta Teixeira.; GALVÃO, Ana Maria de Oliveira.  Rio de Janeiro: DP&A, 2001.História da Educação.
LUZURIAGA, Lorenzo. História da Educação e da Pedagogia. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1970.
NUNES, Clarice. O ensino da história da educação e a produção de sentidos na sala de aula. Revista Brasileira de

 n.6 jul/dez. 2003 Disponível em:História da Educação,
<SOUZA, Neusa Maria Marques de Souza.  São Paulo, SP: Avercamp, 2010História da Educação.
STEPHANOU, Maria; BASTOS, Maria Helena Câmara.  século XX. 2.Histórias e memórias da educação no Brasil:
ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2005. v.3.

Observação: A bibliografia básica e complementar será disponibilizada para os alunos na versão digital

7. Avaliação:
A avaliação da aprendizagem será desenvolvida de maneira processual, diagnóstica, formativa e somativa. Serão
considerados como medidas avaliativas as atividades e trabalhos realizados individualmente e em pequenos grupos
na disciplina, a apresentação dos seminários em pequenos grupos, e avaliações escritas. Com os seguintes pesos e
composição das notas: 
N1 = Média representativa dos trabalhos, apresentações e seminário (Valor: 0,0 a 10,0), tipo Trabalhos, peso 1. 
N2 = avaliação escrita e individual (Valor: 0,0 a 10,0), tipo prova escrita, peso 1. Essa avaliação será  enviada e
devolvida por e-mail. 
PS: Prova escrita de 0,0 a 10,00, para substituição da menor nota da avaliação escrita.  Essa avaliação será enviada
e devolvida por e-mail.
Exame Final: Prova dissertativa e individual sobre o conteúdo tratado na disciplina.  Essa avaliação será enviada e

 devolvida por e-mail.  O aluno terá direito a Exame Final, desde que obtiver Média de Aproveitamento maior que 3,9
 e menor que 6,0 (ou seja, média entre 4,0 a 5,9). Neste Exame Final,  o aluno deverá obter média igual ou superior a

6,0
Fórmula para o Resultado: (N1 + N2 ) / 2 = MA Valor total da MA = 0,0 a 10. Serão aprovados os alunos que
obtiverem média igual ou superior a 6,0 (seis) e, no mínimo, 75% de presença nas webAulas.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0619 - LETRAS - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2020 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06090004271 - LABORATÓRIO DE TEXTOS CIENTÍFICOS I Depto: FACALE

Professor(es): ADAIR VIEIRA GONCALVES

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivos:
a) elaborar resumos acadêmicos com suficiência;
b) elaborar resenhas acadêmicas com suficiência;
c) divulgar o gênero textual seminário entre os estudantes.

2. Ementa:

Leitura, estudo, escrita e reescrita dos seguintes gêneros textuais: esquema, resumo, resenha,
fichamento, seminário. Normas da ABNT.

3. Conteúdo Programático:
Conteúdo programático:
a)apresentação da disciplina:
apresentação do plano de ensino, do professor e da turma
procedimentos de ensino: via email institucional da UFGD: adairgonçalves@ufgd.edu.br

Plano de ensino Unidade 1- Resumo
 explicação sobre o gênero textual resumo acadÊmico;
atividades de leitura e de interpretação de textos do gênero resumo acadêmico;
Avaliação da aprendizagem: produção de um resumo acadêmico.valor 10.0. 

Plano de ensino - Unidade 2- Resenha acadêmica:
explicação detalhada sobre o gênero resenha acadêmica via email institucional da UFGD.
atividades de leitura e de interpretação de resenhas acadêmicas
Avaliação da aprendizagem: produção de uma resenha acadêmica; Valor: 10.0

Plano de ensino Unidade 3: seminário e fichamento

explicação sobre o que é e como se faz um seminário
explicação sobre o que é e como se faz um fichamento de leitura.
Avaliação da aprendizagem: apresentação de um seminário online. .

Plano de ensino Unidade 4: normas da ABNT
explicação sobre as normas básicas da ABNT
atividades de referenciação das normas da ABNT
avaliação da aprendizagem: checar como fizeram as referências bibliográficas.
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4. Procedimentos de Ensino:
aulas mediadas pelo email institucional: adairgoncalves@ufgd; estudos dirigidos, orientações; tratamento de
dúvidas;  avaliações de escrita de resumos e resenhas

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
recursos obrigatórios mínimos: computador com acesso à internet; conta de email;; editor de texto;leitor de word. 

6. Bibliografia Básica:
Bibliografia Complementar:
Como fazer fichamentos: página da
internet: https://www.todamateria.com.br/fichamento/#:~:text=Para%20fazer%20um%20fichamento%20voc%C3%AA,primeira%20impress%C3%A3o%2C%20fa%C3%A7a%20v%C3%A1rias%20leituras. 
como fazer seminários: página da
internet: https://educacao.uol.com.br/disciplinas/portugues/seminarios-como-elaborar-e-apresentar.htm

7. Avaliação:
a avaliação será a partir da produção escrita de resumos e resenhas acadêmicas, cada atividade valendo 10,0
pontos.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2020 / 4

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06990000035 - EDUCAÇÃO, SOCIEDADE E CIDADANIA Depto: FAED

Professor(es): KELLCIA REZENDE SOUZA

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

- Analisar o conceito de Cidadania, Estado, Sociedade e Políticas públicas;

- Refletir sobre a participação social enquanto instrumento político de exercício da cidadania;

- Problematizar as ações afirmativas como políticas públicas de inclusão social;

- Compreender a função social da escola na sociedade atual e o seu papel na formação para o respeito as
diversidades e a promoção da interculturalidade.

2. Ementa:

A educação na formação das sociedades; Educação, desenvolvimento e cidadania; Políticas
públicas e participação social; Políticas afirmativas; Avaliação da educação no Brasil; Educação,
diferença e interculturalidade.

3. Conteúdo Programático:

Apresentação da disciplina
Carga horária total: 4 horas-aulas
Período: 03/08/2020
Conteúdo: Apresentação do plano de ensino 

Procedimentos de ensino: Webconferência (RNP) e socialização de material via e-mail
Avaliação da aprendizagem: Não há

Unidade I – Estado, direito e políticas públicas
Carga horária total: 16 horas-aulas
Período: De 04/08/2020 a 07/08/2020
Conteúdos:
Conceito de Estado, sociedade e políticas públicas
Conceito de Cidadania
Direitos sociais e humanos

Procedimentos de ensino: Webconferências (RNP), Discussão dirigida de artigo científico e análise do filme “Quanto
vale ou é por quilo?”.
Avaliação: Produção de texto individual a ser entregue até o dia 10/08/2020.

Unidade II - Democracia, participação e desigualdade social
Carga horária total: 16 horas-aulas
Período: De 10/08/2020 a 13/08/2020
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Conteúdos:
Democracia, participação e controle social
Democracia representativa, Movimentos sociais e educação
Educação e desigualdade de classes

Procedimentos de ensino: Webconferências (RNP), vídeo-aulas e discussão de textos Avaliação: Prova de Múltipla
escolha (Google forms) a ser entregue até o dia 17/08/2020.

Unidade III – Ações afirmativas e inclusão social
Carga horária total: 16 horas-aulas
Período: De 17/08/2020 a 20/08/2020
Conteúdos:
Políticas públicas de inclusão social
Ações afirmativas no Brasil
Ações afirmativas étnico-raciais nas instituições de ensino

Procedimentos de ensino: Webconferências (RNP), podcast, discussão de textos e análise de situações problemas
da sociedade.
Avaliação: Produção de texto em grupo a ser entregue até o dia 24/08/2020.

Unidade IV- Escola, diversidade e interculturalidade
Carga horária total: 16 horas-aulas
Período: De 24/08/2020 a 27/08/2020
Conteúdos:
Conceito de interculturalidade e diversidade
Papel social da escola na promoção da diversidade
Escola e justiça social
Procedimento de ensino: Webconferências (RNP), vídeo-aulas, discussão de textos e análise de situações
problemas de gestão de instituições de ensino.
Avaliação: Prova escrita a ser entregue até o dia 28/08/2020.

Finalização da disciplina
Carga horária total: 4 horas-aulas
Período: 28/08/2020
Conteúdos:
Considerações finais e Avaliação da disciplina 
Procedimentos de Ensino: Aplicação de formulário on-line com os/as alunos/as sobre os desafios e perspectivas da
disciplina no contexto de ensino remoto.

Substitutiva - Prova de múltipla escolha a ser entrega até o dia 31/08/2020
Exame - Prova escrita a ser entregue até 03/09/2020

4. Procedimentos de Ensino:

Webconferências (RNP), podcast, vídeo-aulas, protocolo de leitura, estudos dirigidos, e-mail e chats de orientações e
esclarecimentos.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):

- Mínimos e obrigatórios: dispositivo computacional com acesso básico à internet, conta de e-mail, editor de texto e
leitor de word e pdf;
- Complementarmente e facultativos: reprodutor de vídeo MP4, cadastro para acesso ao RNP Webconferências,
dispositivo
com fone, microfone e câmera, aplicativo de whatsapp.

6. Bibliografia Básica:

CANDAU, V. M. Direitos humanos, educação e interculturalidade: as tensões entre igualdade e diferença. In:
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Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro , v. 13, n. 37, p. 45-56, abr. 2008.
FALEIROS, Vicente de Paula. A política social do estado capitalista. 12. ed. São Paulo: Cortez, 2009.
FREITAG, Barbara. Escola, estado e sociedade. 7. ed. São Paulo: Centauro, 2007.
CABRAL, M. V. Cidadania, participação social e mobilização política. In: Caderno Metrópole, São Paulo, v.
20, n. 43, p. 865-877, set/dez. 2018.

Bibliografia Complementar:

Todo o referencial bibliográfico (Básico e complementar) estará disponível na versão digital

ABREU, E. N. N.; LIMA, P. G. Políticas de ações afirmativas: itinerário histórico e pontuações quanto à
realidade brasileira. In: Laplage em Revista, Sorocaba, vol.4, n.2, maio-ago. p.179-196, 2018.
CURY, C. R. J. A educação básica como direito. In: Cadernos de pesquisa, São Paulo, v. 38, n. 134, p.
292-303, mai./ago. 2008.
DEMO, P. Sociologia da educação: sociedade e suas oportunidades. Brasília: Plano Editora, 2004.
DUBET, F. O que é uma escola justa? In: Cadernos de Pesquisa, São Paulo, v. 34, n. 123, p. 539-555,
set./dez. 2004.
FONSECA, D. J. Políticas públicas e ações afirmativas. São Paulo: Selo Negro, 2009.
GOHN, M. da G. Teorias sobre a participação social: desafios para a compreensão das desigualdades sociais.
Caderno CRH, Salvador, v. 32, n. 85, p. 63-81, Jan./Abr. 2019.
KASSAR, M. C. M. Escola como espaço para a diversidade e o desenvolvimento humano. In: Educação
e Sociedade, Campinas, v. 37, n. 137, p.1223-1240, out.-dez., 2016.
MANZANI-COVRE. O que é cidadania? São Paulo: Brasiliense, 1999.
SANTOS, B. S. A cruel pedagogia do vírus. Coimbra: Almedina, 2020.
SAVIANI, Demerval. Escola e Democracia. Edição Comemorativa. Campinas: Autores Associados, 2008.
SILVA, T. T. O que produz e reproduz em educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992.
SILVA, V. A.; REBOLO, F. A educação intercultural e os desafios para a escola e para o professor. In:
Interações, Campo Grande, MS, v. 18, n. 1, p. 179-190, jan./mar. 2017.
SOUZA, K. R. SILVA, R. D. SOUSA, A. P. M. A obrigatoriedade, gratuidade e financiamento da educação como um
direito social no Brasil. In: Revista on line de Política e Gestão Educacional, Araraquara, v. 23, n. 2, p.
328-340, maio/ago., 2019.
YAZBEK, M. C.; RAICHELIS, R.; SANT'ANA, R. Questão social, trabalho e crise em tempos de pandemia. Serviço
social e sociedade. São Paulo, n. 138, p. 207-213, maio/ago. 2020.

7. Avaliação:

P1 – Produção de texto individual (10,0)
P2 – Prova de múltipla escolha (10,0)
P3 - Produção de relatório em grupo(10,0)
P4 - Prova escrita individual (10,0)

Média Final = (P1 + P2 + P3 + P4)/4

Substitutiva - Prova de múltipla escolha a ser entrega até o dia 31/08/2020
Exame - Prova escrita a ser entregue até 03/09/2020
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2020 / 4

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06070008719 - FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO Depto: FAED

Professor(es): MIGUEL GOMES FILHO

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
1.Conhecer as matrizes filosóficas pertinentes a cada período histórico. 
2. Acessar ferramentas filosóficas que contribuem para a discussão acerca das questões educacionais 

2. Ementa:

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO: Fundamentos e importância. Conceito da educação. A construção histórica do
conhecimento das correntes filosóficas e educacionais. A relação entre filosofia, educação e ideologia. Valores, ética
e política.

3. Conteúdo Programático:
INICIAIS
Carga horária total da unidade: 4 hora-aula
Período de desenvolvimento e carga horária delimitada por conteúdo: De 05/09/2020 a 05/09/2020.
Conteúdo da unidade: Apresentação da turma, do plano e da disciplina.
Procedimentos de ensino: Atividades/execícios pedagógicos: leitura, exposição e tratamento de dúvidas.
Aferição das atividades executadas e avaliação da aprendizagem (pontuação e data de entrega): não há.

UNIDADE I
Carga horária total da unidade: 16 hora-aula
Período de desenvolvimento e carga horária delimitada por conteúdo: De 07/09/2020 a 10/09/2020.
Conteúdo da unidade: Para que Filosofia?
Procedimentos de ensino: Atividades/execícios pedagógicos: leitura, análise e discussão de capítulo de livro de
Filosofia
Aferição das atividades executadas e avaliação da aprendizagem (pontuação e data de entrega): P1 - Prova de
múltipla escolha a ser entregue até 14/09/2020.

UNIDADE II
Carga horária total da unidade: 16 hora-aula
Período de desenvolvimento e carga horária delimitada por conteúdo: De 14/09/2020 a 17/09/2020.
Conteúdo da unidade: O que é Filosofia da Educação?; Para que serve as teorias educacionais? e Educação: seus
fins ou o seu fim.
Procedimentos de ensino: Atividades/execícios pedagógicos: leitura, análise e discussão de capítulo de livro de
Filosofia da Educação
Aferição das atividades executadas e avaliação da aprendizagem (pontuação e data de entrega): P2 - Prova escrita a
ser entregue até 21/09/2020.

UNIDADE III
Carga horária total da unidade: 16 hora-aula
Período de desenvolvimento e carga horária delimitada por conteúdo: De 21/09/2020 a 24/09/2020.
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Conteúdo da unidade: Principais Correntes filosóficas - Antiguidade e Idade Média.
Procedimentos de ensino: Atividades/execícios pedagógicos: leitura, análise e discussão de capítulo de livro de
Filosofia.
Aferição das atividades executadas e avaliação da aprendizagem (pontuação e data de entrega): P3 - Prova de
múltipla escolha a ser entregue até 26/09/2020.

UNIDADE IV
Carga horária total da unidade: 16 hora-aula
Período de desenvolvimento e carga horária delimitada por conteúdo: De 28, 29 e 30/09/2020 a 01/10/2020.
Conteúdo da unidade: Principais Correntes filosóficas - Idade Moderna e Contemporânea
Procedimentos de ensino: Atividades/execícios pedagógicos: leitura, análise e discussão de capítulo de livro de
Filosofia
Aferição das atividades executadas e avaliação da aprendizagem (pontuação e data de entrega): P4 - Trabalho a ser
entregue até 02/010/2020.

FINAIS
Carga horária total da unidade: 4 hora-aula
Período de desenvolvimento e carga horária delimitada por conteúdo: De 02/10/2020 a 02/10/2020.
Conteúdo da unidade: Fechamento e avaliação da disciplina
Procedimentos de ensino: Atividades/execícios pedagógicos: enquete com os alunos sobre pontos positivos,
negativos e sugestões de mudanças
Aferição das atividades executadas e avaliação da aprendizagem (pontuação e data de entrega): Sub - prova a ser
entregue até 05/10/2020 e Exame - Prova a ser entregue até 08/10/2020.

4. Procedimentos de Ensino:
A metodologia adotada privilegiará como base o conjunto de plano de estudos com leitura de texto base
(encaminhado via e-mail pelo docente aos alunos) elaboração de protocolo de leitura (realizada de forma manuscrita
pelo aluno e imagem enviada por e-mail para o docente) e plantão de orientação e dúvidas (envio de dúvidas pelos
alunos e devolutiva pelo professor, por e-mail) com o desenvolvimento de cada um dos tópicos programados.
Complementarmente, será indicado material adicional (texto, áudio, vídeo ou slide) ministrada web-aula de exposição
síntese de forma sincrônica em datas previamente estabelecidas e realizado o plantão de orientação e
web-conferência (participação nestas atividades é facultativa para o aluno e complementar e não serão objeto direto
de avaliação)

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Serão necessárias:
- Mínimos e obrigatórios: Dispositivo computacional com acesso a internet, conta de e-mail, editor de texto e leitor de
Pdf.
- Complementarmente e facultativo: reprodutor de vídeo MP4, cadastro de acesso ao AVA moodle, RPM
Webconferência, dispositivo com fone, microfone e câmara.

6. Bibliografia Básica:

JAPIASSU, HILTON; MARCONDES, DANILO. Dicionario basico de filosofia. 2. Rio de Janeiro: J. Zahar,
1991. 265p.
CHAUI, Marilena de Souza. Convite a filosofia. 14.ed. São Paulo, SP: Ática, 2012. 520p.

Bibliografia Complementar:
Observação: Todo o material bibliográfico básico e complementar está disponível na versão digital

MARCONDES, Danilo. Textos de filosofia:   dos pré-socráticos a wittgenstein.  Rio de Janeiro: Zahar (minha
biblioteca)
MARCONDES, Danilo. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos a wittgenstein. Rio de Janeiro: Zahar
(minha biblioteca)
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PERISSÉ, Gabriel. Introdução a filosofia da educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. (minha biblioteca)
REZENDE, Antônio. Curso de filosofia para professores e alunos dos cursos de ensino médio e graduação. Rio de
Janeiro: Zahar (minha biblioteca)
SARTORI, Porto Leonardo. Filosofia da educaçao. Rio de Janeiro: Zahar (minha biblioteca)

7. Avaliação:
A avaliação do aluno não envolverá controle de frequência às atividades da disciplina e se dará por meio das
seguintes atividades:
P1: Uma avaliação com natureza de "prova" de múltiplas escolha, obrigatória, enviada e devolvida por e-mail,
elaborada individualmente, ao final da Unidade I, com valor de 0,0 a 10,0 e peso 1.
P2: Uma avaliação com natureza de "prova" escrita, obrigatória, enviada e devolvida por e-mail, elaborada
individualmente, ao final da Unidade I, com valor de 0,0 a 10,0 e peso 1.
P3: Uma avaliação com natureza de "prova" de múltiplas escolha, obrigatória, enviada e devolvida por e-mail,
elaborada individualmente, ao final da Unidade I, com valor de 0,0 a 10,0 e peso 1.
P4: Uma avaliação com natureza de "prova-trabalho" , obrigatória, enviada e devolvido por e-mail, elaborada
individualmente, ao final da Unidade I, com valor de 0,0 a 10,0 e peso 1.
S1: Uma avaliação com natureza de "prova substitutiva" manuscrita, facultativa, enviada e devolvida por e-mail,
elaborada individualmente, com valor de 0,0 a 10,0.
Exame Final: P1: Uma avaliação com natureza de "prova" manuscrita, enviada e devolvida por e-mail, elaborada
individualmente, com valor de 0.0 a 10,0.
Fórmula do Cálculo da Média de Aproveitamento: MA= (P1+P2+P3+P4) / 4
Fórmula de Cálculo da Média Final: MF = EF
Será considerado aprovado o aluno que independente da presença ou frequência nas atividades da disciplina,
obtiver a média de aproveitamento igual ou superior a 6,0.
O aluno que independente da frequência ou presença nas atividades da disciplina, obtiver média de aproveitamento
maior que 3.9 e inferior a 6,0, terá direito a realizar o exame final no qual deverá obter nota igual ou superior a 6,0
para ser aprovado.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2020 / 4

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06050005781 - FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL Depto: FAED

Professor(es): MAGDA CARMELITA SARAT OLIVEIRA

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
- Conhecer sobre infância, criança e sua educação em perspectivas histórica e contemporânea;
-Tratar acerca do cuidar e educar nas práticas cotidianas da Educação Infantil, discutindo as relações crianças e
professoras no contexto desse espaço coletivo de atendimento da infância;
-Analisar a condição infantil, enfocando aspectos da escola, da família e da comunidade;
-Problematizar sobre infâncias, crianças e diversidades.

2. Ementa:

 

 FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL: Abordagem das concepções de criança/infância e Educação
Infantil em perspectiva histórica, sociológica, epistemológica e pedagógica enfocando ainda aspectos como:
teóricos que estão na gênese do atendimento à infância e da construção dos conceitos sobre a criança.
Aspectos da história do atendimento no Brasil. Conceitos como educação e cuidado no atendimento à
criança pequena e na formação de professores. Organização dos espaços de atendimento a criança pequena
em situações formais e não formais.

 

3. Conteúdo Programático:
Programa/Conteúdo Programático:
Apresentação da disciplina
Carga horária total: 4 horas-aulas
Período de desenvolvimento: 03/08/2020
Conteúdo: Apresentação da Professora, da Monitora/Estagiária da Disciplina, das/os Alunas/os; Apresentação do
Plano de Ensino
Procedimentos de ensino: Webconferência (RNP) e socialização do material via e-mail.
Avaliação da aprendizagem: Não há

Unidade I
Carga horária total da Unidade: 16 horas-aula
Período de desenvolvimento: De 04/08/2020 a 07/08/2020
Conteúdos da unidade: Infância, criança e educação: história e cultura contemporânea
Procedimento de Ensino: Atividades/Exercícios Pedagógicos (via e-mail): Leitura do capítulo de Livro: “A criança e
sua educação: história e cultura contemporânea” (slides complementares; Sugestão filme/documentário);
Discussão/atendimento Webconferência (RNP) e/ou via e-mail
Avaliação da aprendizagem: Prova - Atividade individual a ser entregue até o dia 10/08/2020
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Unidade II
Carga horária total da Unidade: 16 horas-aula
Período de desenvolvimento: De 10/08/2020 a 14/08/2020
Conteúdos da unidade: Cuidar e Educar nas Práticas da Educação Infantil – Parte I
Procedimento de Ensino: Webconferência (RNP) e Atividades/Exercícios Pedagógicos (via e-mail): Leitura do
Documento do MEC: “Práticas Cotidianas na Educação Infantil - bases para a reflexão sobre as orientações
curriculares” (da página 05 a 57); (slides complementares; Sugestão filme/documentário); Discussão/atendimento
Webconferência (RNP) e/ou via e-mail
Avaliação da aprendizagem: Prova - Atividade individual a ser entregue até o dia 17/08/2020

Unidade III
Carga horária total da Unidade: 16 horas-aula
Período de desenvolvimento: De 17/08/2020 a 21/08/2020
Conteúdos da unidade: Cuidar e Educar nas Práticas da Educação Infantil – Parte II
Procedimento de Ensino: Webconferência (RNP) e Atividades/Exercícios Pedagógicos (via e-mail): Leitura do
Documento do MEC: “Práticas Cotidianas na Educação Infantil - bases para a reflexão sobre as orientações
curriculares” (da página 58 a 110); (participação de convidadas/especialistas); Discussão/atendimento
Webconferência (RNP) e/ou via e-mail
Avaliação da aprendizagem: Prova - Atividade individual a ser entregue até o dia 24/08/2020

Unidade IV

Carga horária total da Unidade: 16 horas-aula
Período de desenvolvimento: De 24/08/2020 a 28/08/2020
Conteúdos da unidade: Infâncias, crianças e diversidades
Procedimento de Ensino: Webconferência (RNP) (participação de convidadas/especialistas) e Atividades/Exercícios
Pedagógicos: Leitura dos capítulos de Livro: “Educação das relações étnico-raciais: qual o lugar das crianças negras
pequenininhas no cotidiano da educação infantil”; “Crianças indígenas e seu modo próprio de educação”; “Educação
para a sexualidade e gênero na infância” (Sugestão filme/documentário); Discussão/atendimento Webconferência
(RNP) e/ou via e-mail
Avaliação da aprendizagem: Prova - Atividade individual a ser entregue até o dia 31/08/2020

Finalização da disciplina
Carga horária total: 4 horas-aulas
Período: 31/08/2020
Conteúdos: considerações finais e Avaliação da disciplina
Procedimentos de ensino: Aplicação de formulário/questionário on-line/via e-mail com alunas/os sobre os desafios e
perspectivas da disciplina no contexto do ensino remoto

Prova substitutiva: Prova a ser entregue até 28/08/2020
Exame: Prova a ser entregue até 02/09/2020

4. Procedimentos de Ensino:

•-Webconferência (RPN); protocolos de leituras; estudos dirigidos; plantões de discussão/atendimento via
Webconferência (RNP) e/ou via e-mail; indicação/envio de materiais/textos adicionais, filmes, documentários, slides.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):

-Mínimos e obrigatórios: dispositivo computacional com acesso básico à internet, conta de e-mail, editor de texto e
leitor de WORD e PDF;
-Complementares e facultativos: reprodutivo de vídeo MP4, cadastro para acesso ao RNP Webconferência,
dispositivo com fone, microfone e câmera.

6. Bibliografia Básica:
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BARBOSA, M. C. S. Práticas Cotidianas na Educação Infantil - bases para a reflexão sobre as orientações
curriculares. MEC/Secretaria de Educação Básica/Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Brasília, 2009.
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/relat_seb_praticas_cotidianas.pdf
SARAT, M.; TROQUEZ, M. C. C.; SILVA, T. Formação Docente para a Educação Infantil: Experiências em
Curso. Dourados, MS: Editora UFGD, 2018. http://repositorio.ufgd.edu.br/jspui/handle/prefix/1897

Bibliografia Complementar:

ARIES, P. História social da criança e da família. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1981. 279p.

BAZILIO, L.C.; KRAMER, S. Infância, Educação e Direitos humanos. São Paulo: Cortez, 2003.

CAMPUS, M. M. Creches e pré-escolas no Hemisfério Norte. 2. ed. São Paulo: Cortez,1998.

CAMPUS, M. M. Creches e pré-escolas no Brasil. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1995.

CARVALHO, C. H.; MOURA, E.; ARAÚJO J. C. (orgs.) A infância na modernidade: entre a educação e o trabalho.
Uberlândia, MG, EDUFU, 2007.

FARIA FILHO, L. M.; VEIGA, C. G.; LOPES, E. M. T. (orgs.) 500 anos de educação no Brasil. 3. ed. Belo Horizonte,
MG: Autêntica, 2003. 606p.

FREITAS, M. C. de (org.). História social da infância no Brasil. São Paulo: Cortez, 1997.

OLIVEIRA, M.S. (org.) Fundamentos Filosóficos de Educação Infantil. Maringá, EDUEM, 2005.

POSTMAN, N. O desaparecimento da infância. . Rio de Janeiro: Graphia, 1999. 190p.

REAL, G. C. M. Educação Infantil: políticas Públicas e ação institucional. Campo Grande, MS: ED. UFMS, 2004.

SOUZA, G. (org.). Educar na Infância: perspectivas histórico-sociais. São Paulo, Contexto, 2010.

VASCONCELLOS, V. M. R. de. Educação na infância: história e política. . Rio de Janeiro: Ed. DP&A, 2005. 146p.

Filmes e Vídeos

A INVENÇÃO DA INFÂNCIA
HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=C0L82N1C7AQ

CRIANÇAS INVISÍVEIS
HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=IXMBRRBEHFA

CRIANDO CORPO EM KUMARUMÃ
HTTPS://VIMEO.COM/70519902

CAMINHANDO COM TIM TIM
HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=1DYUKORQ5RI

7. Avaliação:

P1 – Prova - Atividade individual da Unidade I (10,0) a ser entregue até o dia 10/08/2020
P2 – Prova - Atividade individual da Unidade II (10,0) a ser entregue até o dia 17/08/2020
P3 – Prova -Atividade individual da Unidade III (10,0) a ser entregue até o dia 24/08/2020
P4 – Prova -Atividade individual da Unidade IV (10,0) a ser entregue até o dia 31/08/2020
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Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2020 / 4

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06050005609 - FUNDAMENTOS DE DIDÁTICA Depto: FAED

Professor(es): ANA PAULA GOMES MANCINI

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
GERAL:
• Compreender a dimensão política da Didática enquanto elemento teórico e prático que orienta a formação e a
prática docente.

ESPECÍFICOS:
• Compreender a trajetória histórica de constituição da didática e suas implicações para o ensino e para a
aprendizagem.
• Relacionar as funções sociais da escola com as práticas educativas
• Analisar as tendências pedagógicas e suas implicações para o ensino e para a aprendizagem
• Refletir sobre os princípios filosóficos que fundamentam a formação do educador e os principais saberes
necessários à práxis pedagógica.

2. Ementa:

Fundamentos da didática e as especificidades da licenciatura. Tendências pedagógicas, práticas
escolares e suas questões didáticas. O pensamento pedagógico brasileiro. A didática como
elemento articulador da práxis pedagógica. Os sujeitos do processo educativo. A formação do
educador.

3. Conteúdo Programático:
INICIAIS
Carga horária : 4 horas - aula
Período de desenvolvimento: 03/08/2020
Conteúdos da unidade: Apresentação do plano de ensino.
Procedimentos de ensino: Webconferência (RNP) e socialização de material via e-mail.
Avaliação da aprendizagem: não há

UNIDADE I .
Carga horária total: 16 horas - aulas
Período de desenvolvimento: 04/08/2020 a 07/08/2020
Conteúdos da unidade: Funções Sociais da Escola
• Educação e sociedade: retomando conceitos e concepções de sociedade, educação, homem, conhecimento,
escola, professor, aluno, currículo
• Didática: a teoria e a prática escolar: conceito, objeto, construção histórica, o aprender e o ensinar
• Funções sociais da escola
Procedimentos de Ensino: Atividades/Exercícios Pedagógicos: leitura, análise e discussão de capítulo de livro
Didática de José Carlos Libâneo
Avaliação da aprendizagem: Estudo Dirigido a ser entregue dia 10/08/2020

UNIDADE II
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Carga horária total da Unidade: 16 horas - aula
Período de desenvolvimento: 10/08/2020 a 13/08/2020
Conteúdos da unidade: Tendências pedagógicas e práticas escolares.
• Tendências de cunho liberal: tradicional, renovada, tecnicista
• Tendências de cunho progressista: libertadora, libertária, crítico-social dos conteúdos, histórico-crítica.
Procedimentos de Ensino: vídeo - aulas, discussão de textos e análise dirigida.
Avaliação da aprendizagem: Prova de Múltipla escolha a ser entregue por e-mail até dia 17/08/2020

UNIDADE III
Carga horária total da unidade: 16 horas - aula.
Período de desenvolvimento: 14/08/2020 a 19/08/2020
Conteúdos da unidade : Os sujeitos do processo educativo
• A relação professor-aluno na sala de aula
• (In) Disciplina na escola
Procedimentos de ensino: Webconferência (RNP), discussão dirigida de artigo científico e análise do documentário
"Pro dia nascer feliz"
Avaliação da aprendizagem: Produção de texto individual a ser entregue até o dia 21/08/2020

UNIDADE IV
Carga horária total da unidade: 16 horas - aula
Período de desenvolvimento : 20/08/2020 a 25/08/2020
Conteúdos da unidade : A formação e o papel do educador.
• Os saberes necessários à formação do educador
• O papel do professor na sociedade contemporânea
• Fundamentos para a formação docente na perspectiva histórico-social.
Procedimentos de ensino: Webconferência (RNP) , discussão de textos e análise de situações - problemas do papel
do professor.
Avaliação da aprendizagem: Prova escrita ( individual) a ser entregue dia 24/08/2020,.

FINAIS
Carga horária total da unidade: 4 horas - aula
Período de desenvolvimento: 26/08/2020 a 02/09/2020
Conteúdo da unidade: Fechamento e Avaliação da Disciplina
Procedimentos de Ensino: Enquete com os alunos sobre pontos positivos, negativos, potenciais e mudanças.

Avaliação Substitutiva: 28/08/2020
Exame: 02/09/2020

4. Procedimentos de Ensino:
Webconferências(RNP), vídeo-aulas, protocolo de leitura, estudos dirigidos e chats de orientações e
esclarecimentos.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Mínimos obrigatórios: dispositivo computacional com acesso básico à internet, conta de e-mail, editor de texto e leitor
de word e pdf;
Complementar e facultativos: reprodutor de vídeo MP4, cadastro para acesso RNP Webconferências, dispositivo
com fone, microfone e camêra, aplicativo de Whatsapp.

6. Bibliografia Básica:

GADOTTI, MOACIR; . Historia das ideias pedagogicas. 8. Sao Paulo: Atica, 2006. 319p.
SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia. 42.ed. São Paulo: Autores Associados, 2012. 93p.
LIBANEO, José Carlos. Didática. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2013. 288 p.

Bibliografia Complementar:
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ALVES, Nilda. Espaços e tempos de ensinar e aprender. In: ALVES - MAZZOTTI, Alda J. (et all). Linguagens,
espaços e tempos no ensinar e aprender. Rio de Janeiro: DP&A, 2000

CANDAU, Vera Maria (Org.). A didática em questão. Petrópolis, Vozes, 2008.

COMÊNIO, João Amós. Didáctica magna. 3. ed. Porto: Fundação Calouste Gulbenkian, 1985.

CHARLOT, Bernard. O professor na sociedade contemporânea: um trabalhador da contradição. Revista da FAEEBA
– Educação e Contemporaneidade, Salvador, v. 17, n. 30, p. 17-31, jul./dez. 2008

ECCHELI, Simone Deperon. A motivação como prevenção da indisciplina. Educ. rev. [online]. 2008, n.32, pp.
199-213. ISSN 0104-4060.

7. Avaliação:
P1 - Estudo Dirigido (10,0)
P2 - Prova de Múltipla escolha (10,0)
P3 - Produção de texto individual (10,0)
P4 - Prova escrita individual (10,0)
Média final = (P1+P2+P3+P4 )/4
Prova Substitutiva:Prova de Múltipla escolha a ser entregue até dia 28/08/2020
Exame:Prova escrita a ser entregue até dia 02/09/2020

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2020 / 4

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06050005803 - HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA Depto: FAED

Professor(es): ANA PAULA GOMES MANCINI

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
- Identificar a história como instrumento de compreensão dos problemas educacionais;

- Analisar   a história da educação brasileira pela história colonial, imperial e republicana, cumprindo uma cronologia
linear;

- Evidenciar a história da educação brasileira pela história cultural e temática;

- Problematizar o processo histórico da educação a partir de análise da história do Brasil

2. Ementa:

 

 HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA: História da Educação Brasileira. A Educação no Brasil: Colônia,
Império e República. Fatores políticos, econômicos, sociais e culturais.  O pensamento pedagógico  
brasileiro.

 

 

3. Conteúdo Programático:
Apresentação da disciplina
Carga horária total: 4 horas aula
Período: 4 horas – aula
Conteúdo de ensino: Apresentação do plano de ensino
Procedimentos de Ensino: Webconferência (RNP) e socialização do material via e-mail
Avaliação da aprendizagem: não há

UNIDADE I –
Carga Horária total: 16 horas – aula
Período de desenvolvimento: de 07/09/2020 a 10/09/2020
Conteúdo de ensino: Educação Jesuítica no Brasil colonial, Reformas Pombalinas para a educação imperial.
Procedimentos de ensino: Webconferência (RNP). Discussão dirigida. Documentário História do Brasil: Brasil Colônia
e Brasil Império por Boris Fausto
Avaliação: Estudo dirigido a ser entregue dia 14/09/2020

UNIDADE II
Carga Horária total: 16 horas – aula
Período de desenvolvimento: De 14/09/2020 a 19/10/2020
Conteúdos de ensino: Os republicanos e a educação, educação na era Vargas, educação na república populista.
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Procedimentos de ensino: Webconferência (RNP), discussão de textos, vídeo aulas. Documentário: A era Vargas –
Boris Fausto
Avaliação: Produção de relatório em grupo a ser entregue dia 21/09/2020

UNIDADE III
Carga Horária total: 16 horas – aula
Período de desenvolvimento: De 21/09/2020 a 24/09/2020
Conteúdos de Ensino: Ditadura Militar e a educação no Brasil
Procedimentos de ensino: Webconferências (RNP), discussão sobre o filme “O ano em que meus pais saíram de
férias”.
Avaliação: Produção de relatório sobre o filme a ser entregue dia 26/09/2020

UNIDADE IV
Carga horária total: 16 horas – aula
Período de desenvolvimento: De 21, 29 e 30/09/2020 a 01/10/2020
Conteúdos de ensino: Educação e redemocratização.
Procedimentos de ensino: Leitura do capítulo
Avaliação: Prova escrita individual a ser entregue até dia 02/10/2020

Finalização da disciplina
Carga horária total: 4 horas aula
Período de desenvolvimento: 02/10/2020
Conteúdos de ensino: considerações finais e avaliação da disciplina
Procedimentos de ensino: Aplicação de formulário on-line com os/as alunos/as sobre os desafios e as perspectivas
da disciplina no contexto de ensino remoto.

4. Procedimentos de Ensino:
Webconferências (RNP), vídeo-aulas, protocolo de leitura, estudos dirigidos e chats de orientações e
esclarecimentos.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Mínimos obrigatórios: dispositivo computacional com acesso básico à internet, conta de e-mail, editor de texto e leitor
de word e pdf;

Complementar e facultativos: reprodutor de vídeo MP4, cadastro para acesso RNP Webconferências, dispositivo
com fone, microfone e camêra, aplicativo de Whatsapp.

6. Bibliografia Básica:

Brasil 500 anos: topicas em historia da educação. São Paulo, SP: EdUSP, 2001. 254p.
SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2007. 472 p.
500 anos de educação no Brasil. 3. ed. Belo Horizonte, MG: Autêntica, 2003. 606p.
HILDSDORF, Maria Lucia Spedo. Historia da educação brasileira: leituras. São Paulo, SP: Thomson Learning
Pioneira, 2003. 135p.

Bibliografia Complementar:
ARAÚJO, José Carlos Souza e GATTI  JR, Décio (orgs) Novos temas em História da Educação Brasileira –
Instituições Escolares e Educação na Imprensa. Campinas/SP: Autores Associados e Uberlândia/MG: EDUFU, 2002.
(Col. Memória da Educação).  

CARVALHO, Marta Maria Chagas de. A configuração da historiografia educacional brasileira. In. FREITAS, Marcos
Cezar (org.). Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, Bragança Paulista: EDUSF, 1998, pp.
329-353.  
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 FÁVERO, Maria de Lourdes de Albuquerque e BRITTO, Jader de Medeiros (Orgs.). Dicionário de Educadores no
Brasil – Da colônia aos dias atuais. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ / MEC-Inep, 1999.

  KUHLMANN JR., Moysés. Raízes da historiografia educacional brasileira (1881-1922). In. Cadernos de Pesquisa,
n.º 106, mar.1999, pp.159-172.  

LOPES, Eliane Marta Teixeira, FARIA FILHO, Luciano Mendes, e VEIGA, Cyntia Greive (Orgs). 3. ed. 500 anos de
educação no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2003. 

 MAGALDI, Ana Maria , ALVES, Cláudia e GONDRA, José G. (Orgs.) Educação no Brasil: História, Cultura e
Política. Bragança Paulista: EDUSF, 2003. 

 MONARCHA, Carlos. História da educação brasileira: atos inaugurais. Horizontes, n.º 14, 1996, pp. 35-44.   
 ______.  História da Educação Brasileira – formação do campo. 2. ed. Ijuí: Ed.Unijuí, 2005.  ______.  Escola Normal
da Praça: o lado noturno das luzes. Campinas: Ed. Unicamp, 1999.

 NISKIER, Arnaldo. Educação brasileira 500 anos de História: 1500-2000. São Paulo: Melhoramentos, 1989.  

PIRES DE ALMEIDA, José Ricardo. Instrução pública no Brasil (1500-1889). História e legislação. São Paulo: EDUC,
2000.  RIBEIRO, Maria Luiza Santos. Historia da Educação Brasileira: A Organização Escolar. Campinas SP.
Autores Associados, 1978. 

 ROMANELLI, Otaíza de Oliveira. História da Educação no Brasil. 15. ed. Petrópolis: Vozes, 1993.  XAVIR, Maria
Elizabete. História da educação: A escola no Brasil. São Paulo: FTD, 1994.

7. Avaliação:
P1 - Estudo Dirigido (10,0)
P2 - Produção de relatório em grupo (10,0)
P3 - Produção de relatório (10,0)
P4 - Prova escrita individual 

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2020 / 4

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06050006044 - PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA
APRENDIZAGEM Depto: FAED

Professor(es): LUIS ANTONIO MARTINS

Turma: T2  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
OBJETIVOS:
GERAL
Compreender as noções de desenvolvimento e de aprendizagem, estabelecendo relações entre elas, utilizando as
principais abordagens teóricas das psicologias, dirigidas para as práticas pedagógicas junto à criança e ao
adolescente em situações escolares.
ESPECÍFICOS
- Identificar as principais concepções de desenvolvimento cognitivo e de aprendizagem, segundo as perspectivas
teóricas das psicologias.
- Distinguir os fatores que influenciam no desenvolvimento psicossocial.
- Identificar aspectos psicológicos que interferem nos processos de aprendizagem.
- Estabelecer relações entre desenvolvimento e aprendizagem.

2. Ementa:

Caracterização geral do desenvolvimento humano: o ciclo vital. Conceitos, princípios e processos
psicológicos relevantes às práticas pedagógicas em situação escolar e seus diferentes enfoques
teóricos sobre o desenvolvimento humano. Gênese, desenvolvimento e interface dos processos de
natureza cognitiva, lingüística e afetiva. Teorias da aprendizagem. Articulações entre
desenvolvimento e aprendizagem e suas implicações para a ação pedagógica.

3. Conteúdo Programático:
Plano Unidade 01
Carga horária total da unidade 01: 20 h/a.
Período de Desenvolvimento: de 08/09/20 a 14/09/20.
Conteúdos da Unidade 01:
• Apresentação da disciplina, do plano de ensino e dos critérios de avaliação.
• A Psicologia na Educação: contexto histórico e novos paradigmas.
• A Psicologia do Desenvolvimento: Concepções de desenvolvimento: abordagens teóricas e aplicações na prática
pedagógica. A concepção Inatista. A concepção Ambientalista. A concepção Interacionista.
• A Psicologia do Desenvolvimento: Crescimento e desenvolvimento: o sujeito enquanto ser bio-psico-social.
• A Psicologia do Desenvolvimento: O desenvolvimento cognitivo e afetivo.
• A Psicologia do Desenvolvimento: O Ciclo vital. Desenvolvimento geral e da personalidade: Infância.

Procedimentos de ensino:
- Pesquisas;
- Leituras orientadas com discussão dirigida;
- Discussão e tratamento de dúvidas.
Atividades / Exercícios Pedagógicos:
Responder a Atividade avaliativa 01.
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Avaliação das atividades executadas e Avaliação da Aprendizagem: data da entrega da atividade avaliativa 01:
14/08/2020 (vale até 10,0 pontos).

Plano Unidade 02
Carga horária total da unidade 02: 16 h/a.
Período de Desenvolvimento: de 15/09/20 a 18/09/20.
Conteúdos da Unidade 02:
• A Psicologia da Aprendizagem: A constituição do conceito de aprendizagem. A aprendizagem sob diferentes
perspectivas teóricas.
• A Psicologia da Aprendizagem: Epistemologia genética de Jean Piaget.
• A Psicologia da Aprendizagem: A perspectiva sócio-interacionista de Vygotsky.

Procedimentos de ensino:
- Pesquisas;
- Leituras orientadas com discussão dirigida;
- Discussão e tratamento de dúvidas.

Atividades / Exercícios Pedagógicos:
Responder a Atividade avaliativa 02.

Avaliação das atividades executadas e Avaliação da Aprendizagem: data da entrega da atividade avaliativa 02:
18/09/20 (vale até 10,0 pontos).

Plano Unidade 03
Carga horária total da unidade 03: 16 h/a.
Período de Desenvolvimento: de 21/09/20 a 24/09/20.

Conteúdos da Unidade 03:
• A Psicologia da Aprendizagem: A constituição do conceito de aprendizagem. A aprendizagem sob diferentes
perspectivas teóricas.
• A Psicologia da Aprendizagem: O Behaviorismo e suas implicações na aprendizagem.
• A Psicologia da Aprendizagem: Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem.

Procedimentos de ensino:
- Pesquisas;
- Leituras orientadas com discussão dirigida;
- Discussão e tratamento de dúvidas.

Atividades / Exercícios Pedagógicos:
Responder a Atividade avaliativa 03.

Avaliação das atividades executadas e Avaliação da Aprendizagem: data da entrega da atividade avaliativa 03:
24/09/20 (vale até 10,0 pontos).

Plano Unidade 04
Carga horária total da unidade 04: 16 h/a.
Período de Desenvolvimento: de 28/09/20 a 01/10/20.

Conteúdos da Unidade 04:
• A Psicologia da Aprendizagem: A constituição do conceito de aprendizagem. A aprendizagem sob diferentes
perspectivas teóricas.
• A Psicologia da Aprendizagem: As fases de desenvolvimento segundo a Psicanálise. Psicanálise e Educação.
• A Psicologia da Aprendizagem: Os fatores que influenciam o processo de ensino-aprendizagem. Dificuldades de
aprendizagem e a produção do fracasso escolar. A relação professor-aluno. Motivação para a aprendizagem.

Procedimentos de ensino:
- Pesquisas;
- Leituras orientadas com discussão dirigida;
- Discussão e tratamento de dúvidas.
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Atividades / Exercícios Pedagógicos:
Responder a Atividade avaliativa 04.

Avaliação das atividades executadas e Avaliação da Aprendizagem: data da entrega da atividade avaliativa 04:
01/10/20 (vale até 10,0 pontos).

Plano Unidade 05 – Encerramento da disciplina
Carga horária total da unidade 05: 04 h/a.
Período de Desenvolvimento: 05/10/20.

Conteúdos da Unidade 05:
• Encerramento da disciplina.
• Avaliação da disciplina.

Procedimentos de ensino:
- Discussão e tratamento de dúvidas.

Atividades / Exercícios Pedagógicos:
Responder a Avaliação da disciplina.

Avaliação das atividades executadas e Avaliação da Aprendizagem: data da entrega da avaliação da disciplina:
05/10/20.

4. Procedimentos de Ensino:
- Leituras orientadas com discussão dirigida (os textos serão encaminhados por e-mail aos alunos);
- Plantão de orientação e esclarecimento de dúvidas (por e-mail);

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
- Acesso à internet; conta de e-mail;

6. Bibliografia Básica:

DAVIS, Claudia; OLIVEIRA, Zilma de Moraes Ramos de. Psicologia na educação. 3. ed. São Paulo, SP:
Cortez, 2015. 150 p.
RAPPAPORT, Clara Regina; DAVIS, Claudia; FIORI, Wagner da Rocha. Psicologia do desenvolvimento:
teorias do desenvolvimento: conceitos fundamentais. Sao Paulo, SP: EPU, 1981. v.1.
Desenvolvimento e personalidade da criança. 3. ed. São Paulo, SP: Harbra, ©1995. 641p.
Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia evolutiva. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 470 p. v. 1.

Bibliografia Complementar:

BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi. : uma introdução aoPsicologias
estudo de psicologia. 13. ed. São Paulo: Saraiva, 1999.
KAHHALE, Edna M. Peters (org.). : uma construção teórica. São Paulo: Cortez, 2002.A diversidade da psicologia
NUNES, Ana Ignez Belém Lima; SILVEIRA, Rosemary do Nascimento. Psicologia da aprendizagem: processos,
teorias e contextos. 3. ed. Brasília: Liber Livro, 2011.
OLIVEIRA, Marta Kohl de. : aprendizado e desenvolvimento - um processo sócio-histórico. Sao Paulo:Vygotsky
Scipione, 1993. 111p.  
PALANGANA, Isilda Campagner. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e Vygotsky. 5. Sao Paulo: Summus,
[2001]. 168p.

7. Avaliação:

Será realizada por meio de atividades avaliativas distribuídas da seguinte forma:
P1 – atividade avaliativa composta por questões dissertativas e de múltipla escolha. Valendo até 10,0 pontos.
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P2 – atividade avaliativa composta por questões dissertativas e de múltipla escolha. Valendo até 10,0 pontos.
P3 – atividade avaliativa composta por questões dissertativas e de múltipla escolha. Valendo até 10,0 pontos.
P4 – atividade avaliativa composta por questões dissertativas e de múltipla escolha. Valendo até 10,0 pontos.
PS: avaliação substitutiva – prova individual (substitui menor nota de P1, P2, P3 ou P4) será realizada no dia
05/10/2020.
EF: exame final – avaliação prevista para o dia 07/10/2020.
A média de aproveitamento (MA) é determinada pela seguinte fórmula: MA = (P1+P2+P3+P4)/4.
Será considerado aprovado o aluno que obtiver média semestral superior ou igual a 6,0 (seis).
Poderá realizar o Exame Final (EF) o aluno que obtiver MA igual ou superior a 4,0 e inferior a 6,0.
Para aqueles que não precisarem realizar o EF, a Média Final (MF) é determinada pela fórmula MF = MA.
Para aqueles que realizarem o EF, a Média Final (MF) é determinada pela fórmula MF = EF.
Previsão de datas para realização das avaliações: de acordo com o calendário acadêmico. 

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2020 / 5

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 02009005 - CURRÍCULO E ALFABETIZAÇÃO Depto: FAED

Professor(es): THAISE DA SILVA

Turma: P1  90 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo geral: conhecer as principais concepções de alfabetização, que possibilitam refletir sobre os diferentes
métodos e procedimentos de ensino e de avaliação da oralidade, da leitura e da escrita.

Objetivos específicos: Desenvolver o sentido investigativo, dirigido à confrontação de teorias disponíveis sobre
aquisição e desenvolvimento da linguagem na criança, por meio da prática da observação e análise da produção
linguística de sujeitos.
Conhecer a evolução histórica da escrita na humanidade, relacionando-a à “pré-história individual” por qual cada
sujeito passa ao se apropriar da língua escrita.
Conhecer os estudos que fundamentam a teoria psicogenética da leitura e da escrita para identificar e compreender
as hipóteses construídas pela criança no período da alfabetização.
Estabelecer relações entre a aquisição e o desenvolvimento da linguagem oral e escrita, tendo em vista o enfoque da
produção linguística da criança como um processo discursivo e de construção de significação.
Analisar implicações pedagógicas concernentes às teorias sobre linguagem e seu desenvolvimento.
Diferenciar os métodos “tradicionais” dos que privilegiam os processos de alfabetização, de letramento/alfabetismo e
consciência fonológica.
Discutir os conceitos de alfabetização, de letramento/alfabetismo e de consciência fonológica, contextualizando-os
na história da alfabetização.
Estabelecer relações entre o processo de construção do conhecimento linguístico da criança e as práticas
pedagógicas.
Identificar e planejar eventos escolares de alfabetização e de letramento a partir de propostas pedagógicas de
oralidade, leitura e escrita.
Planejar atividades e intervenções didático-pedagógicas fundamentadas nos estudos teóricos sobre o processo de
aquisição da leitura e da escrita.

2. Ementa:

Fundamentos teóricos da alfabetização, currículo, metodologia, recursos e avaliação.

3. Conteúdo Programático:
INICIAIS
Carga horária total da unidade: 4 horas-aula
Período de desenvolvimento: 10/10/2020 a 13/10/2020
Conteúdos da unidade: Apresentação da turma, do Plano de Ensino e da disciplina.
Procedimentos de ensino: Atividades pedagógicas: leitura, exposição e tratamento de dúvidas
Aferição das atividades executadas e Avaliação da aprendizagem (data de entrega): Não Há.

UNIDADE 1
Carga horária total da unidade: 10 horas-aula teórica e 8 horas-aula Total: 18 horas-aula
Período de desenvolvimento: 14/10/2020 a 17/10/2020
Conteúdos da unidade: Linguagens verbais e não-verbais. Teorias de aquisição e desenvolvimento da linguagem na
criança. Implicações das concepções teóricas estudadas para a produção de estratégias e intervenções
didático-pedagógicas.
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Procedimentos de ensino: Atividades/exercícios pedagógicos: leitura, exposição e tratamento de dúvidas referente
ao texto FROMKIN, Victória; RODMAN, Robert. Da boca dos bébés: aquisição da língua pela criança. In: ______.
Introdução à linguagem. Coimbra: Livraria Almedina, 1993. P. 351-363.
Aferição das atividades executadas e Avaliação da aprendizagem (data de entrega): P1 (Prova 1) a ser entregue até:
19/10/2020

UNIDADE 2
Carga horária total da unidade: 10 horas-aula teórica e 10 horas-aula Total: 20 horas-aula
Período de desenvolvimento: 19/10/2020 a 24/10/2020
Conteúdos da unidade: Evolução da leitura e da escrita na humanidade. A pré-história da escrita na criança.
Desenvolvimento ontogenético e sociogenético: a contribuição dos estudos de Luria, Vygotysky, Ferreiro e
Teberosky. Métodos de alfabetização. História da alfabetização: fases, características, conceitos e princípios.
Implicações das concepções teóricas estudadas para a produção de estratégias e intervenções
didático-pedagógicas.
Procedimentos de ensino: Atividades/exercícios pedagógicos: leitura, exposição e tratamento de dúvidas referentes
ao texto LURIA, Alexander Romanovich. O desenvolvimento da escrita na criança. In: VYGOTSKY, Lev Semenovich;
LURIA, Alexander Romanovich; LEONTIEV, Alexis. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. São Paulo: Ícone,
1988. P. 143-189.
Aferição das atividades executadas e Avaliação da aprendizagem (data de entrega): P2 (Prova 2) a ser entregue até:
26/10/2020

UNIDADE 3
Carga horária total da unidade: 12 horas-aula teórica e 10 horas-aula Total: 22 horas-aula
Período de desenvolvimento: 26/10/2020 a 30/10/2020
Conteúdos da unidade: Psicogênese da língua escrita: hipóteses e níveis de conceitualização. Conceitos de
alfabetização e de letramento/alfabetismo. Implicações das concepções teóricas estudadas para a produção de
estratégias e intervenções didático-pedagógicas.
Procedimentos de ensino: Atividades/exercícios pedagógicos: leitura, exposição e tratamento de dúvidas referentes
ao Livro FERREIRO, Emilia; TEBEROSKY, Ana. Psicogenese da lingua escrita . Porto Alegre : Artmed, 2007. (cap.
01 e 06)
Aferição das atividades executadas e Avaliação da aprendizagem (data de entrega): P3 (Prova 3) a ser entregue até:
03/11/2020

UNIDADE 4
Carga horária total da unidade: 14 horas-aula teórica e 8 horas-aula Total: 22 horas-aula
Período de desenvolvimento: 03/11/2020 a 09/11/2020
Conteúdos da unidade: Estudos sobre letramento/alfabetismo: escolar e social. Consciência fonológica. Implicações
das concepções teóricas estudadas para a produção de estratégias e intervenções didático-pedagógicas.
Procedimentos de ensino: Atividades/exercícios pedagógicos: leitura, exposição e tratamento de dúvidas referente
aos textos: KLEIMAN, Angela. (org.). Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática social da
escrita. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1995. P. 15-61. MORAIS, Arthur Gomes de. Consciência fonológica na
Educação Infantil e no Ciclo de Alfabetização. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2019.
Aferição das atividades executadas e Avaliação da aprendizagem (data de entrega): P4 (Prova 4) a ser entregue até:
09/11/2020

FINAIS
Carga horária total da unidade: 4 horas-aula teórica Total: 4 horas-aula
Período de desenvolvimento: 10/11/2020 a 10/11/2020
Conteúdos da unidade: Fechamento e avaliação da disciplina
Procedimentos de ensino: Atividades/exercícios pedagógicos: conversa com os alunos sobre os pontos positivos,
negativos e potenciais mudanças
Aferição das atividades executadas e Avaliação da aprendizagem (data de entrega): Prova substitutiva: a ser
entregue 10/11/2020 e Exame: a ser entregue até: 13/11/2020

4. Procedimentos de Ensino:
Os procedimentos de ensino estão de acordo com o Regulamento do Regime Acadêmico Emergencial da
Pró-reitoria de Graduação (Resolução N. 106 de 29/06/2020). A metodologia adotada privilegiará a leitura e
resolução de exercícios teórico-práticos pelos alunos. Os materiais utilizados nas aulas estarão disponíveis na sala
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Moodle da disciplina Currículo e Alfabetização. Caso os estudantes possam participar serão realizadas aulas com
discussão/debate de textos e apresentação de seminários através de encontros virtuais pelo Google Meet. Além dos
textos da disciplina o professor disponibilizará vídeos, slides, produções infantis e textos adicionais. 

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Livros, revistas, documentos, fotocópias de documentos, data-show, giz, quadro, papel pardo, jogos, produções
infantis, filmagens, filmes, computador com acesso a internet.

6. Bibliografia Básica:

VYGOTSKY, Lev Semenovich; LEONTIEV, Alexis N; LURIA, Alexander Ramanovich. Linguagem,
desenvolvimento e aprendizagem. 11. ed. São Paulo, SP: Icone, 2010. 228p.
FERREIRO, Emilia; TEBEROSKY, Ana. Psicogenese da lingua escrita . Porto Alegre : Artmed, 2007. 300p.
CAGLIARI, LUIZ CARLOS. Alfabetizacao & linguistica. 10. Sao Paulo: Scipione, 2006. 191p.
SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. A criança na fase inicial da escrita: alfabetização como processo
discursivo. 13.ed. São Paulo: Cortez, 2012. 183p.

Bibliografia Complementar:
FROMKIN, Victória; RODMAN, Robert. Da boca dos bébés: aquisição da língua pela criança. In: ______. Introdução
à linguagem. Coimbra: Livraria Almedina, 1993. P. 351-363.
JUNQUEIRA FILHO, Gabriel de Andrade. Linguagens geradoras. In: ______. Linguagens geradoras: seleção e
articulação de conteúdos em educação infantil. Porto Alegre: Mediação, 2005. P. 13-20.
LURIA, Alexander Romanovich. O desenvolvimento da escrita na criança. In: VYGOTSKY, Lev Semenovich; LURIA,
Alexander Romanovich; LEONTIEV, Alexis. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. São Paulo: Ícone, 1988.
P. 143-189.
KLEIMAN, Angela. (org.). Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática social da escrita.
Campinas, SP: Mercado de Letras, 1995. P. 15-61.
SOARES, Magda. Alfabetização: a questão dos métodos. São Paulo: Contexto, 2017.
SOARES, Magda. Letramento e alfabetização: as muitas facetas. Universidade Federal de Minas Gerais/CEALE,
2004.
TRINDADE, Iole Maria Faviero. Não há como alfabetizar sem método. In: DALLA ZEN; Maria Isabel H.; XAVIER,
Maria Luiza M. (Orgs.). Alfabeletrar: fundamentos e práticas. Porto Alegre: Mediação, 2010. p. 13-24.
MORAIS, Arthur Gomes de. Sistema de escrita alfabética. São Paulo: Editora Melhoramentos, 2012.
MORAIS, Arthur Gomes de. Consciência fonológica na Educação Infantil e no Ciclo de Alfabetização. Belo Horizonte:
Autêntica Editora, 2019.
PICCOLI, Luciana; CAMINI, Patrícia. Práticas pedagógicas em alfabetização: espaço, tempo e corporeidade.
Erechim: Edelbra, 2012.

7. Avaliação:
P1- Prova 1: obrigatória, enviada e devolvida pela sala Moodle, elaborada individualmente, ao fim da unidade 1, com
valor de 00,0 a 10,0.
P2- Prova 2: obrigatória, enviada e devolvida pela sala Moodle, elaborada individualmente, ao fim da unidade 2, com
valor de 00,0 a 10,0.
P1- Prova 3: obrigatória, enviada e devolvida pela sala Moodle, elaborada individualmente, ao fim da unidade 3, com
valor de 00,0 a 10,0.
P1- Prova 4: obrigatória, enviada e devolvida pela sala Moodle, elaborada individualmente, ao fim da unidade 4, com
valor de 00,0 a 10,0.
S1- Prova Substitutiva 1: opcional, enviada e devolvida pela sala Moodle, elaborada individualmente, ao fim da
unidade 4, com valor de 00,0 a 10,0, como substitutiva da menor nota de uma das provas anteriores, a ser entregue
10/11/2020.
EXAME FINAL: enviada e devolvida pela sala Moodle, elaborada individualmente, ao fim do módulo III do RAE, com
valor de 00,0 a 10,0, a ser entregue até: 13/11/2020.
Fórmula de cálculo da Média de Aproveitamento: (P1+P2+P3+P4)/4
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Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2020 / 5

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 03006443 - EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS Depto: FAED

Professor(es): RODOLFO ARRUDA LEITE DE BARROS

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
1) Compreender a fundamentação dos Direitos Humanos, sua evolução e transformação histórica, sua abrangência
em âmbito nacional e internacional, o valor dignidade humana, as relações entre Direitos Humanos, Cidadania e
Democracia;

2)Compreender as relações entre Educação e Direitos Humanos, o sentido e a abrangência da Educação em
Direitos Humanos e discutir o significado do educar em e para os Direitos Humanos;

3)Apresentação, Discussão e Reflexão a partir de temas de Educação em Direitos Humanos: Igualdade e Diferença;
relações étnico-raciais, preconceito e racismo; questões de gênero e sexualidade; memória, identidade e
multiculturalismo, meio ambiente e Direitos Humanos, Direitos Humanos dos Povos Indígenas, juventude, violência e
Direitos Humanos.

2. Ementa:

Compreensão das bases conceituais dos direitos humanos. Afirmação histórica e
internacionalização dos direitos humanos. Direitos Humanos, interculturalidade e
reconhecimento. Democracia, ações afirmativas e direitos humanos. Classe, Gênero, Raça/Etnia,
Natureza e Meio Ambiente na perspectiva dos direitos humanos. Direitos Humanos, violência e
punição na contemporaneidade. Cidadania e Direitos Humanos no Brasil: avanços e resistências.
Princípios pedagógicos e metodológicos para uma educação em e para os direitos humanos .

3. Conteúdo Programático:
Apresentação da Disciplina:
Carga Horária total: 4 horas-aula
Período: 10/10/2020
Conteúdo: apresentação do plano de ensino, introdução da proposta da disciplina, planejamento dos estudos e
dinâmicas de trabalho.

Unidade 01 – Contextualização Histórica, Significado e Sentido dos Direitos Humanos.
Carga Horária total: 16 horas-aula
Período : 11/10/2020 – 16/10/2020
Conteúdo: Conceito de Direitos Humanos, formação histórica dos Direitos Humanos, Gerações dos Direitos
Humanos, Marcos Históricos da evolução dos Direitos Humanos, Declaração Universal dos Direitos Humanos.
Avaliação: Prova P 1 – Questões de Múltipla Escolha enviado pelo Google Forms (formulário online do Google) –
data da entrega – 16/10/2020. (valor – 0 – a 10,0)

Unidade 02 – Direitos Humanos no Brasil – Relações entre Democracia, Direitos Humanos e Cidadania.
Carga Horária total: 16 horas-aula
Período : 17/10/2020 – 23/10/2020
Conteúdos: Dignidade Humana, Cidadania, Democracia; Trajetória dos Direitos Humanos no Brasil, Desigualdade



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

11/02/2022 11:35

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: 67 3410 2119, Fax:
 -  secaf.faed@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 111 de 132

Social, tradição autoritária e lutas sociais na efetivação dos Direitos Humanos.
Avaliação: Prova P2 – Produção de texto enviado por e-mail (síntese compreensiva dos textos abordados –
fichamento sintético dos principais argumentos da bibliografia obrigatória). – Data da entrega: 23/10/2020 (valor – 0 –
a 10,0)

Unidade 03 Introdução à Educação em Direitos Humanos – PNEDH – Lei 11.645/2008 –
Carga-horária: 16 horas-aula.
Período 24/10/2020 a 30/10/2020
Conteúdos: Educador como Agente Sociocultural e Político, Concepções e Princípios orientadores da Educação em
Direitos Humanos; Programa Nacional de Educação em Direitos Humanos e Lei n. 11.645/2008 (ensino da história e
cultura Afro-brasileira e Indígena na Educação).
Avaliação: Prova P3 – avaliação escrita (com questões dissertativas) enviada por e-mail. Data da entrega:
30/10/2020 (valor – 0 – a 10,0)

Unidade 04 – Temas em Educação em Direitos Humanos –
Carga Horária: 16 horas-aula
Período: 31/10/2020 a 06/11/2020
Conteúdo: Educação para as relações étnico-raciais, Educação, gênero e sexualidade, Direitos Humanos e Povos
Indígenas, Direitos Humanos, Tradição Autoritária e Democracia no Brasil.
Avaliação Prova P4 - produção de relatório em grupo, enviado por e-mail (como tratar temas de educação em
direitos humanos e como relacionar com as temáticas das relações étnico-raciais, gênero e sexualidade, direitos
humanos e povos indígenas; e, por último Cidadania, Democracia e Direitos Humanos no Brasil contemporâneo) -
desenvolvimento de pesquisa (levantamento de informações, dados, estatísticas, domínio da temática, articulação de
um (ou mais) desses temas com a abordagem da Educação em Direitos Humanos). Data da Entrega: 06/11/2020
Valor (0 – 10,0)

Etapa Final

Período 07/11/2020 a 10/11/2020
Carga Horária: 4 horas-aula
Considerações Finais e avaliação da disciplina (formulário on-line)

Prova Substitutiva – Prova escrita a ser entregue por e-mail (avaliação dissertativa) – Data da Entrega: 09/11/2020
Valor ( 0 – 10) substitui uma das Provas (P1 ou P2 ou P3 ou P4).

Exame O aluno (independente da frequência) obtiver média de aproveitamento maior que 3,9 e inferior a 6,0, terá o
direito de realizar o exame final (no qual deverá obter nota igual ou superior a 6,0 para ser aprovado)

Contéudo do exame = todo material da componente. Prova escrita (questões dissertativas) a ser entregue por e-mail.
Data da entrega: 11/11/2020.

4. Procedimentos de Ensino:
Estudos Dirigidos de Leituras, Pesquisas e Reflexões, Plantões de Dúvidas Síncronos, Indicação de materiais de
apoio (relatórios, documentários, vídeos, etc.) esclarecimento de dúvidas via e-mails. Plantões de dúvidas via
webconferência (google meet). Centralização dos materiais na sala virtual (google classroom). 

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Mínimos e obrigatórios: dispositivo computacional com acesso à internet, conta de e-mail institucional, editor de texto
e leitor de arquivos .doc e .pdf.
Complementares e facultativos: reprodutor de MP4, equipamento de webcam e microfone para webconferência,
acesso à sala virtual do Google Classroom, acesso ao Google Meet.

6. Bibliografia Básica:

Declaração Universal dos Direitos Humanos
Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos
Candau, Vera Maria et al. Educação em direitos humanos e formação de professores. 1 ed. São Paulo:
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Cortez, 2014.
Educação em Direitos Humanos: Fundamentos teórico-metodológicos/ Rosa Maria Godoy Silveira, et al. –
João Pessoa: Editora Universitária, 2007. 513p
Educar em direitos humanos: construir democracia. Rio de Janeiro, RJ: DP&A, 2000. 196 p.

Bibliografia Complementar:
A Construção de uma Cultura de Direitos Humanos
Parte-01:
https://www.youtube.com/watch?v=OHRHQ7L6t2Q&list=PLFZwPsMNGQR3mLuCFGfne81xaM80ltFw9

Parte 02:

https://www.youtube.com/watch?v=6JkivUFFkfk&list=PLFZwPsMNGQR3mLuCFGfne81xaM80ltFw9&index=2

Parte 03:

https://www.youtube.com/watch?v=woGIyASbmwo&list=PLFZwPsMNGQR3mLuCFGfne81xaM80ltFw9&index=3

Parte 04:

https://www.youtube.com/watch?v=pRcGxpstixE&list=PLFZwPsMNGQR3mLuCFGfne81xaM80ltFw9&index=4

Vídeo: Educação e Cultura em Direitos Humanos
https://www.youtube.com/watch?v=NIIh0Tzk4NI&feature=emb_title

Vídeo : Relações Étnico-Raciais – Prof°. Dr. Kabengele Munanga

Video: O Movimento Negro nos reeduca? Nilma Gomes
https://www.youtube.com/watch?v=ZUKhznRgDm4

Vídeo: O que é racismo estrutural? Silvio Almeida
https://www.youtube.com/watch?v=PD4Ew5DIGrU&t=3s

Vídeo: Conceitos Gerais: Gênero, sexo e orientação sexual. Curso “Feminismos – algumas verdades
inconvenientes.”

https://www.youtube.com/watch?v=A063Vd_aInE&feature=emb_title

Video: Precisamos falar com os Homens - https://www.youtube.com/watch?v=jyKxmACaS5Q

Direitos Humanos e Povos Indígenas

Relatório Comissão Nacional da Verdade – Volume 02 – Violações de Direitos Humanos dos Povos Indígenas.
http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/images/pdf/relatorio/Volume%202%20-%20Texto%205.pdf

Vídeo: Direitos Humanos e Povos Indígenas
https://www.youtube.com/watch?v=Kp7PZMjy52Q

7. Avaliação:
A avaliação será feita a partir da aferição das atividades propostas nos estudos dirigidos e na execução e envio das



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

11/02/2022 11:35

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: 67 3410 2119, Fax:
 -  secaf.faed@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 113 de 132

atividades propostas (respeitados os respectivos prazos expostos no cronograma) nas provas planejadas (P1 / P2 /
P3 / P4). A avaliação não compreenderá o controle de frequências conforme as regras estabelecidas pelo R.A.E.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2020 / 5

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 02009410 - POLÍTICA E GESTÃO EDUCACIONAL Depto: FAED

Professor(es): KELLCIA REZENDE SOUZA

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

- Compreender a “política pública educacional” circunscrevendo-a no campo das políticas sociais;

- Analisar a organização da educação nacional a partir das relações federativas e da constituição de um Sistema
Nacional de Educação no Brasil;

- Identificar as características da direção e da coordenação pedagógica no planejamento e organização da gestão
escolar;

- Problematizar o processo da implementação da gestão democrática a partir dos conselhos escolares, projeto
político pedagógico e escolha de diretores/as.

2. Ementa:

Política pública de educação: conceito, ferramentas, agentes e processos. Planos Nacionais de
Educação e a organização do Sistema Nacional de Educação. Administração e gestão
educacional: conceitos, especificidades. A organização da educação nacional. Organização e
gestão da escola: direção, coordenação pedagógica e avaliação. Mecanismos, processo e
instrumentos de democratização da gestão escolar.

3. Conteúdo Programático:

Apresentação da disciplina (Módulo III)
Carga horária total: 4 horas-aulas
Período: 13/10/2020
Conteúdo: Apresentação do plano de ensino
Procedimentos de ensino: Webconferência e socialização de material via e-mail
Avaliação da aprendizagem: Não há

Unidade I - Política pública educacional
Carga horária total: 16 horas-aulas
Período: De 14/10/2020 a 17/10/2020
Conteúdos:
Conceito, ferramentas, agentes e processos da política pública
Políticas de Estado e Governo
Política pública social e direito à educação
Procedimentos de ensino: Webconferências, Discussão dirigida de artigo científico e análise do documentário “Pro
Dia Nascer Feliz”.
Avaliação: Produção de texto individual a ser entregue até o dia 19/10/2020.
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Unidade II - Organização da educação nacional
Carga horária total: 16 horas-aulas
Período: De 19/10/2020 a 22/10/2020
Conteúdos:
Legislação educacional (Constituição Federal e LDB) e Instâncias normativas educacionais (Conselhos Nacional,
Estadual e Municipal de Educação)
Relações federativas e financiamento da educação brasileira
Planos de gestão e Sistema Nacional de Educação
Procedimentos de ensino: Webconferências, vídeo-aulas, discussão de textos e análise dirigida da legislação.
Avaliação: Prova (Google forms) a ser entregue até o dia 26/10/2020.

Unidade III - Gestão e administração educacional
Carga horária total: 16 horas-aulas
Período: De 26/10/2020 a 29/10/2020
Conteúdos:
Conceito de administração e gestão educacional
O público e o privado na condução da gestão educacional
Planejamento, sistemas de avaliação e gestão escolar
Direção, coordenação pedagógica e estrutura organizacional da escola
Procedimentos de ensino: Webconferências, podcast, discussão de textos e análise de situações problemas do
ambiente escolar.
Avaliação: Produção de trabalho em grupo a ser entregue até o dia 03/11/2020.

Unidade IV- Gestão democrática
Carga horária total: 16 horas-aulas
Período: De 03/11/2020 a 06/11/2020
Conteúdos:
Gestão Democrática, participação e controle social
Implementação da gestão democrática: projeto político pedagógico, conselhos escolares e eleição de diretores
Gestão democrática e qualidade educacional
Procedimento de ensino: Webconferências, vídeo-aulas, discussão de textos e análise de situações problemas de
gestão de instituições de ensino.
Avaliação: Prova (Google forms) a ser entregue até o dia 08/11/2020.

Finalização da disciplina
Carga horária total: 4 horas-aulas
Período: 09/11/2020
Conteúdos:
Considerações finais e Avaliação da disciplina
Procedimentos de Ensino: Aplicação de formulário on-line com os/as alunos/as sobre os desafios e perspectivas da
disciplina no contexto de ensino remoto.

Prova Substitutiva - Prova (Google forms) a ser entregue até o dia 10/11/2020.
Exame - Prova (Google forms) a ser entregue até o dia 13/11/2020.

4. Procedimentos de Ensino:

Webconferências, podcast, vídeo-aulas, protocolo de leitura, estudos dirigidos, e-mails e chats de orientações e
esclarecimentos.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):

- Mínimos e obrigatórios: dispositivo computacional com acesso básico à internet, conta de e-mail, editor de texto e
leitor de word e pdf;
- Complementarmente e facultativos: reprodutor de vídeo MP4, cadastro para acesso ao RNP Webconferências,
Google Meet, dispositivo
com fone, microfone e câmera, aplicativo de whatsapp.
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6. Bibliografia Básica:

LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da escola: teoria e prática. São Paulo: Heccus editora, 2013.
SECCHI, Leonardo. Políticas públicas: conceitos, esquemas de análise, casos práticos. São Paulo: Cengage
Learning, 2010.
OLIVEIRA, Romualdo Portela; SANTANA, Wagner (Orgs.) Educação e federalismo no Brasil: combater as
desigualdades, garantir a diversidade. Brasília: Unesco, 2010.
PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. São Paulo: Cortez, 2016.

Bibliografia Complementar:
Todo o referencial bibliográfico (Básico e complementar) estará disponível na versão digital

ADRIÃO, Theresa.  Dimensões e formas da privatização da educação no Brasil: caracterização a partir de
   mapeamento de  produções nacionais e internacionais .  Currículo sem Fronteiras, v. 18, n. 1, p. 8-28, jan./abr. 2018.

ARRETCHE, Marta. Relações federativas nas políticas sociais. In: Educação e Sociedade, Campinas, v. 23, n. 80, p.
25-48, 2002.
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Constituição da República Federativa do Brasil.
Brasília: Senado, 1988.
______. Plano Nacional de Educação 2014-2024: Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano
Nacional de Educação (PNE) e dá outras providências. – Brasília : Câmara dos Deputados, Edições Câmara, 2014.
Disponível em http://www.observatoriodopne.org.br/uploads/reference/file/439/documento-referencia.pdf. Acesso em:
21/07/2020.
______. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei n.º 9.394 de 20 de dezembro de 1996. Diário Oficial da
República Federativa do Brasil, n.º 248, de 23 de dezembro de 1996.
______. Emenda Constitucional 59/2009. Brasilia, DF, 11 de novembro de 2009.
CURY, Carlos Roberto Jamil. A educação básica como direito. In: Cadernos de pesquisa, v. 38, n. 134, p. 292-303,
mai./ago. 2008.
DALLARI, Dalmo de Abreu. O que é participação política? São Paulo: Brasiliense, 2004(Coleção Primeiros Passos).
DOURADO, Luiz Fernandes; AZEVEDO, Janete Maria Lins de (Orgs). Relações federativas e sistema nacional de
educação. Camaragibe: CCS Gráfica e editora, 2016.
HÖFLING, Eloísa de Mattos. Estado e políticas (públicas) sociais. In: Cadernos Cedes, Campinas, n. 55, p. 30-41,
2001.
LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSHI, Mirza Seabra. Educação Escolar: políticas, estrutura e
organização. São Paulo: Cortez, 2005.
SAVIANI, Dermeval. Política e educação no brasil: o papel do congresso nacional na legislação do ensino.
Campinas: Autores Associados, 2006.
______. Sistema nacional de educação e plano nacional de educação. Campinas: Autores Associados, 2014.
SHIROMA, Eneida O.; MORAES, Maria Célia M. de; EVANGELISTA, Olinda. Política Educacional. Rio de Janeiro:
Lamparina, 2007.
PARO, Vitor Henrique. Administração Escolar: introdução crítica. São Paulo: Cortez, 2012.
PINTO, Jose Marcelino de R. Financiamento da educação básica: a divisão de responsabilidades. In: Revista
Retratos da Escola, Brasília, v. 6, n. 10, p. 155-172, jan./jun. 2012.
PRO dia nascer feliz. Direção de João Jardim. Rio de Janeiro: Globo filmes, 2005. Disponível
em: https://www.youtube.com/watch?v=nvsbb6XHu_I. Acesso em: 21/07/2020.
VEIGA, Ilma Passos; FONSECA, Marília (Orgs.). As dimensões do Projeto Político-Pedagógico: novos desafios para
a escola. Campinas, SP: Papirus, 2010.
WERLE, Flavia O. C. Políticas de avaliação em larga escala na educação básica: do controle de resultados à
intervenção nos processos de operacionalização do ensino. In: Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas em Educação,
Rio de Janeiro, v. 19, n. 73, p. 769-792, out./dez. 2011.

7. Avaliação:

P1 – Produção de texto individual (10,0)
P2 –  Prova de múltipla escolha  (10,0)
P3 -  Produção de trabalho em grupo(10,0)
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P4 -  Prova escrita individual (10,0)

Média Final = (P1 + P2 + P3 + P4)/4

Prova Substitutiva - Prova (Google forms) a ser entregue até o dia 10/11/2020.
Exame - Prova (Google forms) a ser entregue até o dia 13/11/2020.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

11/02/2022 11:35

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: 67 3410 2119, Fax:
 -  secaf.faed@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 118 de 132

Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2021 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06050006788 - ARTE, CORPO E EDUCAÇÃO Depto: FAED

Professor(es): MANUEL PACHECO NETO

Turma: P1  90 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
GERAL:

Assimilar conceitos básicos relativos à corporeidade e à arte, dialogando-os no contexto da educação formal e não
formal.

ESPECÍFICOS:

- Promover debates sobre o conhecimento teórico como alicerce da prática na área da arte-educação;
- Apresentar as possibilidades das diversas linguagens artísticas e corporais no contexto da escola;
- Apresentar o conhecimento teórico que alicerça a prática docente na área da corporeidade e da motricidade
humana;
- Refletir sobre o corpo em diferentes paradigmas relacionados à educação.

2. Ementa:

ARTE, CORPO E EDUCAÇÃO: Arte: conceito, fundamentos teóricos, tendências metodológicas e vivências. Corpo:
corporeidade e motricidade, conceito, fundamentos teóricos tendências metodológicas e vivências. A corporeidade e
o ensino de arte na Educação Infantil e no ensino Fundamental.

3. Conteúdo Programático:
INICIAIS
Carga horária total da unidade: 4 horas-aula
Período de desenvolvimento e carga horária delimitada por conteúdo: De 29/7/2021 a 29/7/2021
Conteúdos da unidade: apresentação da turma, do plano e da disciplina
Procedimentos de Ensino – Exposição, leitura e tratamento de dúvidas.
Aferição das atividades executadas e avaliação da aprendizagem: Não há

UNIDADE I
Carga horária total da unidade: 20 horas-aula 
Período de desenvolvimento e carga horária delimitada por conteúdo: De 05/8/2021 a 26/8/2021
Conteúdos da unidade: O estudo da arte no contexto escolar: Conceitos e fundamentos teóricos. Conceito de corpo
em um contexto pedagógico e social. Corpo e Corporeidades na Escola/Educação Infantil e Ensino Fundamental.
Procedimentos de Ensino – Exposição, leitura, tratamento de dúvidas e início da elaboração dos blogs com
conteúdos práticos.

UNIDADE II
Carga horária total da unidade: 20 horas-aula 
Período de desenvolvimento e carga horária delimitada por conteúdo: De 02/9/2021 a 23/9/2021
Conteúdos da unidade: Arte, corpo, Educação e interdisciplinaridade. O corpo como forma de linguagem na
educação.



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

11/02/2022 11:35

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: 67 3410 2119, Fax:
 -  secaf.faed@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 119 de 132

Procedimentos de Ensino – Exposição, leitura, tratamento de dúvidas e continuidade da elaboração dos blogs com
conteúdos práticos.
Aferição das atividades executadas e avaliação da aprendizagem: N1 – relatório a ser entregue até 27/9/2021.

UNIDADE III
Carga total da unidade: 20 horas-aula 
Período de desenvolvimento e carga horária delimitada por conteúdo: De 30/9/2021 a 21/10/2021.
Conteúdos da unidade: Tendências metodológicas para o trabalho com a arte e o corpo no âmbito da escola. Os
marcadores sociais da diferença no ambiente escolar.
Procedimentos de Ensino – Exposição, leitura, tratamento de dúvidas e continuidade da elaboração dos blogs com
conteúdos práticos.

UNIDADE IV
Carga total da unidade: 16 horas-aula 
Período de desenvolvimento e carga horária delimitada por conteúdo: De 28/10/2021 a 11/11/2021 
Conteúdos da unidade: Instrumentos e critérios de avaliação no contexto da educação infantil e do ensino
fundamental. Relação Professor - Aluno e Comunidade escolar.
Procedimentos de Ensino – Exposição, leitura, tratamento de dúvidas e finalização da elaboração dos blogs com
conteúdos práticos.
Aferição das atividades executadas e avaliação da aprendizagem: N2 – trabalho a ser entregue até 16/11/2021.

FINAIS
Carga horária total da unidade: 10 horas-aula 
Período de desenvolvimento e carga horária delimitada por conteúdo: 18/11/2021 a 25/11/2021.
Conteúdos da unidade: fechamento e avaliação da disciplina, enquete entre os alunos sobre pontos positivos,
negativos e mudanças. Aplicação de relatório/trabalho substitutivo escrito a ser entregue até 28/11/2021 e exame
final a ser entregue até 29/11/2021.

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas.
Leitura de textos.
Elaboração de blogs específicos para postagens sobre conteúdos práticos.
Debates sobre os conteúdos estudados.
Construção de textos críticos sobre os conteúdos teóricos e práticos.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Notebook;
- Google Meet;
- E-mail;
- e-Books/Capítulos de Livros Digitais;
- Revistas/Artigos Científicos Digitais;
- Hiperlinks.

6. Bibliografia Básica:

FUSARI, MARIA FELISMINDA DE RESENDE E; FERRAZ, MARIA HELOISA CORREA DE TOLEDO. Arte na
educacao escolar. . Sao Paulo: Cortez, 1992. 151p.

Bibliografia Complementar:

ARTAXO, I. Ritmo e movimento: teoria e prática. 5. ed. São Paulo: Phorte, 2013.
BALAIANA, Francielly. A arte, a educação e o corpo em movimento. Jornal da UNICAMP, 17/10/2018. Disponível em
https://www.unicamp.br/unicamp/ju/noticias/2018/10/17/arte-educacao-e-o-corpo-em-movimento
BARBOSA, Ana Mae. A imagem no ensino da arte. Perspectiva, 1991.
BEZERRA,L.L.; MOREIRA, W.W. Corpo e educação: o estado da arte sobre o corpo no processo de ensino
aprendizagem. Anais do VII Encontro de Pesquisa em Educação, UNIUBE, 2013. Disponível em:
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http://revistas.uniube.br/index.php/anais/article/viewFile/699/996
BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Notas sobre a pedagogia da educação corporal e estética. Cadernos de
Formação RBCE, p.43-55, julho, 2011.
DECONTO, Neuza Maria. Pedagogia - Educação, Arte, Movimento. Brasília, UnB, 2007.
FERREIRA, Sueli. O ensino das artes: construindo caminhos. 10. ed. Campinas: Papirus, 2012.
GRESPAN, Marcia Regina. Educação física no ensino fundamental: primeiro ciclo. 2. ed. Campinas, SP: Papirus,
2008.
KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogos infantis: o jogo, a criança e a educação. 13. ed. Petropolis, RJ: Vozes, 2006.
LARA, Larissa Michelle. Corpo, sentido ético-estético e cultura popular. Maringá: Eduem, 2011.
LABAN, Rudolf Laban. Domínio do movimento. São Paulo: Summus, 1978.
SANTOS, Santa Marli Pires dos. Educação, arte e jogo. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2008.
SILVA, A. M.; BARRENECHEA, M. A. Corpo, arte e educação: uma trama de sentidos na filosofia de Merleau Ponty.
Revista Dialektiké, Vol. 3, 2015.

 

7. Avaliação:
A avaliação dos alunos não estará vinculada à frequência.
O valor final consistirá na somatória das seguintes parciais, dividida por 2:.
Relatório - N1 equivalente a dez pontos (10,0).
Trabalho - N2 equivalente a dez pontos (10,0).
Relatório/trabalho substitutivo equivalente a dez pontos (10,0).

Exame Final: Todo conteúdo do programa.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2021 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 06050006010 - CURRÍCULO E ENSINO DE CIÊNCIAS E SAÚDE Depto: FAED

Professor(es): HIRALDO SERRA

Turma: P1  90 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
GERAL:
- Reconhecer a importância do currículo e do ensino de ciências e saúde na educação infantil (EI) e no ensino
fundamental (EF I).
ESPECÍFICOS:
• Descrever as diretrizes para o ensino de ciências e saúde por meio das DCENEIs e BNCC
• Compreender as relações entre concepções espontâneas, conhecimento de senso comum e o conhecimento
científico,
•Avaliar os conceitos de produção de tecnologia e sua influência nas condições de vida no mundo atual e sua
evolução histórica;
• Definir os conteúdos específicos da área e a saúde como bem individual e comum que deve ser promovido pela
ação coletiva;
• Identificar a importância da tecnologia em nosso cotidiano como meio para suprir necessidades humanas,
permitindo o entendimento do uso benéfico e do prejudicial ao equilíbrio da natureza e ao homem.
• Entender os conceitos das Ciências da Natureza

2. Ementa:

Fundamentos teóricos do ensino de ciências, meio ambiente e saúde. Currículo, metodologia,
recursos e avaliação.

3. Conteúdo Programático:
- Currículo no Contexto Escolar

- Currículo para o Ensino de Ciências na Educação Infantil

- Currículo para o Ensino de Ciências nos Anos Iniciais

- Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil

- Base Nacional Comum Curricular

- Teoria da Aprendizagem de Vygotsky

UNIDADE DE ENSINO

UNIDADE 1 - MATERIAIS
- Tipos de materiais quanto à origem e suas transformações;
- Propriedades dos Materiais: Cor, Dureza, Elasticidade, Transparência, permeabilidade;
- Transformações dos materiais para atender às necessidades do homem;
- Produtos de transformação, ontem e hoje.
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UNIDADE 2 - PLANTAS
- Raiz, Caule, Folhas, Flores, Frutos e Sementes;
- Ciclo de vida de uma planta;
- Polinização;
- Como se formam os frutos e as sementes.

UNIDADE 3 - ANIMAIS
- Animais vertebrados (o lugar onde vivem, sua locomoção, o revestimento do corpo) e o ser humano;
- Peixes, anfíbios e répteis;
- Aves e mamíferos;
- Animais invertebrados.

UNIDADE 4 - SER HUMANO E SAÚDE
- Órgãos do corpo humano;
- Esqueleto (cabeça, tronco e membros);
- A pele e os cuidados com ela;
- Alimentação Saudável;
- Origem dos alimentos;
- Higiene, sono e lazer;
- Saúde coletiva e saneamento (água; esgoto, lixo).

UNIDADE 5 - O PLANETA TERRA E ÁGUA
- A superfície da terra, o interior da Terra, a estrutura da Terra;
- Formação e composição do solo;
- Solo e água;
- Desgaste do solo (erosão, impermeabilidade, poluição do solo).
- Estados físicos da água;
- Mudanças de estado físico da água;
- Materiais que dissolvem na água e não;
- A água na natureza e o ciclo da água.

UNIDADE 6 - SERES VIVOS
- Seres vivos do passado;
- Ciclo da vida (animais mamíferos e aves),
- Reprodução (animais mamíferos e aves);
- Alimentação (herbívoros, carnívoros e onívoros).

UNIDADE 7 - RELACIONAMENTO DOS SERES VIVOS
- Obtenção de alimentos (produtores, consumidores; decompositores);
- Cadeia alimentar (Decomposição e predação);
- Características nos predadores,
- Defesa contra a predação (camuflagem).

UNIDADE 8 - SERES VIVOS, AMBIENTE E O AR
- Relações entre os Seres Vivos (parasitismo, comensalismo, inquilinismo, cooperação, mutualismo, sociedade)
-Ecossistemas (desmatamento, extinção, poluição, introdução de espécies)
- Onde está o ar, composição do ar;
- O ar e a respiração; o ar e a fotossíntese,
- A atmosfera terrestre;
- Mudanças na atmosfera (poluição do ar, buraco na camada de ozônio e aquecimento do planeta).

UNIDADE 9 - O CORPO HUMANO
- O Alimento (alimentação saudável, alimento e energia, desnutrição, obesidade );
- Sistema Digestório;
- Respiração (Sistema Respiratório);
- Circulação e Excreção (eliminação de resíduos)

4. Procedimentos de Ensino:
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A metodologia privilegiará:
- Aulas on line expositivas dialogadas
- Seminários com unidades de ensino com conteúdos específico da área
- Apontamentos dos Seminários apresentados e outros conteúdos
- Trabalhos em Grupo para discussão de textos
- Debates e discussões coletivas de um tema
- Desenvolvimento de atividades: materiais didáticos, exercícios, análises de relatos de caso.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
- Note book
- Sistemas on line de reuniões
- Links para acesso aos conteúdos programáticos
- Links para acesso material científico para discussões

6. Bibliografia Básica:

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR
ENSINAR AS CIÊNCIAS NA ESCOLA DA EDUCAÇÃO INFANTIL À QUARTA SÉRIE
DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL

Bibliografia Complementar:
 Qual o papel do currículo escolar no ambiente educacional? 
 https://institutoayrtonsenna.org.br/pt-br/meu-educador-meu-idolo/materialdeeducacao/qual-o-papel-do-curriculo-escolar-no-ambiente-educacional.html

Currículo no contexto escolar.   
https://educador.brasilescola.uol.com.br/orientacao-escolar/curriculo-no-contexto-escolar.htm

O currículo na educação básica e a construção da BNCC.   
 https://www.google.com/aclk?sa=l&ai=DChcSEwjlg76CrYvyAhUmHq0GHYYED58YABAAGgJwdg&ae=2&sig=AOD64_2_t2NHeapPDoDefSNA4yvpcUYKBw&q&nis=
                                                                                               
 1&adurl&ved=2ahUKEwjM5rOCrYvyAhVjILkGHSiTBJcQ0Qx6BAgCEAE

O que significa o currículo?      https://statics-americanas.b2w.io/sherlock/books/firstChapter/116717644.pdf

Formação de professores e currículo: questões em debate. 
https://www.scielo.br/j/ensaio/a/nN7CDXTbrMNHdGMxxcGgHws/?format=pdf

O ensino de ciências no currículo oficial dos anos iniciais: uma leitura da sua História. 
 https://periodicos.utfpr.edu.br/actio/article/view/10611/7398

O que diferencia a BNCC para a educação infantil do DCNEI e do RCNEI? 
 https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/57/o-que-diferencia-a-bncc-para-a-educacao-infantil-do-dcnei-e-do-rcnei

O que muda no ensino de Ciências com a BNCC?   
https://novaescola.org.br/conteudo/12570/o-quemuda-no-ensino-de-ciencias-com-a-bncc

Explorações em Ciências na Educação Infantil.   
http://200.144.244.96/maomassa/doc/exploracaoemciencias/exploracoes_em_ciencias.pdf

Ensino de Ciências por Investigação.   http://200.144.244.96/maomassa/doc/ensinodeciencias/livro_enscien09.pdf

ALFABETIZAÇÃO ECOLÓGICA E FORMAÇÃO DE CONCEITOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL POR MEIO DE
ATIVIDADES LÚDICAS.   https://www.if.ufrgs.br/cref/ojs/index.php/ienci/article/view/320/207

Investigação sobre atividades experimentais de conhecimento físico nas séries iniciais. 
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 https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/4269

Literatura para a infância com mensagem ambiental: sua influência nas ideias das crianças acerca da relação entre o
ser humano e a natureza.   http://reec.uvigo.es/volumenes/volumen12/REEC_12_3_6_ex677.pdf

Investigação das concepções espontâneas referentes a ciclo de vida e suas implicações para o ensino nas series
iniciais.   http://reec.uvigo.es/volumenes/volumen6/ART7_Vol6_N1.pdf

Atividades experimentais nas séries iniciais: relato de uma investigação.   
http://reec.uvigo.es/volumenes/volumen6/ART3_Vol6_N2.pdf

Alfabetização científica para crianças da educação infantil: reflexões sobre uma prática pedagógica.   
https://periodicos.utfpr.edu.br/actio/article/view/13253/8366

Alfabetização científica nos anos iniciais do ensino fundamental I: Ressignificando os cientistas. 
 https://periodicos.utfpr.edu.br/actio/article/view/13405/8442

7. Avaliação:
A1: Apontamentos em sala de aula dos conteúdos trabalhados, avaliação com valor de 0 a 10.
T1: Elaboração e apresentação de materiais didáticos, avaliação com valor de 0 a 10 pontos.
P1: Será escrita, obrigatória, individual, avaliação com valor de 0 a 10 pontos.
ATENÇÃO: A nota final será definida por (T1+A1+P1)/3. O aluno será aprovado com nota mínima de 6,0,
especificado nas normas da UFGD que estabelecem frequência mínima de 75% para a carga horária da disciplina.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2021 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 02009006 - CURRÍCULO E ENSINO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA Depto: FAED

Professor(es): ALESSANDRA CRISTINA FURTADO

Turma: P1  90 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo Geral:
- Preparar os alunos para conduzir aulas de História e Geografia, para os anos iniciais do Ensino Fundamental (do 1º
ao 5º ano).
Objetivos Específicos:
- Conhecer a legislação pertinente sobre os currículos e conteúdos básicos de História e Geografia do Ensino
Fundamental (do 1º ao 5º ano).
- Aplicar metodologias de ensino de História e Geografia, para os anos iniciais do Ensino Fundamental (do 1º ao 5º
ano).
- Analisar livros didáticos, paradidáticos, softwares e outros materiais usados no ensino de História e Geografia.
- Refletir criticamente sobre os principais métodos de ensino, recursos didáticos e procedimentos avaliativos no
processo de ensino de História e Geografia, para as séries iniciais do Ensino Fundamental

2. Ementa:

Fundamentos teóricos do ensino de história e geografia, currículo, metodologia, recursos e
avaliação, incluindo o ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena,
reconhecendo e valorizando sua identidade histórica e cultural.

3. Conteúdo Programático:

Apresentação da disciplina

Unidade Temática I – Currículos e conteúdos básicos de História e Geografia para os anos iniciais do Ensino
Fundamental - Unidade Teórica

- Geografia e História como componentes curriculares.
- Parâmetros Curriculares Nacionais do ensino de História e Geografia.
- Base Nacional Comum Curricular (ensino de História e Geografia).
- Diretrizes Curriculares do ensino de História e Geografia.
-  Referencial Curricular para Geografia e História no Estado de Mato Grosso do Sul.
-  Currículo de Referência de Mato Grosso do Sul  – Educação Infantil e Ensino Fundamental

Unidade Temática II – Fundamentos teóricos-metodológicos do ensino de História e Geografia - Unidade
Teórica
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- Considerações sobre o Ensino de História e Geografia: significado, conceitos, concepções.
- A função social do ensino de História e Geografia.
- A aprendizagem de conteúdos históricos e geográficos.
- Os objetivos pedagógicos do ensino de História e Geografia.

Unidade Temática III -  História e Geografia do Mato Grosso do Sul - Unidade Teórica

- História de Mato Grosso do Sul para os anos iniciais do Ensino Fundamental
- Geografia de Mato Grosso do Sul para os anos iniciais do Ensino Fundamental
 

Unidade Temática IV – Planejamento e execução de aulas e avaliações de História e Geografia - Unidade
Prática

- Planejamento e execução de aulas de História e Geografia.
- Análise e avaliação de livros didáticos, paradidáticos, softwares e outros materiais usados no ensino de História e
Geografia.

Fechamento da disciplina

4. Procedimentos de Ensino:
A disciplina privilegiará como procedimentos de ensino:
- Aulas expositivas
- Leituras prévias
- Leituras ordenadas
- Leituras e discussões
- Produção individual e grupal

As aulas serão realizadas semanalmente de forma remota, por meio de reuniões de até duas horas utilizando-se o
google meet. Semanalmente, será enviado por e-mail uma leitura da bibliografia básica ou complementar para
estudo e reflexão do tema. Será feito um grupo da sala por whastapp para auxiliar a comunicação entre professora e
alunos na realização das atividades remotas.

Atividades teóricas:
Síncronas – webAulas por meio de webconferências e reuniões do google meet
Assíncronas - e-mails com materiais bibliográficos; realização de trabalhos, questionários e leituras de textos

Frequência as webAulas - será exigida frequência obrigatória nas webAulas. Essas webAulas serão realizadas por
meio de reuniões síncronas no google meet, no qual será efetuado um print dos participantes do encontro para
comprovação.

Avaliação será realizada por meio de trabalhos em grupo (valendo de 0,0 a 10,0) e por meio de trabalho individual 
(valendo de 0,0 a 10,0)

Prova substitutiva: Será realizada no dia 24-11-2021  por meio de questões abertas e dissertativas, que serão
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enviadas por e-mail valendo de 0,0 a 10,0
Exame: Será realizada no dia 01-12-2021  por meio de questões abertas e dissertativas, que serão enviadas por
e-mail valendo de 0,0 a 10,0 

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Serão necessários:
Mínimos e obrigatórios: dispositivo computacional com acesso básico a internet, conta de e-mail, editor de texto e
leitor de pdf.
Complementarmente e facultativos: reprodutor de vídeo MP4, cadastro para acesso ao AVA moodle, dispositivo com
fone, microfone e câmera, aplicativo de WhatsApp, skype, google meet e facebook

6. Bibliografia Básica:

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de historia: fundamentos e metodos. 4.ed . Sao Paulo:
Cortez, 2011. 408p.
LESANN, Janine. Geografia no ensino fundamental I. Belo Horizonte, MG: Fino Traço, 2011. 177p.
FONSECA, Selva Guimarães. Didática e prática de ensino de história : experiências, reflexões e
aprendizados . 13.ed. Campinas: Papirus, 2012. 443 p.

Bibliografia Complementar:
ALMEIDA, Rosangela Doin de.  iniciação cartográfica na escola. 4. ed. São Paulo, SP:Do desenho do mapa:
Contexto, 2010. 115p
ALMEIDA, Rosangela Doin de; PASSINI, Elza Yasuko.  ensino e representação. 15. ed. SãoO espaço geográfico:
Paulo, SP: Contexto, 2008. 90p.
BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Conselho Nacional da Secretaria da Educação.  Base Nacional Comum 

 Brasília: MEC/CONSED, 2017.Curricular.
BRASIL, Ministério da Educação e Cultura.  Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações

 Brasília: 2004.Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.
BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Secretaria do Ensino Fundamental. Parâmetros Curriculares

 Brasília: MEC/SEF, 1997. Nacionais. História e Geografia.
BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação
Integral.   Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013.Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental.  Parâmetros Curriculares Nacionais Temas Transversais.
Brasília: MEC/SEF, 1997.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental.  introdução aos parâmetros  Parâmetros curriculares nacionais:
curriculares nacionais / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília : MEC/SEF, 1997.
BITTENCOURT, C. M. F.; ALMEIDA, A. M.  12 ed. São Paulo: Contexto,O saber histórico na sala de aula .
2013.175p.
DOROTÉIO, P. K. S. S. Ensinar História nos anos iniciais do Ensino Fundamental.  Londrina, v.História & Ensino,
22, n. 2, p. 207-228, jul./dez. 2016
GRESSLER, L. A. ; VASCONCELOS, L. M.  Aspectos Históricos e Geográficos. Dourados: L.Mato Grosso do Sul:
Gressler, 2005
KARNAL, L. : conceitos, práticas, e propostas. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2004.História na sala de aula
MACHADO, J. R.; DIAS, F. F. P. Alfabetização Cartográfica no Ensino de Geografia nos anos iniciais do Ensino
Fundamental: importância e desafios.  Boa Vista, v.7, n.14, p.153-173, jan./abr. de 2013.ACTA Geográfica,
MATO GROSSO DO SUL. Secretaria Estadual de Educação. Currículo de Referência de MS – Educação Infantil

 Campo Grande, 2019e Ensino Fundamental.
MATO GROSSO DO SUL. Secretaria Estadual de Educação.  Ensino Fundamental/Referencial curricular 2012.
Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso do Sul. Campo Grande: 2012
MONTEIRO, M. I. A formação docente e o ensino de História e Geografia no contexto dos anos iniciais do ensino
fundamental. , Curitiba, v. 17, n. 54, p. 1377-1397, jul./set. 2017.Revista Diálogo Educacional
PENTEADO, H. D.  . São Paulo, SP: Cortez, 1994.187p.Metodologia do ensino de história e geografia
PONTUSCHKA, N.N.  Terra Livre: o ensino da geografia em questão eAnálise dos planos de ensino da geografia.
outros temas. São Paulo: Marco Zero (/AGB), 1987. pp.115-127.
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O referencial bibliográfico (básico e complementar) será disponibilizado de forma digital.

7. Avaliação:
A avaliação da aprendizagem será desenvolvida de maneira processual, diagnóstica, formativa e somativa. Serão
considerados como medidas avaliativas as atividades e trabalhos realizados individualmente e em pequenos grupos
na disciplina, a apresentação dos seminários em pequenos grupos, e avaliações escritas. Com os seguintes pesos e
composição das notas:
N1 = Média representativa dos trabalhos escritos e em grupo (Valor: 0,0 a 10,0), tipo Trabalhos, peso 1 (Esses
trabalhos em grupo serão enviados e devolvidos por e-mail)
N2 = Média representativa do trabalho escrito e individual  (Valor: 0,0 a 10,0), tipo Trabalhos, peso 1. (Esse trabalho
individual será enviado e devolvido por e-mail).
PS: Prova escrita de 0,0 a 10,00, para substituição da menor nota da avaliação escrita. Essa avaliação será enviada
e devolvida por e-mail.
Exame Final: Prova dissertativa e individual sobre o conteúdo tratado na disciplina. Essa avaliação será enviada e
devolvida por e-mail. O aluno terá direito a Exame Final, desde que obtiver Média de Aproveitamento maior que 3,9 e
menor que 6,0(ou seja, média entre 4,0 a 5,9). Neste Exame Final, o aluno deverá obter média igual ou superior a
6,0
Fórmula para o Resultado: (N1 + N2 ) / 2 = MA Valor total da MA = 0,0 a 10. Serão aprovados os alunos que
obtiverem média igual ou superior a 6,0 (seis) e, no mínimo, 75% de presença nas webAulas.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

11/02/2022 11:35

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: 67 3410 2119, Fax:
 -  secaf.faed@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 129 de 132

Plano de Trabalho Específico

Curso: 0629 - PEDAGOGIA - LICENCIATURA - CREDITOS Período Letivo: 2021 / 1

Acadêmico: CAMILA GARCIA DE PAULA RGA: 20190629132003

Disciplina: 02009007 - CURRÍCULO E ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA Depto: FAED

Professor(es): THAISE DA SILVA

Turma: P1  90 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

GERAIS:
- compreender os fundamentos teóricos do ensino de Língua Portuguesa;
- aprofundar conhecimentos sobre currículo e conhecer o currículo oficial para o ensino de Língua Portuguesa nos
anos iniciais do ensino Fundamental
no Brasil;
- adquirir conhecimentos teórico-práticos sobre metodologia do ensino de Língua Portuguesa;
- refletir sobre recursos didático-pedagógicos e sobre a avaliação da aprendizagem em Língua Portuguesa;
- realizar atividades práticas relativas ao ensino de Língua Portuguesa.
- proporcionar a reflexão sobre aspectos linguísticos e pedagógicos do ensino da Língua Materna, com base em
estudos das áreas da linguística, de forma a possibilitar a elaboração de propostas pedagógicas para a
escolarização inicial de crianças, jovens e adultos, bem como uma análise crítica desse ensino.
ESPECÍFICOS:
- conhecer sobre a história da disciplina Língua Portuguesa;
- estudar diferentes concepções de linguagem;
- compreender a função social do ensino de Língua Portuguesa;
- refletir sobre o currículo escolar: seu significado e principais conceitos e/ou concepções;
- compreender como é delineado o currículo oficial de Língua Portuguesa para os anos iniciais do ensino
fundamental no Brasil;
- discutir questões voltadas ao ensino de Língua Portuguesa nos anos iniciais do ensino fundamental;
- apresentar e discutir os objetivos de ensino em Língua Portuguesa;
- discutir métodos e práticas de ensino na perspectiva da alfabetização e do letramento;
- estudar e realizar atividades práticas relativas às práticas de ensino de Língua Portuguesa: leitura, produção
de textos (orais e escritos) e análise linguística ou reflexão sobre a língua;
- conhecer e discutir sobre recursos didático-pedagógicos em língua portuguesa;
- refletir sobre tipos de avaliação e sobre procedimentos avaliativos em língua portuguesa.

2. Ementa:

Fundamentos teóricos do ensino de língua portuguesa, currículo, metodologia, recursos e
avaliação, incluindo o ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena,
reconhecendo e valorizando sua identidade histórica e cultural.

3. Conteúdo Programático:
Unidade 1: Fundamentos teóricos do ensino de Língua Portuguesa
- Período de desenvolvimento: 27/07/2021 a 10/08/2021
- Conteúdos da unidade: Apresentação do plano de ensino. Constituição histórica da Disciplina Língua Portuguesa.
Concepções de linguagem e o ensino da língua portuguesa.
- Procedimentos de ensino: Aula expositiva via Google Meet, leitura, exposição e tratamento de dúvidas.

Unidade 2: Currículo e ensino de Língua Portuguesa
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- Período de desenvolvimento: 17/08/2021 a 31/08/2021
- Conteúdos da unidade: Concepções de currículo. Currículo oficial para o ensino de Língua Portuguesa para os
anos iniciais do ensino fundamental no Brasil.
-Procedimentos de ensino: Aula expositiva via Google Meet, leitura, exposição e tratamento de dúvidas.

Unidade 3: Metodologia do ensino de Língua Portuguesa I
- Período de desenvolvimento: 14/09/2021 a 05/10/2021
- Conteúdos da unidade: Objetivos de ensino em Língua Portuguesa. Métodos e práticas de ensino. Prática de
análise linguística: oracional/textual. Recursos didáticos. Avaliação da aprendizagem.
- Procedimentos de ensino: Aula expositiva via Google Meet, leitura, exposição, análise de atividades e produções
infantis e tratamento de dúvidas.

Unidade 4: Metodologia do ensino de Língua Portuguesa II
- Período de desenvolvimento: 19/10/2021 a 09/11/2021
- Prática de produção de textos: abordagem pedagógica e avaliativa
- Conteúdos da unidade: Práticas de leitura: diferentes enfoques (psicolinguístico, social, cultural e
institucional).Correção de linguagem: aspectos linguísticos, sociais e pedagógicos; relações entre língua falada e
escrita; variações linguísticas; desenvolvimento ortográfico.
- Procedimentos de ensino: Aula expositiva via Google Meet, leitura, exposição, análise de atividades e produções
infantis e tratamento de dúvidas.

4. Procedimentos de Ensino:
Os procedimentos de ensino estão de acordo com o Regulamento do Regime Acadêmico Emergencial Modalidades
e Fases da Pró-reitoria de Graduação (Resolução N. 04 de 02/02/2021). A metodologia adotada privilegiará a leitura
e resolução de exercícios teórico-práticos pelos alunos. Serão realizadas aulas com discussão/debate de textos e
apresentação de seminários através de encontros virtuais pelo Google Meet. Além dos textos da disciplina o
professor disponibilizará vídeos, slides, produções infantis e textos adicionais.
Modalidades de ensino:
Atividades teóricas: Síncronas - webconferências (Google Meet). Assíncronas - E-mail: onde os textos, vídeos
materiais estarão disponíveis. Vídeo no canal do youtube Thaise da Silva e Clarissa Pereira.
Atividades práticas: Síncronas - Apresentação de live. Assíncronas - Produção de materiai didático digital.
Controle de presença dos estudantes: O controle das aulas teóricas ocorrerá através da presença na
webconferências e das aulas práticas via na entrega dos materiais solicitados.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Livros, revistas, documentos, fotocópias de documentos, jogos, produções infantis, filmagens, filmes, computador
com acesso a internet.

6. Bibliografia Básica:

TRAVAGLIA, Luiz Carlos; PINTO, Maria Teonila de Faria Alvim; ARAUJO, Maria Helena Santos. Metodologia
e prática de ensino da língua portuguesa. 2. ed. Porto Alegre, RS: Mercado Aberto, 1986. 160p.
BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental. Resolução CEB. N. 2. 7 de abril de
1998. Conselho Nacional de Educação. Brasília, DF, 1998.
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa. Brasília, MEC, 1998.

Bibliografia Complementar:
Unidade I
DALLA ZEN, Maria Isabel H.  Linguagem e ensino: algumas pistas para projetos pedagógicos. In: ÁVILA, Ivany

  Souza (org.). Escola e sala de aula – mitos e ritos: um olhar pelo avesso do avesso. Porto Alegre: Editora da
UFRGS, 2004. 

_____; XAVIER, Maria Luisa (orgs.)  Porto Alegre: Mediação,Ensino da Língua Materna: para além da tradição.
1998. 

DANIEL, Maria Emília Borges. Et al. .Fundamentos e metodologia do ensino de língua portuguesa
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Campo Grande, MS: Ed. UFMS, 2009.

 GERALDI, João Wanderley. (Org.). O texto na sala de aula. 3. Ed. São Paulo: Ática, 2000. 

PIETRI, Émerson de. Sobre a constituição da disciplina curricular de língua portuguesa. Revista Brasileira
 v. 15, n. 43, p. 95-112, jan./abr. 2010.Educação,

SILVA, Silvio Profirio da.  concepções de linguagem e práticas docentes de leitura eDidática do ensino da língua:
escrita. Revista Arredia, Dourados, MS, Editora UFGD, v.1, n.1, p. 63-82, jul./dez. 2012.

Unidade II
BRASIL.  Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares
Nacionais. Brasília, DF:: MEC/SEF, 1998.

DANIEL, Maria Emília Borges. Et al. Fundamentos e metodologia do ensino de língua portuguesa. Campo Grande,
MS: Ed. UFMS, 2009.

Unidade III

CAGLIARI, Luis Carlos. Alfabetização e linguística. São Paulo: Scipione, 1989.

GONTIJO, Cláudia Maria Mendes.   A escrita e a leitura de textos na fase inicial de alfabetização. XXXIII encontro da
ANPED 17 a 20 de outubro de 2010. Caxambu- MG, 2010.
Disponível em: www.anped.org.br/33encontro/app/webroot/files/file/.../GT10.pdf____. 2003.

MORAIS, Artur Gomes. Sistema de escrita alfabética. São Paulo: Editora Melhoramentos, 2012.

Unidade IV

CHARTIER. R. Os desafios da escrita. São Paulo: Editora da UNESP, 2002.

DANIEL, Maria Emília Borges. Et al. Fundamentos e metodologia do ensino de língua portuguesa. Campo Grande,
MS: Ed. UFMS, 2009.

GOODMAN, Kennet S. O processo de leitura: considerações a respeito das línguas e do desenvolvimento. In:
FERREIRO, Emília; PALACIO, Margarita Gomes. Os processos de leitura e escrita: novas perspectivas. Porto
Alegre: Artes Médicas, 1990.

JOLIBERT, Josette. Formando crianças leitoras. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. 

LUCKESI, C. C. Considerações gerais sobre avaliação no cotidiano escolar. Entrevista Aprender a Fazer, Curitiba, nº
36, p. 4-6, 2004. Disponível em:
http://www.luckesi.com.br/artigosavaliacao.htm. Acesso em: 14 de março de 2011.

MORAIS, Artur Gomes de. A norma ortográfica do português: o que o aluno pode compreender? O que ele precisa
memorizar?In: _______. Ortografia: ensinar e aprender. São Paulo: Ática, 1998.

POSSENTI, Sírio. Por que (não) ensinar gramática na escola? São Paulo/Campinas: Mercado de Letras, 1996.

RODARI, Gianni. Gramática da fantasia. São Paulo: Summus, 1982.

SILVEIRA, Rosa Maria H. e VIDAL, Fernanda F. Coesão e coerência em textos escritos iniciais: algumas reflexões.
In: MOLL, Jaqueline (org.). Múltiplos alfabetismos: diálogos com a escola pública na formação dos professores. Porto
Alegre: Editora da UFRGS, 2005.
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SOARES, M. B. Aprender a escrever, ensinar a escrever. In: ZACCUR, E. (org.). A magia da linguagem. 2. ed. Rio
de Janeiro: DP&A: SEPE, 2001, p. 49-73. Disponível em:
 http://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/ideias_28_p059-075_c.pdf

7. Avaliação:
P1- Prova 1: obrigatória, enviada e devolvida via questionário virtual, elaborada individualmente, ao fim da unidade 2,
com valor de 00,0 a 10,0.
P2- Prova 2: obrigatória, enviada e devolvida via questionário virtual, elaborada individualmente, ao fim da unidade 4,
com valor de 00,0 a 10,0.
A- Atividade: Elaboração de trabalho contendo a parte prática da disciplina, enviada e devolvida por e-mail,
elaborada em grupo, ao fim da unidade 3, com valor de 00,0 a 10,0.
S1- Prova Substitutiva 1: opcional, enviada e devolvida via questionário virtual, elaborada individualmente, ao fim da
unidade 4, com valor de 00,0 a 10,0, como substitutiva da menor nota de uma das provas anteriores, a ser
entregue 16/11/2021.
EXAME FINAL: enviada e devolvida via questionário virtual, elaborada individualmente, ao fim da unidade 4, com
valor de 00,0 a 10,0, a ser entregue até: 23/11/2021.
Fórmula de cálculo da Média de Aproveitamento: (P1+P2+A)/3

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 2022

PLANO DE ENSINO Nº 162/2022 - SECACFAED (11.01.03.26.01) - SECACFAED (11.01.03.26.01) 

 (Assinado digitalmente em 11/02/2022 11:37 )
ALICE ALVES DA SILVA

SECRETARIO - TITULAR

CHEFE DE UNIDADE

SECACFAED (11.01.03.26.01)

Matrícula: 1856307

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seuhttps://sipac.ufgd.edu.br/documentos/
número: , ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 162 2022 PLANO DE ENSINO 11/02/2022

9d58ac1220

https://sipac.ufgd.edu.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf

